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PARTIDO CQMUN STA DIRIGE-SE A NACAD
vo o ne iikr ste instante é a c onsflüdaçãn nonnvaonverno

DM .APELO DOS COMUNISTAS A TODOS OS DEMOCRATAS E ANTi-FASCISTAS SINCEROS,
QOGOVERNO OU DE FORA DELE, PARA QUE SE TOME O CAMINHO DA UNIÀO NACIONAL
As origens e o conteúdo do golpe militar da madrugada de trinta de outubro analisados
no importante documento político — Dentro de poucos dias o Partido Comunista do Brasil
apontará ao povo o candidato em que deve votar para presidente da República

0 tt-.it Cf-munltt» do Irinl scsbs dc dirigir e te
».f. tas-tiltilo * Njçío '

*|riti,ííií»i í
TratMltisdc-rti •
0 tttt*ie Cemuniita do Brasil, em face doi

•»'¦•'*'-**>• "".t des último» dias que determinaram a b«u:
Ufa*allW»l[ll do homens no poder, diiigc-ie ao protela»
Ml t tt peto rm geral para reafirmar tua policio de
b ,-i! i.;i ma» enérgica a eontequente. pela UNIÃO
KtCfONAL, (amo único meio jutto de garantir, ampliar
•ftr»M8ÍM a D.macacia cm nctta lerra. e aticgurar a

«s* '< ci«í»n i* tentando levar o mundo a nova» guerras e voltava-te ainda para o tr. G.-iu .o Vargas, n* eipeianca
jcboquei ti.-ig.cnfc. .;.. f-.-i .i-.m a eaplciaçao creiccnte de çuc o antigo chefe do movimenlo popular de 1930. o

dos povos rssh SlratÃrJoi da» colon:»» e tcmt-eolonai A metmo homem qur em , -.--.m de 1952 deciarara guena
{•Ituaçio -í.¦:.¦»ou -.c sensivelmente nas última» semanas ao iiao. quisesse i frente do povo e com o apoio do povo.

graves jnJo to na Europa e tt* Ásia com provocações de toda a-l'vrar»te des reacionário, nue comprometiam o teu »*over»Ioda
crt,- c .-. r 1 a Un Jo Soviética, mas também em noito con- nu o impediam de dar r

i«
nm pi o n» <i.'in..o da

ftinente. Outra nío é a significação do* aeontccimcntcs que democracia pe.a liqu'd;çio da Carta dc 1937 através da
:cab*m de eniangucntar a Aigentina e a Vcneauela. amea- convocação de uma Assembléia Constituinte.
cando anda absirar-so aos povos visinhot e que. agora, o sr. Celulio Vargas preferiu, no entanto, ceder aos*cm nossa terra, só nlo foram sangrentos e dc mais graves fascinas do governo. Traiu ao povo. permitindo que se
conseqüências graças á maduresa poi tica dc que deu prova articulassem as forças da rcaçio. inclusive as dot do t can»

didatos militares á Picsidcnc'a da República, que. afinal.
unida» num.» frente comum. dc*fcchar,»m o go pe militar
que levou a N. <- -.-, -o risco iminente da guerra civil, do

iterrível e desnecessário dc-ramamento de sangue de seus
t*Utm » objelivo meonfcuavel. ma» evidente, de barrar A partir do inicio dctle ano. com a reconquista dc f lhos. quo tó njo aconteceu devido ã atitude firme c con-
t pectiio democrático dos últimos meies e. assim, mais seu» direitos civis dc livre manifestação do pensamento, tcqucnlc do nono Partido c dc outras força» populares.Imletale entregar a Nação i exploração crescente do ca» \d« reuniio, dc asscci.i-áo. de livre- atividade poi tica. in- *ue nã0 ccis.irarn durante meses dc alertar o nr «o. o pro-(•!• financeiro, estrangeiro e colonixsdor, no que tem dc íclusive puts o p.irtido do proletsr'ado, e isto. pela primeira , letariado e as correntes rfemocrat.eat, contra
Ml rucíoairlo. ve: cm nossa terra, atingira o nono povo um novo nível

*!•:¦-:-¦: a o progresso do Brasil e de liquidar moral, [o nos.o povo. que. orientado c esclarecido pela vanguarda
!¦!•!.•! e t.onomícamcnfe os remanctccnles do fascismo :<do proletariado, n.io se deixou arrastar peles provocadores
.vi {:.-« iicau visto, ainda ameaçam a tranqüilidade in»,ncm peta demagogia go pista de politiqueiros sem prin»»!"i t tudo fazem para levar o pa t ao cios e à guerra 

"cipios.

Com a vitoria miltar sobro o nazi-fascismo na Europa j democrático, jamais alcançado cm toda a nn-... historia,
iinteriormente sobre o militarismo j-pones. .ofrru o im- E' emto que vivamos sob o çoverno de fato, sem bate
•cútisma um duro »*olpo que o obiigau á retirada mo-|jur dica. c que ss cite governo cedia cm parte aos anseios
ftiM.ne-i ante a onda d-mocrat-ca cm MCORM no mundo íácmociitico*. do p.vo, conservava etn ;cu seio, e cm pes-
htm, cipeciilmcni.-» na Europa, onde os povos oprimidos'fcs impo;íanfcs do 8{i.nc'ho estatal ¦ reacionários conhe-
M>) nssiimo omeçaram a criar seus próprios governo, tidos, fasc*stas impenitentes c notórios quinla-colunist.*s.
é-teendenfet e populares. Na América c aqui mesmo cm I Frsa a causa dn vacilações do sr. Cetuio Vargit, especial-
wii ferra, leram sensíveis nos últimos meses as consc- menro nas últimas semanas, com a decreto 8.063. tão pro-
tünciai positivas da dcr.ota militar do nazismo, da vi'.a- j fundamente reacionário, c as m- idas policiais que foram
nrJji Nações Unidas, de que participamos tão glorio-a- | ern teguida fCT-ríIas. rjstrínjinf o a liberdade dc rc
"(«Ic fracai á coragem e á bravura de que deram prova!como ;*c*»n!e*:cn com cs comicies pró-*.on:ti'u'ntc .. rc

sar-io nm 27 «le outubro ('.(rimo c arbiírariamintc vetados
•.-'a f!*i!'c:i, {jnfo cm São Paulo como na capital d Rcpú-
biica. Era evidente que, ante a ameaça goipista, o povo
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Mttci heróicos soldados c oficiais da FEB. Mas ã vitoiia I
elilir sobrevivem ainda restos considerúveis do fascismo'
— o capital financeiro mais reacionário que ic reagrupa c.

SOLIDÁRIO O POVO COM O SEU JORNAL

IAS
1 m2*| O coronel Carneiro de Mendonça inaugura uma fase de boa política trabalhista -

Garantida cns Sindicatos a mais completa liberdade de reurÀão - Revogadas as
disposições da Gr-
cular de emergência
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Falam elementos de
vários setores sobre a
suspensão da TRI-
BUNA POPULAR •
"Seu reaparecimento
(oi para nós um gran-
de acontecimento ir
"A satisfação foi re-
forçada ao vermos na
1." pátíina a entrevis-
ta Je Prestes ir "Só

a "Tribuna" atende
aos nossos anseios"

plena ruu, nuaa ruponayem outii: homens cio povo,"TRIBUNA POPULAR'
•alue. vtedida tenada contra a

ESGOTOU-SE
RAPIDAMENTE
NOSSA EDIÇÃO
DE 5.a FEIRA

Obferjí o itito esperado
Si»»ri? dc Quínto-/elra
nun TIi"IUNA p°-
Jnio aumentado de for-»a,»onjidcral)e| „ já 

'ele.
«5« tlrcf/cm deste matu-"..Vo ,wni arrebatavaPiíamw(c „ re„lcssa3
K''"w« as bancas.
2 ^,cmí" orf"i»t(ir-nos

Si ,Rí,a mmtitet do
UnHl" ?,d0 ''¦ P-ía Pre-

ú ,1° "" riir«ií(« <lo
POI>VAiLa TRIBUNA

SebaíP remn^'t*ões e

Poro )„";"'' "ue «o o
Z° "c ^ Pode resol-

O PARTIDO CO
NÃO SOFREM

luMSIii
BIIK

No sentido de observar no sily
Mo próprio povo. qinl a reper-
rtissilo que tiveram o» últimos
'ícontüclmcntos rnlativamcntc á
TRIBUNA POPULAR\ que, co-
mo so fíibc. foi ocupada e lm-
ctiltla de circular por dois d!as,

fizemos, ontem á tniM". em se-
tores populrres. uma "enquet-
tn", na qual colhemos ns lm-
pressões que se seuuem.

COMO FALOU IM
FERROVIÁRIO 

., f». \-\-
I -.-'£>*• .'• ; "\i" A

Afirma o general Salvador César Obino,
Cmt: da 3*a RM*. ao Secretario do Comitê
Estadual do P.C.B, no Rio Grande do Sul

PORTO ALEGRE, 3 (Do Cor-
respondente) — A propósito dos
recentes acontecimentos políticos,
o Comitê Estadual dn Partido Co-

proclamaçíio ao
a se
povogulnte

gaúcho."TrabalhadoresI Povo gancho!
Companheiros c companheiras do
Partido Comunista I"Os Importantes c graves ncon-
teclmcntos ocorridos na capital
da nossa querida Pátria deter-
minaram grandes modificações nn
situação pollllea do momento.
Como foz política Independente

só tendo compromisso.; com o po_
vo, o Partido Comunista do Brn-
sil' náo tem motivos para nban-
rionar ou alterar, nesta hora o
que há de crscncinl c fundamen-
tal em seu programa c sua orlcu-
taçáo."Como Partido do proletária-
do e do povo. o Partido Comunis-
ta honra o glorioso passado de
lutas e corresponde a confiança
de milhões de brasileiros, mnn-
tendo-so vigilante, firme, coeso e
disciplinado c lutando pelas 11-
berdndre populares, por melhores

(CONCLUI NA 2.a PAGINA)

Perto da "gare' Pedro II, cn-
contramos o ferroviário Ofvaldo
Bustamante SA, que trabalha nn
E. F. C. B, o qunl se expressou
da seguinte mnnelrn, responden-
do ns nossns perguntas:

— Sentimos multo, nós, tra-
'onlhndoies. com a faltn dn TRI-
BUNA. na terçn e n.i quartn-
feira, Coro jorncl que defende,
na verdade, os intera*S3S do po-
vo. o seii reapnreolmento cons-
tltulu para o povo e parn os
trabalhadores um grande acon-

[CONCLUI NA 2." PAGINA)

So Tribunal Sup-rtcr Eleitoral, a funcionária encammaúa. do serviço, recebe a li Ia cu;tt as
14 mil a.iiina/uras dc eleitores do P-Clí., vendo-se os reweseníantej da imprensa

SATISFEITA A EXIGÊNCIA LEGAL PARA
O REGISTRO DEFINITIVO DO P. C. B.
Entregues ao Tribunal Superior Eleitoral as
listas com mais de quatorze mil assinaturas

Km lista da süunçÃo criada
para os Sliuilcntos com a brui-
ca parnlizacáo dc todas ns att-
vidades sindicais em virtude dar.
dlaposiçfacs contidas na Circular
c'e tcría-f;lra pnsaida. dlstrt»
biida pelo Ministério do Traba-
lho. a reportagem da TRIBUNA
POPULAR procurou ouvir, oa
inrdc tís ontem, do próprio ml-
•.listro, cel- Carneiro de Mendon-
CA, a conlirinaçao dc que aos
Sindicatos seriam, rie pronto, de-
volvidas as liberdades suspen-

ICONCLUE NA 2- PAO*/

A edição de hoje da
"Tribuna Popular"

Preço: 40 centavot
I'o rdificuldades dc ordem ma-

tiiial somos forçados a npre-
sentar sem o suplemento lltcrá-
rio a edição dominical de hoje.
O preço do exemplar ó de 40
centavos. Os nessos leitores sa-
berão, certamente, compreender
c relevar n redução dc paginas
deste númaro. que foi dcterml-
nada por motivos de força
maior.

INTERVENTOR
FEDERAL EM
MINAS GERAIS

Por ato de. ontem, do Presiden-
te da Repúblico, foi nomeado In-
terventor Federal no Estado de
Minas Gerais o desembargador
Nisio Batista de Oliveira.

Em obediência ao artigo 109 da
Lei Eleitoral, o Partido Comunls-
ta do Brasil fez entrega, ontem
pela manhã, das listas da cha-
madn prova das dez mil assina-
turas, acompanhadas do respec-
tivo requerimento a fim de obter
o seu registro definitivo.

Assim, foram entregues no Tri-
bunal Superior Eleitoral 17 par,-
tns contendo mnls de 14 mil nssi-
nnturas de eleitores, procedentes
de 13 Circunscrlçõcs. Isso foi fel-
to não obstnnte as violências prn-
Meadas contra o Comitê Nacional,
Comitê Metropolitano, Comitês
Estaduais c Municipais do Pnr-
tido Comunista do Brasil, não í,ó
nesta capital como em Estados
da Federação.

Tais violências, convém assina-
lar, não constituem apenas um
atentado contra a existência le-
gal de um Partldo defensor da
ordem «; da tranqüilidade e que
vive ás claras, mas, sobretudo,
representam um atentado 6. exis-
tencla des Partidos em geral e

, um desacato ao Tribunal Superior

Eleitoral que, dois dias antes, re-1
gistrou o P.C.B., reconhecendo-o, |como de fato ele (\ um Partldo i
que defende os direitos democra-1
ticos o os direitos fundamen1 nls
do homem, previstos pelas leis I
do pais.

Dentre os que estiveram no Tri-'.
bunal Superior Eleitoral fazendo

a entrega do referido material,
anotamos os nomes dos dirigen-
tes nacionais do P.C.B. Mauri-
cio Orabols, Ivan Ramos Ribeiro,
Amarllio Vasconcelos c Armênio
Guedes, além do advogado Sin-
vnl Palmeira e varias outras pes-
sons, inclusive numerosos Jorna-
listas.

L0MBAED0 T01EDAN0 ATACA!
0 REGIME ARGENTINO:

PARIS, ,1 (UP) — O delegado ar»
gentiiio á Conferência ínterim-
clonal do Trabalho, sr. Edunrdc
Süaforlnl, apresentou-se hoje A
reunião plenária da i icsma e
ao ser lido o relatório da comls-
são de credenciais sobre sua de-

cisão de não proibir a presença
da delegação argentina na Con-
ferencla provocou enérgicos pro-
íestos entre os demais delega-
dos. O representante dos traba-
lh adoro a mexicanos, er. Lomtoar-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

X~AO tendo mais argumentos*¦' para empregar na sua. es-
túpida e já cansada campanha
contra o socialismo implantado
na União Soviitica pelo seu glo-
r.oro Partido Comunista, enten-
deu a gente reacionária de cha-
mar de irmão gêmeo do na-ís-
mo o regime que deu o poder aU
d clasr.e trabalhadora. Mas co-
mo pode haver semelhança en-
tre um Estado que é do pooo,
«7iíc só age em função dele, e ou-
tro, tão diferente, que náo pas-
sa tle um órgão de opressão do
grande capital monopolista e do'que resta do feurialismo, antl-
popular por excelência ?

•
rtERTOS liberais (e neste erro
**' incorrem também os laborl*
tas nãn-mar.r.istas ingleses, co-
mo o professor Lasky) se dei-
xaram 1'udir, evidentemente,
pela propaganda fascista queapresentava o Estado, no jas-
cismo, como colocado por clmts
r.'ns classes e Impondo a toda*
eía' a sua vontade, imoondo-se,
ptirtonin. á própria cla*se do-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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TELEGRAMA DE LUIZ CARLOS PRESTES AO MINISTRO DA JUSTIÇA
í° Pfofcjsor S-.ra.-n •-:.».« ,\- lustica Luix Carlos Prestes, secretario geral do P.C.B., dirigiu ontem o seguinte telegrama: "Ministro da Justiça — Rio —¦ D. F. — Tendo em vista a indicação de V. Exc'a., pelo
Covorn
' V> Excia Comunista do Brasil,

os
como

dirigiu ontem
partidos interessados,

o seguinte telegrama: "Ministro da Justiça — Rio — D. F. — Tendo em vista a indicação de V. Exc'a., pelo
a fim de encontrar melhor o meio dc resolver a atual situação poltica, o Partido Comunista do Brasl dirige-st

partido do proletariado e do povo, hoje como ontem, está profundamente interessado numa soução p.icfica e unitária dos problemas
.¦..;;.„:. .,-,,, melhor êxito da tarefa que lhe foi conferida. O Partido Comunista do Brasil continuará defendendo intransigentemente as liberdades democráticas a *

or^ ~ <A"J LUIZ CARL0S PASTES - Secretario Coral do Partido Comunista do Brasil.

»•>¦¦ Sampaio Doria. ministro da Justiça, Luix Carlos Prestes, secretario geral do P.C.B
«rn reunião ministerial, para coordenar as forças poi ficas nac.ona.s, ouv«, !

jioly 
""""' "'-citando audiência com esse objetivo. ' Partido

•Csí1'".? ° CSp0ra 
e tranqüilidade



L

Páffifü 2
. a.*..ji«**^.%».».**|r.»^

Ci 
ll I A II fl If III 6m M II Ml Piã l« _ B-a "i I ¦ 2*15 n ii th. iiuiiHiy
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FAZ PROPOSTAS PE
HEKjO Partido Comunista dirige-se à Nação:,noticias do partido
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AOS FMlTQtlES DO
P.CD, ALISTADOS
... HA A.B.I....
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NOMEADO NOVO
INTERVENTOR

PARA A BAHIA
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COMITÊ METROPOLITANO
( - .11 .' ç«r-

IWtttn-Hu. a pomit-rat** A* »*t*4l*tfS
Tt4>* o» *4-.rtti«* «M CVinlâ *-»»4*« Cw».

dia ». «r» \*M lm**. * rt» &**** m *•-»*•*- n -
|UaÍFIttBl«

Tm*»». ea .wtffttaftai tta rítü-* •*rw'»***klíi
h,**« 4» m.i.i4t » rua Cmívi», ,vr U§9 o

«a o N C#lwit* Varg4i o lei» go.*«rtt. íe*. dc tllt. ~8# hs,f„ai «ittt íht f*""^*» ttíittt» ttti po»'»» »**» ««»««• ; Comonífitt/o* ílffffrfloo protum, tinas agora, * •«oibitio dc .««<.o»»me«ttt!,,,, Itttl •ft«did«2Í»ti I leg nmet wpreicnMnlíl- *»*»*». M«~ Lm tvt
O Prt.rt.dt Cemun tM ..'.ii-.-.-uíií «m tua

«it.*!*» *• 4*l!'»«»i» rtn «MirAt-»-. eth.fHüiila
¦«44. di i|»iha M*«« Ml» * t> f 

* ¦«'••••*¦>;.•',•» •* *6'í*>* •• >•*•*¦«•»••. * t"M-> «<# <•?»'
»«-» «sfdtnír* á p*41.m d»* f*T ite"''1 ¦• •*-'lt'-»«-'«i íomurtunt. (loputiici « ,. •.-. ,
pttttttl nue *# «dirigi-* tta H'»tm Sitt Piit.!t>, cem o Icchtiwtírtio do Farlid» tm tfrdtt •
í\U*vé* At* «• ¦ »« fiuJo — di-.liri.i.-d.. contra o po«o « a dçmet«4c.i ton-
T*,*"*•l* •Itft • r»ol: r jii.jJ,, e tuat eigsníiigfrct a J«i«t dc ludo <»»-

j o «*art« dt Iflttr*
,.*!-* fmlr il IM llülta.

i- ¦ -rn i"•• IIK VALOR

Flora Medicinal
Mil,J «IA

f.-»t*rt«»4"#«.i44 in.lira.1.) ttat
'...... ...if 4. «...».« *»..r mal*

I - ' LI . 'I'.'- f4«»»44»lll

Jlilt'1-IT.aff
<-.4ltil4*lr »» ...lll** • tt**.

Bamtim-* A» f.tt*d»». •• tàl-
l.l! ., ll I 41 «*>• • •

I lfr.ri«.

Vlt.V M1XKHUI
In!',*.,)!» ri.mra t-rtiwtallt»
•Ait <g<umi»4) a* nfr'i'*"'"
iti«ili**llit «Ia ptle, r, |>or *rt
rattlio «Hii«íil««». »¦• diirn.

«-Md i|o. rli»-..

V«*l4.4TM*-*4*« rm imtaa ••
ItmsartM • ItarmárliM do
llr... | — « lll.lj.t» o-m ••

ImiiRoVa t f«|4tli«**,»V«,

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

lt. 7 84*t,.*,i|irw. tli.V ItIO

r« irri*»**«itii»f l»«*t>»*
Qu.Ma »» O rCí.*»**il»a Pt*4f'tftt

IHfni'ir «*»»nlBiri «ins tm'*'
lio d*w*d**rit *T** dwtminsr*
"o jtt»i«» a o t**ft*v'**r*r* da
gutr?a rttll w> i»»U

AtTr****nltw nu# •» f**»**»* tt'
riu min tt»**, tmttrt* n*
d« f-; «i»» ptntm tíi» o tn»!-» d#
tmtx* A» i«i»'!*vi tmml *

»«• «ft-Mm «ruíTi
rtwm-ilidadt.

O t*t*-**t»|t«fldrt.tt tm T5i***l*ln
Infíwmtm <uut* o r»i»fal T»»!!*
mínff. -»**ti»ridant» do II* R»*f*
rito At tott»* nsrliifiaU. d****fri'
birr-.u rm Vwiitw» na Mnt.*)»
.*fi«.*'4. t mia pvia d* Ircç»* da
mesmo -*^ér^*l•*^ dw-wlrJrrri-i- tm
(***ln«*W»rtrTao. un-ndo-at A
tnlaniart» de mailntu nor*-*-
ftreticana, para mrn'»*» o trà*
Irgf mtrt Tlfnfln e «tartfal*
Rtuni? rw o«!m 1»1í, * Ut*
l>mt*4f*A«lí*i da China - «ut
'tt» impoit-^ntUi d «i itiftlro
psrildo poütsco tto Ma — fea
um «n-elo ft itaçlo pa»a ftltsr a
rfUMTt rt*il. pro,*«mU apt* tt
conto**ut uma Ajatreblíla CJoa*
suttlra.

«cidade ro « mait p«olnndo t*nlido do ui.mo ptonuntu
'¦¦> ni„ m lilar. que. como MMMf 4tonic(e. ceniou Iimtitm
. . in 0 CtnturiO ii.- anl.l4K.tIil hooctU. | tlcrnscjln
tinctrftt. Civil t in li* ¦ i . - ..'n ,.rij pt,«io .-..1 I.. i «u
¦ lu.liJoi pelai ••.•«í-n.:i: de uma lula formal csnlri i g)i-
rjtiiHi Sio piincípalmfnta dígno-t 4t ffiptilo ot mlim-i
que cumpriram oídent de teut luperíeret e que partU)*
pando de um golpe contra o po«o lupunham marchar em
deleta do gotexio

Fur-m tutittituidoi. attim. pela forca dn armai ot
homent no poder — a um governo de falo tubtiilui «ulrtt
Covtino de falo. (overno de que participam, tem dúvldii
homem retpeitaveii e demcKralai conhec dot. mat que
i m pouco pederio faier pelo povo e pela democracia, n
quet a Ioí.-í ctnflnua tob a hegemonia dot me«m*ri ««-mj
netccnlei do fatciimo que deputtram o tr, C«tullo Vai*
gai « qut ttide fatio paia impedi a marcha para * 4t-
mecracia. para o progrctto t a independência do Sratil

Sio H i.il-n-i-i at onii idicori, no teio do novo go-
verno que no eili por itto em condi*t*ct de intptar con*
fiança nem de retlabetteer a tranqüilidade tio ntctiiaiia
i to!uçio dei •gMvet prob.enm po*'tot- •<on;'m ¦*¦ « ••>•
ci i da hora que atravettsmoi. C. por itto. tende a agra*

O C. M r^totrtt pw» t»|t. âa II pm**. É trr» i
lula pela Ia », vm» gmm «»» ww*sv* twitiww «$« Mf4

cttomacitt de u««a A.tcmbMia C.ttit:tttíiitt. tne.-ne qutjf^Jtf*tftr.l^l3f*£!'tT»l?'*Lr,í:,:Ví /,
MM teja mediliCJdo o Aio Adicona « que te realiiemjl o* Attni »' *»* - An!«»n»o Ttniaií* R.Jrtl -
„ «le.<õe. no A.s 2 de de.emhro e. nelte cato, fará que.- ISLVSB^^
tio de participar lambem d* •ttkitt para rreiidenle dl txuriuu

O C- t*. contida ot elemenir» tto dtttlígai:** duRepubl ca. devendo d r>*. - de brevei diat ind car ao povo
o cindidiio qu« merece • ItU apttio. O homem capai de
íntprar tonl.i*.,i > Nagitt, democrata provado • M ttt*
Ium d» eiectttit o» gevein» um proguma tn nlttttt dt
iiitiitt itttcienal

v.. i a Uniio Nacional í
Po» um Governo de Confiança Nacional I
Pela convecacio de uma Attembleia Contliluinle t

ele etn livrei • honettai no menor prato pou.«d I
Viva « Iiaiil independente, demociata • ptttf retiittal
R o 3 de novembro de 1915.

A COMISSÃO IXECUTIVA
00 PARTIDO COMUNISTA DO IRASIL"

I à J\ímt /
Progredindo com o

Braiii
•

CAMISAS
Av.R. Branco, 151* RIO

: «4' »

<* *
*4

>i*tt.

»í-

EMPOSSADO O
NOVO PREFEITO
1)0 DISTRITO
FEDERAL

»ar»ie dia a dia a criie cecn5miet. a preclpifar-ie o ritmo Garantias ps!o Ministro <j0 Trabalho Ü-
da'nílaeío cem o conterjuente e rap!do ai.m*nio dai pre*!. • j •# • v ***••¦•
«•ot dst artígoi de primicra neceuldade. o que por tua vei f bertladeS ja COüCUIf tadas DC10S Sindicatos
vem dc.ermtnar um mal ettar creteento o condigòec cada
vci maii Iivomi; i ii manobrai nefattat Üe provocadorei
i ".c.-.m*. e dot agente? do c.p r.*l c*tr*nrci«o mait reaelo*
nai!o cm nctta terra E-.ta a ccntcqucncia inevitável e por
nôt ji prevista dot Hgolpct tatvadoret"
ripidot e .'nercentott.

AO FOVO. PORTANTO. O OUE INTERESSA NESTE! '£' 
Sí^l^r'

INSTANTE E* A CONSOLIDAÇÃO DO NOVO COVERNO . Ho MltUnítlTAo Trab >l»
CUE OS DEMOC?.\TAS SINCEROS E OS ANTI-FASCIS* er^rdamt» tíurailc al-*,un irm*" _" HONESTOS AGORA NOS POSTOS DE RESPONSAM** R » íltf*ada tto tel. Canteiro

' ADE CONFIEM. POIS, NO POVO. POROUE SO' ASSIM!***" -M^^->í«* e. ttelmenie. ra

lCO.VCf.VS.il*> OA t.* rAtl.l
»i» eo mamrnto eaato etn que
O ;.;-.c.j»-í*iío cr-fiiilt *d<> úru a

| lana medida A~ mt* dl*-*l'i'»n3
metmo quando i »m:iral « cenictitiiit ponsiro

itvtlinA» m npítm h et-.-»-- *$¦

O Partido Comunista
não sofrerá restriçõe»

[CONCLUSÃO DA /.- PAO)
f/mdlcoes «le vlda di povo e pe*
t<> nineraçninfiuo e unilic.içAo «;e
t*td« w bratJlclrta iialriota», tlc*
iiiocfattta e •irt^re.vLv.a.v

"O crejMrlmriito c n cada vra
mais p«lrr«wa Influencia das Íor-
cm <l<an«xraUctis «-tn totlo o mun-
do o^lecc a «tu*» tio proruiula
«• imlwtrtltlvd como a nrllnltlva
«temna mlllior do narl-tnsctnio
»• c<ni.c<iucnte líbertitçAo tina |k>*
voa da opressão e da tirania. Bo*
mente a liironipreciwiio deste ln*
to. no qual >¦'.... sutwrdlnadoa
todo» 0» nconieelmrnlci. Incnm.
prefmSo que t n ilnlra esperan*
ça dos reacionária» de toda n es*
pede, p-Kleri. influir pnra que o
prulrinrlndo c «IrinaU ínrças de-
tn«r«llras c pronrevf.lr.tns t-c des-
viem do : ii verdadeiro cnmlnho

• c olerecnni pretexto para que le*
v.intcm a caoeça c te lancem con*
tta o iwvo. as reacionários inte-
resttndiis cm entravar * marcha
p,i'a n dcmocrncln,"E" drver patriótico de todos os
orsanlMiios c membros do Par-
UJo Ccmunlstn manter-sc fiel-
mente no Indo da classe operaria
O «lo povo, orlentnndo-os c escln-
recendo-os polltlenmcntc íobre a
mineira Juiin d» lutnretn por suns
rcivlndicncòcs c objetivos demo*
cntlcos, Uo n:d?nlcmcnto d?i»e-
Jndr.s por toda a nnçno brasl-
lclra."O esmaEnmrnto dos restos do
íasclMiio cm nossa Potrln, o cr.
tnbclcclmcnto do frnnqulns cíetl-
vas c cnratitlns democrnttcas, sSo
ccndlçoa ersenrlalr, para o '.ri-
(Tcseo do Bra?ll c o bem estar do
noíro povo."Fiel ao seu passado de lutns
heroiens jwl.t causa impular nr-
mado Ideologicamente com n sua
teoria do vanguarda, o Partido
Comunlstn do Brasil, como cm
todas -.is oportunidades, sabcrA ln.
dlrnr uo povo c nos trabalhadores
dns cidades e dos campos, n «11-
rolrlz segura c lirlcpendcntc pa-
rn n conquisto «los Indeclináveis
direitos tlfinncratlcos."Os comunistas mantòm vivos
c firmes os seus organismos par-
tldnrlos, cerrando filas em torno
do Comitê Naelcnal. O proleta-
riado agrupa-se coi-so em torno
do seu Invicto Partido de classe.

«O povo nimln a sua vanguarda
esclarecida o organizada, Assim
poderemos prosseguir com efi-
ciência cada vez maior n nossa
luta nunca Interrompida poln Do-
mocracla, pela unidade c pelo
progresso."Dispondo das armas da de-
mocracla, como disse Prestes, o
Partido Comunista nfto quer se-
Ja derramada mais nenhuma go-
ta dc sangue operário, o poder
ncaba de ser entreguo ao mesmo
Judiciário que, '18 lwras p.ntes,
reconheceu no Partido Comunls-
ta do Brasil o direito de íuncio-
.lamento o assistência legal. .Já
contamos com a catenorien allr-
inação do Comando da 3." Rep.ii.o
Militar, que declarou a sua dls-
posição do manter e fazer manter
ns liberdades democráticas".

i:r*»nwibi:itla<le de rnirarr-ie» em

«rn relação aos parti is
Iteallinu-ne, ontem, no Ml*

nltierlo da Justiça, a -,'- - Ao
novo prof»!io do Ptürlio Pe*
deral, ministro Plladelfo de
Aaovcdo. Após a cerimonia, O
mlnlmro Sampaio Horla con-
eraiulon**o eom a escolha do
novo prefeilo, qu© respondeu
nrrr.iduremlo. Km Mo breve
discurso, o titular da p.uta da
Justlfa d elarou esperar que o
novo prefeito mantenha. A fren*
to dn Prefeitura, rigorosa lm*
parcialidade nn quo toca aos
partidos políticos. **de acordo
com a orientação do atual go*
verno".

Comitê Democrático e
Progressista da Saude

Este Comitê rcune-se, hoje, és
15 horas, em assembléia geral 6
rua Cnmcrlno n. 16, 1." andar,
para dlscussfto dos estatutos e de
um memorial n ser enviado ao
sr. Prefeito Munlctp.il.

tle. ouvimos do ar. P.n. • Ca
tanhrde, chefe do Gabinete dt
ministro, aa «!'•:..•*¦->¦,<>«. que m
tegurm, que tao » reproduirAo
fiel da norma traçada para r
si-irio daquele Importante «cior
do governo.

Olh

. ,. , . PODERÃO CUMPRIR A PALAVRA EMPENHADA E LI-,
Rigorosa imparcialidade VRAR-SE DA PRESSÃO OUE SOBRE ELES EXERCERÃO cT omut^do k PUnio cn

OS REMANESCENTES DO FASCISMO.
O Partido Comunista do Braiil indica aos tr.ibatha-

dores, ao povo cm ftral e a todot o> democralai e anti-
t ¦-.. -t !•. honestei, do governo ou de tora dele. o ciminho
d,. União N..c.'onal, como único capas de as*ci"i*rar a mar-
cha pira a Dcmoeraca com a completa e definitiva iqui*
darão dos rcslot fasci.t;.* cm notsa terra. E' INDISPEN-
SAVEL ACOf?A O APOIO DECIDIDO AO NOVO COVER-
NO PARA QUE Si LIVRE DOS FASCISTAS E REACIONA*
RIOS QUE AINDA O COMPROMETEM. A solução doi
gravei problcm.it n ¦: n >.•, caigo um governo dc confiança
nacton.il a organiz*r*sc o mais rapidamente possivcl. E o
pasto d; .vo no erminho da Democracia, a tolucüo pac •
fica e unitária para o problema político está. icm dúv'da.
agora mais do oue antes, na imediata modif ca-ão do Ato
Adicion.*!, Lei Constitucional n. 9, para que, afastadas ai
candidaturas pretidenciait. seja convocada no menor prato
possvcl uma Attembleia Constituinte, ondo oi rcpicicn-
tintes do pevo discutam, votem e promulguem a Carta
Constilucona' democrática que reclama a Nic. o.

O Partido Comunista do Brasil dirige-sc assim ao
proletariado, a tcdci cs trabalhadores, das cidades c dos
c-mpo:. homem c mulheres, aos intelectuais, artistas, cs-
critores, c'cniist*.s, a todos cs democratas c paliiotas. ope-

lr>r!oi ou p.itrccs, C2m*.oncscs ou fazendeiros, civ s c m-
litarcs, c a todos indica mais uma vez, o caminho da União
Nacional c repete ainda hoje o seu apelo por ordem c
ttanquil.dade. Os fatos .ic;bar.-m de provar que ió ao fai*
cismo interessa a desordem. Com a derrota militar do na-
"••smo onlwrürs n*'mi neva cooca. época dc desenvolvi-
mento pac f co, através do qual o povo organizado poderá
garantir, ampl ar c censo iaar a democracia c liquidar os j

Casa

Maurity Roizenblit
ColcliScs e tapetes dr dver-
sos rstllos. Preces de con-
enrrencia. Vendas i vista e

a prazo

R. ADOLFO BEUGAMINI,
N°. 140

(Antiga Ene. de Dentro)

o mágico
ICOSCLVSAC DA !»• P«IO.»

mlnonfe. oa reio o pronrle hur.
eweilo. .4 vtrdeie ê prertn-
mente o contrária, patt a fet>
cltfito nunca pa-iou «?e uma d-.
laÂvra ldenlltíra-'a eom o eapl-
tal mai% reacionário, an ten-co
do seu erpen«furi'jmo. Ka /fa*
fli e no Alemanht a coteentra-
çio de capitei* nunca af.nnlu
um rsonfo ido alta c**p«-i na é-o-
ea de ttuttollr.t e fllller. Isto
de harmonl-ar o raptai e o
trabalho. cal<)tam'o ot tMs em
pi de liualiladt. ne^a mah ca
nem ê oue demcncgla ha-ata. E
na realHodi anti-onererta. Co.
mt se pc.-te harm^n^ar iidcfl-
riíame-tte ot r"e hel-o com rt
de e'rni. senrti /o:erífo eon «jae
o» de baixo liarem temp-e por
baixo t

Lombardo Toledsr.o aa-
ca o regime argentino

(COiVCLl/S/tO DA I." PAOT
do Toledano, pronunciou um dls-
curso cm quo ntacou violenta-
mente o redime d.i Argentina,
dizendo: "Peço n todos os dn*
legados que ne levantem cm si-
nal de protesto contrn o redime
argentino que ilc-honri o Con-
(liicnto americano", Todos a
delegados levantaram-se e de*
pt'j a ltléln de Lomlisrdo To-
leclano foi grandemente aplau.
(lida. Enqu-nto l"so, o sr. Staf*
forlni, delegado argentino, per-
hianccía sentado, 'Mata ndlnn-
te, o sr. Lombardo Toledano,
refcrlndo-ss no fato de ter si-
fio n Argentina aceita no selo
das "Nações Unidas, disse: "Ei:

espero que ns Nações Unidas
corrUam seu rro de S.Fran-
cisco".

ÍOSSJIJRIPES E BRDÍICUITESPMr00$I
DWMOS.SUlAMf MCA/IA

AGRADECnHENTO BO MINISTRO DA
MUEGA Á "TRIBUNA POPULAR"!

Da ministro da Niruega. sr. ] Aproveito estn oportunidade do!
N. Aa!l, receb mos a seguinte j expressar os meus mils rlnc-ros]
r.'''tn: , senfirentos e faço vota para o,

va-isa felicidade pessü.il e pelo
"limo. sr. redator-chefe de

THTntTNA POPULAR - Nesta.
— Pre:'?do senhor: - Antes de
partir do Brasil e-me P'itlrulnr-
mente ntradavcl at aves desta.
c-:-rl:nlr mlnlia calorosa gratl-
dão pessoil pria atcnc:':o e sim-
patla qir durante crfes nnos de
iTiicrra c de luta, voj"o grande
Jomnl quis dispensar n causa da
minha querida Pátria, simpatia
que ícl um grande encoraja-
mento para m'.m c meus eolabo-
radores,

futuro de vosse conce'Miado Jor-
nal. — N. Anil, ministro".

¦HU 1-^wBWWErW-—'' *Twfc tt*****. w-- JÈBsÊMntiá^Êmimi^Sm Al M|W| |1 fl L*.j
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CASA CHERMAN

Moveis
•

Av. Presidente Vargas,

ns. 2149-3157

«¦'one — 43-6305

..-..

FALA-SE NA PAS-
SAGEM DO SR.
GETUL10 VARGAS
PARA A REPúBLlm
CA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 3 >V P.) -
Comunica-se oflelàlmuntc que o
geve.no argentino r,afirmou o
propósito de continuii manteri-
du relações com o nrvo Qcterno
do Brn-iil A pollfm d' Brnsll
com n Argentina está lendo se
gulan multo dc peftc pelos ob
servadores, os quais admitem a
iJiis.slbrid.ide de que te lenlize a
versfio desses últimos rtlnf de que
Vargas vii se passar oura o ter-
iltorlo argentino, uma ve? que
a Fazenda onde reMiii Vargas,
acha-se perto da Argentina.

fl SUICÍDIO recente do rlnls-*** tm *fr. Robfrf T.e*i, erpWc
de ditador £n trnha'ho ni Ale-
ma'.*"t de lllller. do d" novo
at^eU^ad" a vm trru"li>i n->"
sol-re a tva lenllaeilo na-Wa
e-erevr-' há ai"-¦rr» «rn.-». o iirn-
fes-cr W. A. P-h-rm. dn "f.on*
dot Sc'-oel •¦.! Feanamc".

O nrimeiro ato dn* na'1-las.
aa ar'nar o pf*T. lei sunri«-í'
a l—l larán srcl"l da r»oúbl'ra
d» Wrimar. /•"•'•o*- r* rew s'n-
dí"n'os. stii" rinul-r!—e* rn"*i*.
re>'<-wt cnertrla-, com seus lios-
pllnl-, ••"*• CCO1", e 'av, nrr*.'-
des jorna1'. Com trso supri-
7n'ij.-- Infere*»»**.'* o •*•*•••'.*• -n*
to tindlfil r'-máo. d" tão no-
tavcl- tre-,l"6rs. e c"'e—iv,ri-'e
o nrri,'*iTf*7',o .'"*,*, r*. r+t1,%v r*'*
tet», (4/i Frr—'" /fr"*jíf dc Tra-
ballio e da C-tapo.

*
A "LEI para a ornanharão do

/ra'-p"ro nnHonal" <ve*'a
angvlar dn. l'nlineâo /rn'"il'ii«-
ín ifo erl'.--.'o Tcr-^iro Peleh)
apnrccH vm ar devi* do trl-
nulo do vn-l-mo. em mn-iro r'e
1014 portento. T'" endn c-ín*
bri^-lmevlo enverrl-i ou '*•**•*?"-
Irtnl — dt--r,os o professor ííoh*
sou — o rfnuo pi"«!.-r. a aluai
cemo "fiteifer" do nistaal. II-
giirnndo oi imwenados e o'ierri-
r.'o° como "acompanhantes", r
para --"'n' *lt.'o" interc"""i da<-
emnrcra* vrloerln-. ldentll'.cnA0'
co"i os da refin. de necrdo eom
a l^i. arlavam-re nelas tambem
"cons'lhos cni./f-*ene'itli", roí> a
prcí 

'tncia de vm d^- sev i-rn.
prí»ffi*-foi. fí'r*(nrr. ov ncr^nti-s
c eom a *iür',e'i"Ç!íi ri" alnvn'
l*0t*owij(ii}i',pvt',*,>» fíiiio ti ri*" "í*o
variava de tiils a dn-e. esrnllil-
dos entre o* irni.r.i'r.--.r—<* n,(|
emnrena^os mais "dedhados" ao
pcirlt''n *i.n*!''/fl. Ao* frn>m'lin-
rinret individual ou ccIei'tiamen-1
te. era vcdo^n a"l'nr in*n c
avalauer querlfín referente a sa-'
làri"S fi lwras de serv:rn /c«r)
enmpe'in eos anotes do dr. I.oi
e aos "trl'vinais d" hovrn" nrr.
ele formados e qve Cmtio/oíIíj- i
mm sob ns vl-tns rta policia tlo\
monstruoso H'mmler,.,

vma sav* Pttsi n»t iti
l ' . . - . i: Mi \l llls i \ _

O eei. Cmrnelro de Mendortç*
ao atüitmsr o teu jkmmi cai*
ídBMv.eiio, ~ «i-turuu o ar,
rtmlo Caianhfde. — externou
rltrttmente os ma ponioa d<
u«a tm relação ao mc-mtmio
nue »!.*a-.ijuamf». cm iud<
quanto te rclaclsna com tu qtM*loca tig)d»t à puia, que dinge
A I-*gt«la,1o Iraoalltltla em vi
eor «tr* respeitotlft e aplicada
o » liUerdade de eme gtttira or
Sln*llctios e iU«i»ti*-A<* de elas*
«e t • t garantida em ioda t
sua ,--..> dentro, natural,
mente, tias norma*, etiabelecldii
i» :.i l-.-i Lição vigente. O gnbl-
i.ete do ministro enioriV sempre
---- .*<¦ n todos quantos o pro*
curem em .. :. i de mus lute-
tts»t», A política iier* a polltlc*
dc p:.i!«\..u dos direitos con*
qutetattos pelos <rat> iiiuinrc» «
de respeito aos legítimos Inte*
mães subordinados A at-fto des.
te Ministério.

Quanta A Circular que velo
cercear o dtrclio de reunião na-
Sindlcains c Impedir, ate mes-
mo ns reuniões de diretorias sln-
dicals, o sr. Catanhedc, expret*
sando sempre o pcnsimento do
ministro, declarou ter sido umt
... ...i dc emergência, tomada
pelo antecessor do cel. Cnmein
dc Mendonça, num momento em
oue n prudência nconselhavn tn"
incdldt r-'?, conforme declaro
o chefe de Gabinete do mlnls-
(ro do Trabalho, foi comprem
«lida pelo proletariado orgnnirn-
do, que demonstrou um clevadt
nível de consciência sindical «
..o senso de pairit

REVOOAUA A CIRCULAR
IIE 1 ü !:i.i m I \ 

"4*4»r»m Uvitto* * folttt-im ha msti d»* tu» tm.
i^tn «t'.)..;» * rua u-i.it Ae U<e u, a, \m* ttàtim o
, .'riljHÍ ,!r i i.lj.1

O COMITB IXi OlirmiTO SVU - Salldi* út '
tuU» A* Imito a A* f.tiptr*.. d» #*»» ivjl «tur lt&t,\
i..Miir.t uttn.iiii i» tMtot* úe 10 fíimiiaisiu-lí.* n-.irr .
\t\at\A\A* pai* f«n,U4*ntar ttm eurso «# lu.*, do
..tum',i'- tU i-«..«!|i'.**. el.K*»!< (•• i \ tnr„sKA «a?,iíí - - o c, M ftwmm*•otfiM-.ir» da me»«t« qiie m reumf»*-- eonuntum a w i
«tiirtrrMi it-eal «* Praça A>m E-t-tdieMif.rto» t» l», 4- :
M ll-«,4.!(4|I».

O C. M. solicita das dlri^õcs tlUtritai) e
xlmu urgência, a Indicado dt? cem (100) •
}>ara cada tona eleitoral, escolhidos entre o$
vivacidade para freqüentar um curso paraP. C. B., nas próximas eleições.

O C. M. solicita a todos os que pedirei,caçAo eleitoral no posto eleitoral do P. C. D
Constituição n. 45*1.° andar, que procurem i
urgência, esse posto a fim de satisfazer exigi
puni receberem seus respectivos talões de
que lhes permitirá retirar seus títulos.
Entrega de Lista

Clismamí»» ¦ «irnçSo da» esmsradM que tem em
aa Uma» tle rm,tiiuu'.i-»-»r*, t.,,**, ¦ litMalscnn da 8*it«. .
»b»i4n rnumrr.-.it»«. no «mudo de? enir<-ía*!** itacitui ,
Tis-mirara «u Cnmiie IMitriit-tUltUto, m<*ma que nio «*Min»iun«4: 7. *«. j«., 41. t,x $s, iro. 103. \u. m, I» :
lll. IM. I*», 173. IM. U<S. lt». 3W. *«. 215. 722. ES. 231. :
m, **««. 270, 271. 27í5. 2t»2. 300. 301. 311. 315 t* 3I*J A tatt.i
%vrk ter feita no seuuinie horarw; Da.« 17,30 às S* botai .
üiel» e Ae 9M tu 13 lior»» a<« «lominxtM.

O Comitê M-.tnia! do Ctuiro c«:'.-..ca lotlos o» Srere\*::¦» *>
lllltw mu células do Centro da Cidade pa*a uma reuaias • i
amanha, a*. 19 Iwas ju t«jc do Comue Metropolitan», a na «
de l-i.t ii -j ** niANCisco oomj»

Sífrmarto
Do Comllí Municipal de Niterói do Partido Comuititu da &>

sll ii-.kir.-ir-- a i-jninv publicarão:"Convoco todt» os SecreiaittM rindleals dw ctltitai de t-r"t
e dc empreitas, para eornpatcwrcm à reunião que se rraltari. t.:#.
dia 4 do corrente, fts 19 !;.:...•Convoco ns c ¦::¦,!-.ir., ut'•* da célula de 8So OKjmtns'» r*Jtetimparcetirem. amanltâ. dia 6 do corrente, áa 20 horttsi, na í*
Partido, A rurt J«t Clemente n. 64-«obrado."CiKivoeo os eompanh«*ir««r. tn*eriuw na célula d» "
comparreerrm a reunlfto que re realizará no dia 7 do r••••- u
20». j boras. na sede tto rarUdo.

a) LOURIVAL COSTa
Secreiarlo-Oeíal"

Ccmité Manicipal de Nove Igaaçá
r. i .-ii-i.r -. • publicação do seguinte:"Convoco a todos os militantes do Partido Comunl«t,i. r-

tes em Olinda. NllóiwlLs. Mesquita, Morro Apudo. Queima.:Andrade Araújo, Bclíortl Riwo. Rocha Sobrlnlit-, Nov,t Içisaçi
tro» e Posse, pura uma rcunllo, hole. 4. Is 17 hora*, na r~. a.
Comitê Municipal, a Traça 14 de D-r-cmt.ro n. 5s -1>, ini*!

a) 8YMFRONIO MUNI?. (
_^ Becrctorlo-acrftl"

SOLIDÁRIO O POVO
COM O SEU JORNAL

7/i è um regime desses, que es-
cravisou o trabalho ao ca-

pitai mononnllsta. Inlmlno dn ea-
pifai parll**rto dn H""c cori-
corrônc'a. Isto f. dn liberalismo
econômico, que. se nr"i»rd" enm.
pnrnr em" o .*oelo!'">'0 írítli*
fnnte rn rínlrt" .'"wHfiea, oi''i>
os flndlen,n, vfin nmi* vei-l-
sam. em lilnotc". alnnwa, ln-er
Q*\iynir*rtr) (*o V-fn^n o*' evtrpr rm
c°vf1ífr* ro*» í*t** vori*'/* pflo r"*--
ft* 'titrnronfo ftplo tn*** '*"'»), fitio
tamhftn 0 T)"n"ríi Pt*f»ttnt un*
p •«"¦¦'n (?pM''VG í1*** tr*ffn<; fti cífffí
r^nl-infia. fie tn*"re"e rrrn r
f>fn4.'p oil-T^fln F. n"""' nnnlii*..
rr*r*ov1,'*n<yv'ln rr,rr< i^rrtrt^p, nro*
Íil-l-iitr7»teln-n ¦"'(*» Tl'í ¦,'í'"n. fjt*r*n*i
f^f? t°r oyyr( Jn v""^-^ X)nr (tU t
pu,,, /oir-nn. tol lln-la ,n»"ni f/vi» |
.'f xiTnltfr Citrtnc O c.0nhccldn
.itnrntrfrin-nrrnl dns Tm''-.
f/n:o«' iniTfn" a um a ce/nv""-
cên slv*l"el rr-nT-nda o mti
passado cm Londres,

O sr. Pllnl. Catanhcde ln-
formou A reportagem da TiilUU-
NA POPULAR que estivam pra-
Ocamente revogadas ns dlsposl*
ções contidas na Circular dc
emergência, c que os termos dr
portaria Ministerial serimi logc
dndes a publico.

Podemos desde Já adiantar oi
termos essenciais da nova Clr-
ittlar. que reintegra os Slndlcn-
tos na plena posse dc suis 11-
üsrdadcs, tno duramente con-

«tuteladas no decorrer dos últl-
mos meses.

ai As restrições ao direito de
reunlfto exigidas como niedldr. ex-
ccpclonnl, dc emergência, em
face da sltuaçfto, ficarão sem
efeito, rcsi belccendo-se a vlda
associativa normal das entlda-
a es sindicais,

bi As eleições, reuniões e con-
•.ocnçô:s que ha Iam sido adia-
cios, poderflo ser realizadas 11-
vremente, b.stando, U\o somen-
te, n comunlcuçftt, no Departa.
Mento Nacional do Trabalho, nos
tcniit dn legislação em vigor.

A Circular qui restub.lcce c
ritmo da vlda normal dos Sln-
t.ic.tos, termina com a seguinte]
explicação:"As medidas anteriores ti-
iiHam sido au itadas exclusiva- i
monte sub a Insplraç&o de i.mr ]
neccEsldnde de ordem guiai, ten-
do em vista os acontecimentos
tine Já são do dominlo publico".

Sociedade
Giacomo Matteotti

A fim de tomar várias pro-
| videncias de .arfiter urgente rea-

llza-se hoje, domingo. As 10 ho-
ras, uma reunião, ft rua Vis-
conde de Inhaúma n. 113. sen-
do Imprescindível o compareci-
nipiito de todos os sócios e de*
mate Italianos de comprovado
formação democrática.

ICONCLUSA» DA I* VAC1\
teclmenlo. O número de quinta-
felrn foi nM'osr mente esperado
poi todos nos. A emievlsta do
Pr sics foi um esclarecimento
da maior oportunidade para lo*
do o povo. Eu. por mim. achei
ótima «wa entr<vlrta Ela de*
monstra que Prestes nfio fes
mais que renfhmrr o que vinha
dlrcndo ao prolc(ar:.ido e ao
povo, e Indicou o caminho que o
l>i*vo deve s-gulr.

Concluindo ns suas declara*
çõe.i, d;.-se noa Bu.Muriat.tf;

— 8e o sr. nlndn ignora fique
sabendo que rumentou multo o
número de leitores do TItIBUNA
POPULAR. Del o sr. pode tirar
outras conclusões.

UM FUNCIONÁRIO
ITIll.K O 

O sr Edison César dr Carva-
lho. funcloniirlo público aprovei-
tnndo a folga da tarde de sftba*
do, ossIstlB ao movinento do
centro da cidade num ponto da
avenida Rio Branco. Abordamo- ]
Io e, os suas respostas nfio se
flze am esperai:

moctU.ca de nossea ourara
rldtcos.

OM CARÇON
Encontramos o ir. Herm*"*'

lindo Orj'ques, na por»a 2. .*•"-•'
dlcato dos BrpiegaduS w Cs-
merclo Hoteleiro. Dls c nos;

Nfto l'mos piilavr.» » é.tn
a nfto ser que o reiipar<<inw**<
da TRIBUNA fez tol «ti ao •*«
do povo c dos trabrlh.idc es, s
to.nal que os orienii ni.
nrptaçSo dos aco'iteeirrier.'iv<. F«*
lando em nome de nlnha i
K.i-ncflo. posso aflrmir aw "•»"¦
tlnunremos nos bat nio peít
c..r.vocoçAo de unia ArembK
Cnstlttilnie. que significar! i
•nmplctn rcrtemocraüz.iiâo do
pau.. Quanto As palavrw
PlMps nfto preciso Vinil ar i
e'e. na verdade o Únlr» e verda
d'iro dirigente do prolei:
urasilelro.

1)018 TRABAl.lMnORES
OA I.IC.IIT

O povo estava agiiír.
nn.'n ..i'1'te o rcapareclt
da TRIBUNA - dls-e n

O ointentamento oue notei
lio solo do povo e en*'e os pes-
anas com que privo dlarlemrn*
• e com o reaparecimento da
TRIBUNA POPULAR, foi tâo
ernnde quanto a trls;<í'!i Verlfl-I
cada cm virtude da Interdição
de que foi vitima. EsM satlsfa-!
ção foi reforçada 8u vermos na
sua primeira pâizlna a entievte- jta de Lu? Ca los PreMis. cuja:
piunvra segura c sensata, velo;
contribuir multo paia oue con i
'.limássemos a mrntei ,i screnl-;
dade necessária para enfrentar:
o grave memento por que atra-
vessa o Brnsll.

UM JORNALISTA I
Ouvimos u sr Af. .inlt M-'.o,

redetor do "O Jornal' , que nos
declarou:

In pedir a clrculrç&o da
TRIBUNA POPULAR seria o
mesmo que sufocar a voz do
povo. a quem peitenct este sé-1
culo. Ademais, a suspensüo da
TRIBUNA foi um uteniaao à 11* I
berd-de de Imprensa cm geral.
Como Jornalista, é com redobra-1
da satisfação que assisto seu íe-1
aparecimento, após 18 horas do i
desassossego por que pn.saou o'
pais E oum maior -atteiaçôo 6 ,
que leio as palavras de Prestes,
cuja aturçfto patriótica A frente!
do prolstaiiario e dc povo, temi
sido, hoje mais do íue nunca, I
um fator dtc-slvo na mai cha pa-
ciflcn para a reestiu; in ação de-

I Armando Teixeira P utUi ' 
Si

"nnVssAn de sair rios
cuia corporação deu i
innnstracftc cabal, ducn
»tiros eventos, que os t
(impei são realmente o e.'
ordem. E, esrernvn "
de Luiz Ci rios Prestes
ei-it.ie^n sob^e u mnm,,''t
sabrt quuls os rumn«

Ary Roírlgues da ('
tu ar:o, e um dos Ií»'
trabnlnndores da Llglu b
nos:

d)

n dl
-fv|-ta

a o*l'
psri

mar.
ererl*

5 (tol

RUSSO
Ensino especializado, professores russos natos, uieiuuo

scvit-tlro Aulas dlu-nn.i noturnas e POR CORRRSPON*
DENCIA ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVROS JOR-NAIS REVISTAS, em varias línguas; técnicas, científicas eliterárias.

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS
Pedidos a "RIALT" - Av. Churehlll n. 04. ll."ondar, saln 1104TELEFONE 22-2233

Enviamos pelo reembolso. Catíilogos grátis Desconto
paia o comercio, Aceitamos Agentes no interior e Vendctlo*res na Praça — Caixa Postal ,1005 — Hlo

Só a TRIBUNA
como orcào do pri,'?'
povo, atende aos nos1*11
dp orisntncfm. E n I
Prrstes, d es ns sonii"
snnpre, trouxe nos
do caminho a seitilr:
remos, como nté
Constituinte e lutando
dem e tranqüilidade.

UM FISfAI.
O sr. Joaquim Rod i

cal 2ta dn Light, p5'"
rano num bonrie quaml
hn-o' p»plnrou-nns:

O povo sentiu n
pen'no ri seu Jornil
sentimento fni Inútil
contrario quando vim
so Jornal na run. A e
de Lu!/ Carlo< Prest-
lavras, velo reafirmai
ni. verdade, o no-so
mem quí lntrrprptn i'
tade.

INTERF8SK '
PUM S*"f'',!! '*
sfus t,u>F:',r

Uma nota
cada nesta reporH
teicsse geral reln'i
tlclas sotire Pres'
dei es populares
saber como íe ach:
em segurança Ess
ções de apoio i
vem rrafuniiu o ;
letr.riado e do •)"'
que. efetivamente
suas aspirações
estar.

i4oim
a dl
Oillí
•srfí
¦nilV

pela

í'i''

em -h-gg»wm»mtm*r
;¦«.?'-;;;¦..::;-¦;;.-:.'-»:
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s .-:-.H£Íía •?»» tat _Üt)| {»*.'* « |ir**ll. a -.'«at»
t''*t-f'e« # ti 0*9 l_Mi4- iia|i»M f-iAa. 

'tlttttf

,,«*, 4efttMjr 4<a- *_-_• élrtlitti a aípir**^**. ei,,
*?f_ ata iftra-Mt*. mata a tt-tea ,.* «<<f4t4f>|a

, |S •*$„« l*«#|tM )liTMI« Hfr-tiáf * }4t~t:» **ft*.tir4
.. a m f».o* dtlii»******. tam *a-r*sUl*4t» a twt-

-., . .«arf-c-alf. aja». i|,« 4S kJÜfrflft *** tala, .|e
r-i'*,yj*t* (»»» «-*-._ 4* i04_r-_4<tt»*-ft- da mms

. *%m. *99ta tli fa^Mlt-.
,..|# * #*». **s.**if# t-lrtvitta] A ttapmnm, »...

! i*í't 4,«*r«-"'a.*» 4f Í*V_ «a**-....»'., r l*.r ar H1I.3,
fM»*tftV(Ãt*. 4a Itt» (if*e4ãt 4- Uni « 4» 341

.;,,» «tta <f-fr*t *í4*4** 4» nrèstl, peUa *tt»« ..
ms* ume nat tamparatama, mimi4tt p#la

| | faaáti-ftKitlO.
- »|# la-ftl- ta>»t 4l«t|*laaf. m»Blf..!„, „,j «f,

tft» 4. t_»*iatat mal» anta ta-t a •<, • pr*»
!f* ««altat, a <„Bff^.*fa*a..»ia *â ,„, ro-d-ta M||,

-.. *..*»*_ laatSfO aflí* at»r# *a*r-4*>r a-'t|. t »,-.,« ,» t„„ í».
-t fM*5*iia e-trearl* *.» at aovat . m«r.-, tn_.t,,
:..., í n#* a aa»*-» tta *a*w <j« *.*«fm.«*lm.-n'a,a ettmtt- •» •••»». -t-wa, at-ar4* », tm pronaeri-meaiif e*>ma

'•'rfiua. iaitv» espat 4» *t*aB4«ilr » poro n*»|i»
ttia «tf « Hifiarl» IJ*# ap-aia. K *.*... t-lraaha*,* ta_lo mi A a*_*ioma4t, .„» )«.ia ir.*..».
' a ,.ita a».»c4a-t!a*g. 4t ttI Wr. ,jUaa {.ír t 1,, „ <»•,( 5

., poBit-O. A je»u ftaatmtarla 4f» n<í*m t»i tan»
:. t »i4*m a> n<*<* td oMt üailenai» .-. antt a ímlnefl.• t**_*tt> a nt» *i«a*a» turno* latta*a4o., alo rdttt

f ¦.; !, *çs|»d8*«a*imtBIO ,|K»ltllfO 4ft Bft*ff, *,.„<, J,„ir
• í-»i«#tfí5| 4t a-stt tailt a »r4i|ea»a« pf.»t.i»-»<*,c.

¦ :-.-* d-t aranattelmBOiOa) ano ealmlnaram eam a
. • .»•".- Varaatá. Walt C_rJ-t PtMtta wl::,-», a »-*

,;..»»*.>. tt «aat tr-B****»**- aat raa-eiaiBarlea a tomo
• »a? ••fiattatm e-mfelo» pant!<-<-,« 4» 4a*fa*ta 4**

•irrtürsf qq» j| hftlim-..*, ..mM., |»f,r |..o. aea>
nl»* ia for*;» awral aat Ib* 44 *>u *a~f!-*4o, u_ pode

»*, ,**.*:* «tat in faeraBi» « -atft para eondenar at
data <]•# tttnisnt t dot qo*. temem o poro. 4«« qn«> *m

.«fpra'- alo ,«erem qao o povo partltlpo dot detilBOt

ilti tam9 4* entras vtitn ttta aeafBleeldo, raosira n crande
_!. 4» per a aa at fraqotiaa 4» nm i-ut-eroo 4« f ».¦>.

laltt qu* em melo a malt sravet .--ntrad...... *. te•;.-. ptrt a rmra rm faca 4» r*-ll4s4t. 4« nntro soterno
E speala-tbt o t-mlnho da 4eff»a ajt« mr-lda» demo.

.... ' i-.ii (otti-o, a fim da ajadar a demoeraiita*ao do
nm 0 .*:.¦ im.-i,. doa i*etnacef»*-eBiea da reaçAo enqalt*

»18 :.a.»-.--»-rb*a'». Porq-t «I» •*«•* qae a S•.»,.«> ainda nlo
:.»,, -ar.a-nt qn* tobre ela nl mnlio *'•*« ?¦¦»*r..t»t do

-. .,,., rr-alea, # qnt adota para uma dniorminada ti*
nau determinada deelilo. dn acordo eom oa Iaier*a,ffa

¦ *, »>releiarlsdo t do poto de qno é o <U:.•*.-:.'-• supremo.
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IRIOÜNA POPUUR fâ|»M3

il_ir_â_i tlc frlli.i-n
•a.a_l__f_la-______--__t^^ . *t ' —¦

ltííTOlP _a. «la-it am t_l»M** mud tW» a *0taa*to*ft «_
P«t»M, *M\9 t» pt».. §!§*•!»:
t'_*_-_la» d a_tr__l_laai— B_a
^wwCa-i, tmm, «*fe fui
eami#i4t|» §Mit, ***** *w
vtáwam a Htitmjm 4^tmm tm
mp 9 rttmmm* *-* u*M .*»
da_^i«i«>t« t^tTijtMAfia wraa»
mm-t *m*** ** «s» m %v>*M%*
tia d» ltda t/m\m tA*Sm*l\ #
|ta^*l*'á!a*í efít A j-ijHjj fifajffMf
CaWttdt 4 «Pt* ittMIKto
tMf* • faf-UfaJifiáa *- t^M*
«f_»« »** «taírÔte - ftaí <tiW*.> tOMI
** m»«tf.>'*»*íl** f*4tt>,T«í «»4*
t«nNTit'U-M as llettd»».** d*---¦ft-tfntttM, taStFíitlí B»fl qu*##««!*( ft*i'fti eitufèr-i lnif* *
(ftW:l»i*.
'i%m~*.*** **t*v*-tun*a*«r • w*

t_-„! ja -ts-s p*a>4-a>jf>. qaa. ?.«-r-*#
a -M*f_» de li^rditdt t ít dt*
i»a*'4rt*« • %w da pw» b**
tffaíft» •* «ai niat, ptáta*-»** tf).
ítr fpt iMQtt um r*#tr»»i*««Mt
ea rn*-*** ds »i*fi¥nrr*r»t tm
rtltjaj IttlW Rltll* •IMMaad*'-•», ffifía ajm p^f, „ *$a*a*t-t Ht»..
*»!le a t_d» a tn»*»? a* BtefM.
4t* já e-aspi tadat *> qa» p#*'«am n ttti'1*- fKdlttV**!. dt
a*-?t*o t_t*i a lan aSeiit_al *¦»*'«
ttr Brrtttàfps* a *t*a #ttttá»«*t S
dífiMn da «lítw tttUmtds
paJo p'é*t*$.» fMwa # MtltftfgfS-a
%**lm »4't_1.t4a!t c«*f»J*f'*f,«fa.. .

Ot t*«*itiw«-ff*fl»fl». nm átiti' i
¦fiiitfam a mudapta m tmtt*- .
mt (marn *)t''mani-tjida*. tm* ¦
fofa» alirmam M *m* rs-a*a^*a*»**« f
«Aírli, ittk» Initir-rtiii dâ ****• »
ntvrsrt». üii .*, ;-i i.f-rt-_», ds !
t41*mt>rao * p?ta qu* tia ít 5*-*tat_tc o pmo típr*» qtsttt> it»tab*>5*«arr t* irararila« j
dtraftn-llan para a fr»5i*aç|i» *
da etmptntta rln:»*-*! eut- I•mot *f tlg-t- ai,, tif-dr da }
p*uvlm*-4_* d*,i fltttjdiM a 3 4t I•rarmbr»

Cttflflamo* qnt a t-tt-fía*, í
t*m t Mrna t*__p*wt-_o dtn> !
ju.!... r_-rio* pai*n*it'ta 1
n4a *a prttnlia **««!« aitijille.
caiam r__mta «.-«wranta. a* II* j(tamit^tt d«ntc>a*"áil<*** que ne** :
It* ttliirne*. Wl* *_**_•: *o*il>e o |
na*;* puto e^r-qa;.-*-»" r apro* t
•tfliar it-tn» _.f a^faârif».jmfn,0
|K)iiiiro e» p*ofu*ds t*a»rM't#nea
da rre*» fíade i*a rntâo nsrto*
nsl, da .r-ruiUIa-ad* « da or•
dem l_di*fp*TtM-_* à detiwrfa*
il-aclo do pai*.

«6SMSÍ. a«_a*aafa___*—_—•»*»—_* *•* **fl*aa_>a*a_a**tla*a*t__>_*a_^

aaaa—aaiaaataiaM,I

Min..„,!in.iia. naa i am*.__.,,
lt**ltf**ff**t*»*a*a*a_l*af»^^ ?¦"'¦**¦
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IIS QUE SIS. SERENIDADE i Hll»
¦ - ¦ - Pr,Itt, MilYTA li,IA ».-a_a.i*»»»_.a.M»a*tn^a»»>w»>iaia«a>~v.ii._mi_».»aa»a*a*aaa«»»-ai»_>*aii.iai,ii»>iiaa>.iai»»ii»i a "¦»-¦*''» p-_r« *iorr4 UHA

.u:'.'¦.«» Btriaivour. Pire-», re-
d •..-.<• £* -Puluro", a sran*•i dot trsbalhadorea, me-

;?!n num dot teus ttlll*
; r.: s> um entalo doj malt
vos sobre o que deve aer.

. ma política de au*
, miio racional, t as auaa

a »_o intereasantc*.
i.!.i. porque se ba ciam

è It de exemplo» hUtôri*
ttll* inta-rpretacSo do

cr parüc-lar, vem acon*
at-avet do desenvolvi*
Utlco do pai*. Que é,

c* ranta». uma unlêo na-
! Camo a palavra demo*
Uo u.ada tambem, ela

> r rn.ciidlda de diversa*
r_ co in'ere«t deite ou
le <mpo. mai para o povo»t tò tem um sentido, que è

et*, tix Justa deflnlçfto do brl-
àbatt c í-11-i.-inticl'o de laombar-
_ Tele-tno: "A urldade, a
tr.ii nacional n&o pode ser uma
ara fórmula nem um fim em ti
¦nau; a unidade nacional foi.
* t «ri um melo para lograr ob-
.ttlvoi determinados e o seu íxl-
» ca o seu fracasso dependem
principalmente d-* que os seus ob-
Jetlros corrcípondam ou nâo as
aipinçties da grande massa da
população e aos Interesses pro-*X'!l'tiu da nação. Quantas ve-
tet. no nr>a*o pala. a unidade na-
tlonal fôl propôs'i ou realizada
um levar em conta oi Interesses*i!als do povo ou para mantô-lo
si opressio c na exploração ou
Pia Impedir o progresso do pais!Ou quantas vezes na nossa hls-
tórla a unidade nacional foi to-
-ida como a:ma ou pretexto pa-ra Impedir a realização de Jus-
J- e legitimas aspirações popu-.í*e« I" No México como na Ar-
tentln», no Brasil como no Peru,
etc, poderíamos agregar,

•
D?.! sm afirmação : "Por !*so* que quando se levanta o probie-ai» da unidade nacional num paisconvém esclarecer: com que«m 1 com que métodos ?" Mes-ao porque Hltler e Mussolinl fo-ttm a unidade na Alemanha e na

Jatlla, a unidade pela força e pelow*ror, no Interesse do capitalmonopolista c expanslonlsta, co-"io Fra-co e Salazar sAo na Es-
pina e em Portugal a unidade
jj-eado*. no clero reacionário e*.« Outapo; no Interesse tambem« Rr-pos retrórrados, Inclusive
Jo atlíundlo e do que ele repre-"nu,

Maj m exemplos de casa, osmwicanca, s*,0 0s que mais oPreocupam no seu artigo. Eis oPrimeiro deles: o de Hernan
h» i a*. ° co'1"l5tador espnnhol
f miclo do século 16. que levou» Pratica a unidade "colonial".

ls a exploração dcsapleda

bem. 61o duat catettor!*- de ta»•!.-.•¦.-:. • em cheque. Anibot
vivem, ro entanto, da exploração
do» •peone*" nat fazenda*, c o
;eu aliado natural e do eoverno
porflrlano que oi repre.cnta t o
caoüal eolnnlzador eatra-grlro no
seu apogeu. alas*rando-se pelaAmérica Lafn*. do Mr-xit- A P.i-
tasor.la... A bardrl*a !lb*-al dt
nenlto Juftrez. com a qual »*e ex-
pulünra o Irvaior europeu, cr»
dia lugar n«/lm A dnmlnnçSo dc
um caud'lhl*mo dr-eil ao-, npctl*
tet lmpcrlall-ta»; e ao que de malt
antl-progrcitlsta havia nas elas»•es eonservado**» locais.

•
Foi quando re forjou outra••:.'.'•¦ nacional, e como a de Mo*

relos e a de JrArez na*clda das
mais -,ri > :-.- >:-.r ' ¦¦ ponulares.
para a grande revoluç.lo dc 1010.
que v'«ava *uor'inlr a mancha nc-
ara do latlfunílo e dlinlítcar o
homem mexicano convertido cm
pobre servo de gleha. em be«la
de ca"Ra de umn minoria dc ex-
nloradnre* nacional, c e«t-an«cl-
ros. #E erta. slm. era uma unlilo
nacional autêntica porque esta-
va a .«crvlco da raçilo, das suai
grandes maiorias, c nfio exclua!*
vãmente daqueles que dela se bc-
neflclavom.

Porque a unlilo racional nRo
pode ser uma palavra romântica
sem um sentido preciso c um ob-
Jctivo claro c nobre. E cli por-
que ngora no México 'e df-vlamo-
acrescentar que no Brasil tam-
bem) .suas bases JA têm oue .«cr
mais amplas, e a tal ponto que,
Incluindo empresados e emore-
gadorci, «A exclua os agente* do
capital colonizador, os rcaclona-
rio-, da cidade e do camoo. Inl-
mlgos do progresso c do bem es-
tar do povo, e os remanescertcs
do fascismo. E nfio 6 Isto o nu*
tambem, no fundo, vem nrcindn
ultimamente o sr. Jo5o Daudt na
presidência r*a A*soclaçSo Co-
merclal ? — B. O.

0$ tr.'.!>...Iiriii.irt*

e a democracia

1,*ALASDO a retpeilo 4a sedo* 4e am Po'tairieafa demo-
eiâlco em fetot rfot 'roíi»afiie-
4otts, Luh Cailas Prestes at-
slm te mprutoa, num dm tatu
d.ieiit'*-* : Sá tm Parlamen-
to demactAVeo poderá rertr de
mn*fiaa Inttlloexte no*sa le-
¦7- ¦¦¦¦¦'¦, trabalnlita e ats*gu-
rcr a liberdade sindical que, a
par da* liberdadet rir*. <- ¦-.»::•
fui tem dúeltía o elemento bo-
sfca t i-.aí. prr -:.-.' para reali-
saçâo prAtiea de multa emita
que náo patwu até hoje de It-
tra de lei. Imediatamente o
que cearem a patrões e opera-
rtot é resolver diretamente, de
mont.ra harmônica, franca t
leal. por Intermédio de comlt-
soes rnlttc» nos locais de tra-
balho ou peto aartlo mutuo en-
tre tlnd-caint de elnne as dt-
vcgènctas l-rcdorel* crlqdo*
peto própria p.rta. Os opera-
rim oiirrem e prectiam de me-
Ihoret tofdrin* e melhore» con-'
diçnV* de trabalho, e. atendi-
dos, saberão ajudar ot patrAes,
por uma eficiência maior no
trabalho, a rrduilr ot rt/tfo»
da producóo, tudo em beneli-
cio, afinal, da grande masta
contumidzra e do progresso
nac'onal".

Eh uma síntese clara, sem
rodeios, de todo um programa
que tó pode ser discutido num
parlamento eleito peto povo.
Nessas palavras está todo um
grande aspecto fundamental do
problema da nossa economia
nacional, todo o plano dc uma
soluçáo para elevar o padráo
de v'da dot no>*o.t frabol/indo-
res, para desenvolver o merca-
do Interno, para ciar no*sa in-
dúttria, para estabelecer bases
sólidas para a democracia e o
progreso dc nossa terra. E isso
foi ditado por uma política de
prlr.cipio*, por uma verificação
atenta c justa da questão, pelo
scn*o profundo da realidade
brasileira com que Prestes e o
seu Partido talam ao povo t
adotam a sua linha politica.

Qual o caminho para chegar-
mos ao Parlamento democráti-
co á altura de discutir concre-
tamente, tais problemas e rc-
soluC-los. de fato, no interesse
ios trabalhadores e de toda a
nação ?

O caminho é o da convoca-
ção da Constitvinte e por isto
è qur. os trabalhadores em seus
sindicatos, cu) alnterdiçco que
sobre cies ainda hà pouco pe-

.Va *Wtl Wll* uíftt <f<4 f_«/_»4_
e ti.. imnUê, ti fWiís i_m__fo frtk
«rar** crUe ttmitt wmttMt putiêmm
mwrw, iisMw*f, a #m.-wdinatw
e.mii.üKtMi** ptslitWm „# mm imt%,,

&mm*>, mm ne*. i*àHm»te, pr*
iíiiiiiit, s*m M dmnr imputo*.' ps**
lm motim rftf imtncãti, ctrimm*m
q j.,...t is4 iKHttràt* tine histamt.mtrt*
ir IHc rdíV atjttn, Com a enmprm*
séa tle mu pnpil, nculmiumii» a
fl^fjo ias ttemwim tia Hgmr*1t?m> Fii**
Bit? na „tf/***a </»» ttii&iM - prtrm*
tíutna, qm Teprmitiem o mltlo § a
lusta premi» ti» Immm tarntitlas,
m-jíi» na plwis iuu ittuíil cisma m in*
tirnamml tJecutida naprwMHtatte
afoaer rater o sistema democrática par
qm lutaram e smaram nmms sal*
__(tef, itiarfaa-itfifei t? emtttrrcs upm*
ias ás Horas dc Hitler e Mhm*1íhí,
tonto continuação da batalha tm
oue nos empenharam»* tnternamm
h contra oi agentes da agrestia es*
tranaeira, as quinta*caluimtas do
sigma,

O parn sabe por experiência pra*
pria que a ordem cansliiueional i a
atmosfera necessária a sua eiistin*
ela. Reclama a liberdade, tanto
quanto o ar que respira S hi com*
preendett que, se a desordem e a
anarquia so interessam ao fascismo,
o caminho da reconsUtuctonaluacfio
do pais lem de ser o que lhe indicam
Prestes e seu partido: o caminho da
ordem e tranqüilidade, o caminha do
deseniolrimento pacifico.

Por tsm tambem o poro e o pro*
letariado assistiram com estarreci*
mento ás investidas libertkidas des*
tes dias, A violenta interditiúo do
Partido Comunista não poderia ser
mais interpretada, segundo deseja*
riam os remanescentes do fascismo,
como um ato que visasse exclusiva-
mente a organização de vanguarda
da classe operaria, A opinião demo-
erótica do pais avaliou a extensão
desse golpe. Viu que náo se atingia
apenas uma entidade politica. O que
estava em causa, antes de tudo, era
a justiça eleitoiat, desrespeitada no
alentado contra um partido legal-
mente registrado e constituído. O que
perictitaia era a liberdade de orga*
nteaçâo política, anttlando-se a pro-
messa dc eleições honestas e livres,
motivo alegado para a convulsão a
cuja borda se havia arrastado o
Brasil.

Tinha o povo outro elemento de
desconfiança na suspensão da TRt-
BUNA POPULAR. Que significava
o desaparecimento deste órgão de
imprensa? Significava o receio da pa-
lavra desassombrada e leal de jorna-
listas que não mentem aos trabalha-
dores c ao povo. A nâo circulação do
jornal que, tambem ele, nâo tem com-
promissos senão com o povo, cquiva-
lia á mais veemente condenação a
um estado de coisas artificial, criado
á revelia do povo, contra os intenes-
ses do povo, profundamente anti-
democrático, portanto. Cada vez que
um homem do povo procura seu jor-
nal preferido e não o encontra, con-
sidera consigo mesmo: são os rcacio-
narios, são os remanescentes do fas-
cismo que predominam, que envere-
dam pela fraude e não suportam a
critica dos verdadeiros amigos do
povo.

Esta é a força da democracia,
quando chegamos a um alto grau de
amadurecimento político, como o
que se observa em nossa terra. Cada
vez que se repetirem os golpes de in-
tolerância, o "povo 

julgará e conde-
nará seus autores. Um jornal impe-
dido dc circular vale por muitas de-
zenas dc jornais verberando a morte
da liberdade, apontando os respon-
saveis pelo exercício da coerção, paraa qual não pode existir mais clima.

Alertado pelo que via, o povo se

A LIÇÃO DO PARTIDO
0AWW0 WRANDIR

tmtfHtíitm em _tf0M #**» *#« pêrtMa,
a Pnnüta Çismurnstê. em tlêtem úê
mm simimtm, fc*p mimêtlm a rafe*
meter*.** a ntwmss que rtsrwdaraia a
io tte Nêfmwo, em deim d* sam
mmmmcétã p§p*slam e ruH antíf dê
imim m iip&s, em delem de tia im*
ptenm, em delem tias çsttmtm$ as*
tequradtis peta Carta do Atlmím t*

fetos 
atwo,o* ialt?f_afiMaaM de

1&% /«fia, .São FmmMts e Pote*
dam ?** e eommmnte o mrmtm eom
que delem^* fl deleoaçàm „# ope*
rorm dm setores fundamentai* de
«wsía economia eheqam ú sede de mu
parMa e a reúaçAo de mu iornat,
(Mim renimr qm as medidas arfo*
irorios fé não estão em eleita, para
testemunhar sua sottdanedade, qm
i antes de mais nada um gesto de
legitima delem. Telegramas e repre*
$^ntttçóe« eoletims de todos as ea*
moda* soeimt», de mriiares e artix*
tos, de populares, homem e malhe*
res. atestam o apoio de centenas de
mithaies de cidadãs s ás riitmas de
violências que o nom gtwirno de lato
ainda náo pàde coibir totalmente.

De alguns Estadas nos chegam
M*tiria$ que derem insprar prom*
denem imrdiattti do governa federal,
se não ditem dar o opinião nacional
e mundial a impressa» de que remar*
giu no BrasU a tnlolerantia liquida-
da mititarmente em Berlim, em Ro*
ma e em Tóquio, llã mal* de qui*
ithenlas presos míticos só n§ Estado
de Sáo Paulo, tia cidade de Cruseiro,
elementos nasHitiegraUstas supuse-
rum que estavam cm Betsen, e agi*
mm como verdadeiras hienas hitte*
rístas" ataram os dirigentes camunis*
tas de pés e mão*. attraram*nos as*
sim numa camioneta e os laçaram
fiara siilo ignorada, ainda nâo se
sabendo até agora que sorte tiveram.
Enquanto isso reúne-se em lestas o
partido integralista ("Partido da
Representação Popular") com viras
a Plínio Salgado.

Estamos certos de que a conciín-
cia continental se levantará igual*
mente contra monstruosidades tais,
praticadas quando se anuncia uma
intervenção militar sem outro propo-
sito senáo o de permitir que o ciei-
lorado se manifeste com independen-
cia, em pleito livre. Nós responsabt-
lixamos tambem e denunciamos aos
povos das Américas os agentes do
capital colonizador, que, tratado a
politica alta e nobre de Roosevelt,
vém fomentar pronunciamentos "de
tipo sul-americano" cm nossa pátria,
a fim de que os brasileiros, nem mes-
mo com o sacrifício dos mortos de
Pistola, possam estabelecer aqui uma
verdadeira democracia.

A natural veemência de nossa
linguagem nâo exclui a ponderação
e o desejo honesto cm que estamos
de cooperar com o atual governo para
o mais breve restabelecimento da or-
dem material, imprcscindivcl á exc-
cuçáo de um programa tendente á
completa normalização institucional.
Com esse espirito harmônico, con-
citamos o proletariado c o povo a
lastrcar a defesa de suas organizações
econômicas c políticas com o apoio
ás autoridades que da maneira como
se pronuncia o ministro Carneiro dc
Mendonça a favor da liberdade sin-
dical, revelem a firme deliberação dc
servir á causa democrática.

Vivemos uma hora dijicil, que
exige dc todos boa vontade, abnega-
ção, patriotismo. Sem contemporiza-
ção para com o fascismo e a reação,
mostremo-nos, entretanto, e uma vez
mais, os ardorosos partidários da uni-
dade nacional que temos sido, esteios
da ordem c da paz interna. E' como
poderemos chegar, pela elaboração
dc uma nova Carta, á prática da de-
mocracia.

fa,.*** é«„ mttm** •gM-iat-rj'
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ORDENOU O MASSACRE
DE TODA A POLULA-
ÇÃO DE MANILHA

Tremendas acusações a Yamashita
perante o tribunal aliado *

m \*.::..\ s «U. P.) - Soube*! de elel*
se hoje que o alto _>mando Ja*
ponte ordenou a destruição de
Manila e o maatacre di todot
at teus habitantes, quando as' v -• rtorte-amertranra ••» apro
xlrravam da cidade. Uma teste»
munli. que depõe no Ju tamento

durante a
»

latalha d*
Manila cn fevereiro último. A
aa-it.1 ••,'.•. rereáa que o general
Rlcaite. p *.•.»!Imrii! • pediu a
yamashlta que ausnendesse a
ordrm de rrrssaere potem sem
resultado alrtum afirmando o co-
mandante r.lpõnlco que os llll»

do Tigre da Malala, tllrmou qut pinos eram Inimigos dot Japo*
este, o gmeral Yamashlta, re-. neaes e preo-avrm «er castiga*
Jcltou toda* aa súpllciat para' da*. O general Rlcar*e faleceu
que aquela ordem nfto fosse da* rm _uzon em agosto p***ado.
da, dliendo; "Tud.i Ja e*»t» pron*j ...
to e a ordem foi ex;>?dtda 8ln» 1
to multo, mas a guerra é aj
guerra".

O secretario particular do go!
verno revolucionai lo fltlplno.,
chefiado pelo general Rlcartc '>

apresentou um trem. ndo libelo 1
contra o general Yamashlta.'
acusado de massacrar milhares

sara foi levantada através da
medida altamente elogiavel e
patriótica do ministro Carnei-

ro dc Mendonça, hão de prós-
seguir tia grande campanha na-
clonal, uma can.panha acima

dos partidos, e única rcalmen-
te capa: dc devolver o pais aos
quadros legais democráticos.

Denuncia contra as
íorcas imperilistas
na Conferência

LONDRES. 3 (U. P.) — Ma-
nucl Terrazas, dc 22 anos de
Idade, membro da delcgaçfio me-
xlcnna á Conferência Mundial da
Juventude, declarou hoje que a
sua delcgaçfio está convencida de
que "as forças lmpcrlallstas es-
tüo atirando sobre a América
Latim um redemoinho dc com
pllcaçôcs econômicos no npos-
Ruerra, para lmpcdl-la de con-
qulsta a sua Independência eco-
nomlca".

A FEDERAÇÃO MUNDIAL DOS SINDICATOS

"ta

i'.:*''Lni-i
*' '•¦W'"«

"O Congresso de Paris, encerrado a 8 de
outubro, resultou na formaçfio da FederaçSo
Mundial dos Sindicatos. Trata-se do um acon-
tecimento do grando importância para a vida
da classe operaria do todos os países.

Foi fundado um organismo que Inclue sin-
dlcatos de qunse todo o mundo, tanto da Unlilo
Soviética, como do países capitalistas; tanto
dos países quo possuem industria bem deBen-
volvida, como do povos Industrialmente atra-
sados. Consegulu-se a unidade Internacional das
organizações slndlcalB que agrupam operários
de diferentes nacionalidades, idéias políticas e
religiões. Conseguiu-so que o movimento sin-
dical, na base da luta conjunta contra 0 fas-
cismo o a guerra, pólos direitos democráticos
dos trabalhadores, una-so por suas reivindica-
ções econômicas ou sociais, por seus lntcret-
ses vitais mais urgentes.

Foi possível cliegar li unidade slndlcnl In-
ternac:onal porque as organizações sindicais •
seus dirigentes compreenderam a Uçilo prl-
mordlal tirada das duras provas por que pas-
saram os povos. Essa lição diz 0110 a divisão
du classe operaria, a falta do unidade em suas
fileiras, somente beneficia os sein Inimigos.

Os estatutos da federação Mundial dos
Sindicatos une so baseiam om princípios am-
pios, omliora precisos, permitem ii nova orga-
nlzação mundial desenvolver trabalho de niag-

importância. Sua atividade fundamental
luta pela aplicação, em encnla 1"-

ü de lado todan' tornncionnl e eailu pais em particular, do pro-
da

(Editorial da revista "Tempos Novos")

™ OM massas Indígenas, atemo-"TO pela forca, a espada, así-nas Infamantei c a inquisição,

lRfiWulnaIturb'üc' a Partlr de
ml l , outro tlno de m&°-
ii-iri,?wi01wl W* colonial: "Ia
làl°l..ni,,:lonal •*' servido de ia
Dríri 1,.' ps,r!l usar R1ul de s»M
Kí! paliavras- E' q»e os In-
t_, «3 ""-"'crlil- do clero (en-
ouanairi "}oa<JPollzHclor da malot
da «ih?d0 d5 t0'ra no México),
ií,6U . T\ mesti*a ° d0i: esPa-
KfnLachttvam ameaçados pe-
-itím. P°rt*»*ito, capitalista naws e na própria E-panha. e'¦' de lutar contra rln
ü, 'ndependércla; 11
«Se n,!30rém' m:R lo'sw
»ll«H._.pa ll a garantia do,<

ma lndc-

s prl-
na
consisto nu

oiif» viessem de oufe
Mcanoa»»1 n*n fossc ° rios ™-
;%,,'„.", ° povo devia nela
trona con»;6.'-T" a"Bn:,s como
n3re;;°'". com o que. lógica-

va o movimento
tí,!;*0 instrumento'*», -u
mente.
í?. I«chdfe,COu ° !,0vn A fr™-
iiiiittâ ii!. ,' nilll'í'in para a con-
relo»' „ ''«lependr-nela. por Mo-15 c ° Padre Hldalgo cm 1810
XttiSni r1 se-»rilnda metade rio
ctontij rp;,1,Vi,mos a unidade na-
o caid h níUl P°r PoTlrto Dlaz,
M«a*Sri,,<l?e >-'0w-<»» o pais
^fire Rf» ?° Madero. E como -
!» dPlvnn ,1,,court pérez ? A ter
<m_e sou de ser um monopólio^<l*H' nUfà ,»„_! * t,i,'*1U JVJIJU
^BtOSte8Be!í„olu-ivo das ordensÍU6as' e agora é bico iam-

grama do reivindicações mais urgentes
classe operaria nos diversos aspectos da vida
política, econômica e social.

Não resta dúvida i|iie em sua atividade vl-
sanilo servir o^ Interesses da democracia e do

progresso social, a Federação Mundial do-, Sin-
dloatos oliterd merecido apoio tanto das orga-
nlzaçües operárias, como dns mais amplos se-
tores democráticos do mundo inteiro. Quanto
mnls concreta, conseqüente e enérgica for eisa
atividade, maior seri*. a rapidez com que a nova
orgnnlzoçnn Internacional adquirira autorlda-
do e prestigio que lhe correspondem em jns-
tica como organização representativa da classo
mais progressista, numerosa e produtiva da
sociedade moderna.

Não são poucos 03 obstáculo» qun foi na-
cessarlo vencer para a fundação dn Federação
Mundial dos Sindicatos. Foi necessário ven-

cer muitos velhos preconceitos, bem como a
resistência direta dos Inimigo, da unidade *ln-
dical Internacional. Constituo bom augurlo
para n nascento orgonizaçâo que a boa von-
tado o o desejo dc unldado da classo operaria
so tenham Imposto a todos os demais fatores
hostis.

A Federação tcrii que desenvolver a sua
ativldado em uma complexa situação politica
c econômica: o opós-guerra. A derrota da
Alemanha nazista — a força reacionária mais
monstruosa da época contemporânea —, a des-
trulçílo dos focos do obscurantismo, da renção
internacional, como potência do "eixo" fas-
clsta, engendraram mudanças radicais na cor-
relação de forças entre a reação o a democra-
ela no campo Internacional.

A União Soviética — paiadina mais con-
sequento da liberdade dos povos e da amizade
entro eles — saiu do provas militares extraor-
dlnarias, mais poderosa e mais tempetada
ainda. Nos demais países democriUicos a guer-
ra pôs cm evidencia as fontes de energia quo
encerram a classo operaria e ng camadas tra-
balliadora» da população a ela ligada.

Contudo, seria absurdo supor quo os lacaios
da reação consideram perdida a sua causa e
se dispõem a se retirar da cena. Pelo contra-
rio, cada dl:i quo passa mostra-nos mais a
mais fatos demonstrativos rio que os partida-
rios da reação em todos os países agem ainda
com grando energia o se manifestam com crês-
cenio descaramento. Procuram processos e
meios para fazer recair lodo o peso das con-
sequencias econômicas da guerra destruidora.
s<bro os ombros do povo trabalhador, da
classo operaria.

Paira novamento agora sobro milhões do
famílias opornrlns, nos pntse-» capitalistas, a
ameaça do desemprego forçado. Novamente
aparecem Incorrlglvels aventureiros, para quem
n guerra nada ensinou, que já boje, 110 dia
seguinte ao fim da guerra tão nefasta, clamam
por novas conflagrações. Representantes rio
vi nnis Interesses de classes i> grupos rcacio-
ni.rlo.? urgem novas maquinações contra o bem
estar e a felicidade dos povos. F.m í-uas re-
tortas preparam-so para as massas populares
mi,as calamidades sem conta.

São eles quo se esforçam por salvar o fas-
cismo da destruição, proteger os criminosos do
guerra e ajudá-los a escapar ao castigo. São
eles que fazem tudo o quo podem para con-
servar 03 viveiros da barbárie fascista na Es-
panha o Portugal. São eles quo criam, pela
violência o a artimanha, regimes anti-popu-
lares cm diversos países, o os apoiam. Sáo
eles que levantam um número crescente do
obstáculos no caminho da Independência se-
guldo pelos povos coloniais e dependentes. São
eles que se esforçam por privar a classe ope-
rarla dos seus direitos democráticos e das rei-
vlndlcações econômicas conquistadas c-m anos
e anos de terríveis e abnegadas lutas.

A coesão das forças da classe operaria em
escala Internacional deve ampliar as suas pos-
«Ibilldades na luta contrn as maquinações na
reação. A Federação Mundial dos Sindicatos
está fadada a ser a organização que porá á
prova o multiplicará as forças ria classe ope-
rarla na defesa dos seus direitos o Interesses
contra os ataques da reação.

Por Isso vê-se com perfeita clareza quan-
tos elementos prejudiciais encerram, em con-
Imposição econômica e politica, alguns dlscur-
sos pronunciados no Congresso rio Paris. Não
resta dúvida de que a finalidade fundamental
de toda organização slndlcnl, incluídas ns
uniões Internacionais do sindicatos, consiste na
defesa dos Interesses econômicos vitais e das
reivindicações da classe operaria. Contudo, na
realidade prática ó Impossível levantar uma
murnlha chinesa entre os interesses econôml-
cos da classe operaria e seus interesses poli-
ticos. Isto o compreendem perfeitamente os
seus inimigos.

A ofensiva contra o nível rie viria dos tra-
balhadores vai acompanharia rie umn ofensiva
da reação no terreno político. Por Isso é lm-
possível defender eficazmente as reivindica-
ções econômicas dos trabalhadores sem mnhl-
Hbar as suas forças parn fnzpr frcnip ás ma-
0..Inações da reação u defender os direitos de-
mocrátlcos rias massas trabalhadoras. Isto se
vi* com mais clareza ainda rererlndo-se a quês-
tão aos países coloniais.

Os representantes dos organismos sindicais

das colônias falaram no Congresso de Paris
acerca das Insuportáveis condições de traba-
lho e do vida, da horrível miséria dos traba-
Ihadorcs, possíveis pela ausência completa de
direitos cm quo so encontram e falta de llber-
daries democráticas nesses países.

A esmagadora maioria dos oradores que
fizeram uso da palavra no Congresso desta-
caram com toda a Justeza que a luta contra
a guerra, por umn paz sólida e a extlrpaçfto
<lo fascismo, é tarefa tão Impostcrgavel e dl-
retamente vinculada aos interesse» vitais da
classe operaria, como a defesa das suas rei-
vlndlcações econômicas mais Imediatas.

E os artigos dos estatutos da Federação
Mundial dos Sindicatos que se referem A sua
atividade neste campo foram, aprovados por
unanimidade no Congresso.

A força da Federação Mundial dos Sindl-
eatos reside princlpalmento em sua unidade.
A participação nela dos sindicatos soviéticos,
que agrupam 27.000.000 de operários e em-
pregados no pais do Socialismo; a partlclpn-
ção do uma união trabalhista americana tão
ínfliiPiile como o Congresso das Organizações
Industriais (CIO); a participação das Trade
Unlons inglesas e ria Confederação Geral do
Trabalho, da França, constituem a base dessa
torça. Sem n Intima colaboração dessas or-
panizações capazes rie agrupnr em torno de sl
«s sindicatos dos riemniq países, seria impôs-
sivel n Federação Mundial.

Por isso não há dúvida de quo os adver-
snrios ria classe operaria procurarão miná-la,
desmembrá-la, destrul-Ia de dentro. São su-
ricientementfl claras as tentativas realizadas,
eom esse objetivo, já ngora na primeira etapa
da e.clstencia da Federação. A essas tenta-
tlvas devem opor-se a vontade flrmQ e decl-
dlda da unidade do proletariado orgnnlznrio.
A classe operaria rie todos os países deve con-
verter n união internacional dos sindicatos em
uma força eficaz para a luta pelos seus inte-
resses vitais.

O proletariado não quer que n luta contrn
n fascismo flquo relegaria a um mero objetl-
vo, já que n paz sem luta não é senão nm
nonlio magnífico. Que a luta consciente da
Federação Mundial dos Sindicatos seja uma
erma realmente eficaz na luta pelas relvlndl*
cações justas o impostergavels dos trabalha-
dores.

fARRAPO
>l*t:.t salvo sem intarup-
¦* 

çdo te ainda bem I) o"Diário Car:oca", o'"Cor-
relo da Manha", a "Rea-
çdo Brasileira", o "Brasil-
Portugal", a "t/ndo", ou-
tros avulso* maiores e me-
nores, r.o Rio e not Esta-
dos.

Diretamente o Brasil
ndo esfd festejando o cen-
tenárlo de £ça de Queiroz.
Indiretamente, porém, que
homenagens 1

A tc.io instante cs ho-
mens dc boa tionfade. pelo
<7«c t-cViii, pelo que escutam,
se lembram daquela per-
gunta que Eça de Queiroz
fazia aos seus amigos bra-
silclros, em Paris, depois
de ler as noticias idas da-
qui, sotre a praclamaçdo
da nossa Republica:

— ilíns, çiie pensa Jlfa-
chado de Assis de tudo
Isso?

De novo se juntam nas
memórias ot dois grandes
humoristas da lingua : que
pensariam eles de tudo
isso ?

Aliás, fora das fronte!-
ras, já a bombo oWmlca,
tambem sem ser de propó-
sito, foi uma comemora-
çáo do século dc nascimen-
to do criador dc Joáo da
Ega. João da Ega preten-
deu escrever e nunca es-
creveu as "Memórias de
um Átomo" :"Este átomo (o átomo
do Ega, como se lhe cha-
mava a sério em Coimbra)
aparecia no primeiro capi-
tulo, rolando ainda vago
das Nebulosas primitivas;
depois vinhe embrulhado,
faísca cander.te, na massa
de fogo que devia ser mais
tarde a Terra; enfim, fazia
parte da primeira folha dé
planta que surgiu na cros-
ta ainda moli do globo.
Desde então, viajando nas
incessantes transforma-
ções da substancia, o d/o-
mo do Ega entrava tio rude
estrutura do Orango, pai
da humanidade — e mais
tarde vivia nos lábios de
Platão. Ueqrcjava no bu-
rei dos santos, refulgia na
espada dos heróis, palpita-
va no coração dos poetas.
Gota de água nos lagos de
Oaliléa, ouvira o falar de
Jesus, aos fins da tarde,
quando os apóstolos reco-

Ihiam as rei cs; nó de ma-
deira na tribuna da Con-
venção, senti-a o frio da
mão de Robespicrre. Er-
rara nos vastos anéis dc
Saturno; e a: madrugadas
da terra tlnham-no orva-
lhado, pétala resplande-
cente de mr. dormente c
languldo lírio. Fora onl-
presente, era onisciente.
Achando-se finalmente no
bico da pena do Ega c can-
sado desta jornada atra-
vés do Ser, repousava es-
crevendo as "Memórias"...

Adiou, adiou... desistiu...
Agora c que se sabe por
que. O último capitulo, o
da bomba, seria uma indis-
creçãn tatal. G mundo há
que tempo teriq mudado
de assento!... Dc assento
e de pensamento...

O que faltou no Dilúvio
foi o átomo,

A. M.
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• RADIOU
MOISAICOS SONOROS"

A Radio Cnutelta da «ul ar».
taa d» rtttttrar mata um raplta*
tudo triunfo eo ma awrtrftwçSo
«to prtagrama -Mrasatro* »*no
roa", «rtn a trtotrei fe-*tai«»ra M*rt*
«ic Leurdra Cn» Uk**. a »u»
tnal» i«*ceo!e r*»*a»*»*i*i-4i*a-

LOCÂO SHOW
DF. DAHAN

-

ANiVKH.»AHlí)«-*
i...., »»«• »«l*i

r.!:NII<»l!l**:
CM «t* t'«ríi» *fUft»rW».
¦«.,.. t.titw.
Httfít» Csrl«* ta Ite»*-i~*.
(*«rl«>* Jt»** >U>uU,»l»o.
Oncar tlafariel.

RKNItOUABl

Arllmla Martin* Valtertn*» ?»»
ro»,» tln *r, N»l*«i» Valtet-nw».

iliirU J.i*é Trlr», «tq*!.»* tfu »r
Slmirlc'.. Trlr».

Amrrit* t *i>»*. rirhrt flt» e*»al *!»•
ri...Mar- Jt»»' IVtaou» «le tJma.

Idfi.e». f'3i» tl« e*"*l N»lto-C»»
roílru ltrl*.

Apre»**r,'»r.r!o um rtrtlal "f*»
rt". Marta de lourir» Crua Lo
;.*». trv» ocaUAo dt> rropoer»)
ojuanira a tautirarn. dando |u*ta
mtt*rpre:atio A» drlitadí» * *»•
*.r-.-M!.-..» -.»'..::»» Aa •xuaue

• frartefs-
Marit d* Ut*^des Crt» Lope*

er-nu.-.-tara a enras-tar a ttxte
oa t-tt rautintea Ai tta». tentu
Sa rrOM na apr«tnt)*Ao de K-
in. a » ai^mfwdc. it^tala, dai
olara» do» grande» mwtra»*, rpir
tatAo antearlpadc» prlca •¦rui t«t-
toa :•¦•. -rar: - em «rnientArla» ar-
tático» e cultural*. (fcworitir»n-
do iu»eüm a* «averaa» Deelas dr
talento, cultura aoittlca. capa-
cidade criadora e lalcrpretaüv»
da Jovem ranrrara.

A" ela e A dlrtçfto arttotlca da
RAdto Cntíclro do 8ul, oa pa-
raben* dt» ouvinlea da mutlei
de disse e da TRIBUNA PO
PUI.AR.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

NOIVADO*
!•• i tutu nn rttfirh.i
tiria. l-'rancl*ea Neto cota o

M.t.tri. A «•ni-nr.
Sru. Irlrl* Du*rt« cnn» o

!¦¦•!> V*l(.

PETRÓLEO 830
 CrS 20,00

LOÇÃO SHOW
 CrS 25.00

V r o .1 u 1 .. » DAHAN
Pidldos pelo Reembo'»o para

PERF. DAHAN LTDA
Rua do Senado. 349 - Rio

CASA PIMAS
Pinhas Pelsach

FAZENDAS

MC RINS

nitiNS

ALGODÃO

COLCHAS

BOBDAD09

ROUPAS BltANCAS

a

Espec*alirJade em
Mosquiteiros e Cor-
finados de todos os

tamanhos
Aceita encomendas

•
379 — Alfândega - 379-A

FONE: 13-0?tjf

SFUMARIDO
MEADMM /

Delicio»»* «o paitcUr, *» SarcUnhii Neptime
•««rtnlteiii-lhe prep*r*r um bom «Imôço p»r*

• «cu marido I r*ça-lhe hoj* »«t* »ur-
presa I Nutritiva», «a-
tx.ro»*» • economlcii. ¦*

rtardlnha» Neptuno «lo
conservidu em óleo

ou totmt*.

4.» Tj^ li

labânfatòá

NÍPTU1MO
1. R. P. CONSERVAS NEPTUNO, S. A.
Av. NUo Peeantta. 11*4,*-Tel. 4MSrí • Rio de Janeiro
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•j.«itf (jtaia itn fé***» tta írtfftx1*»»
• 1*in i.t |«ü*iíat- t*tri*rt?e« tpi»*»'
mias *\m t«ii» *í i ai a vda
ia**fitt«l d» tima Í4ii-.« i« nuen-o a
dr tt a its-íã-a At*» tr «árfMwl»
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it» ai»cwio » Vitairt* tv m
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«uai c-*it*»k ci*»f *. * 1.
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. >t*Rff-TAIIIA (.1)1 v:
PifíAlSÇAa ——

Ato do taVettiartt» t>ia! i 1
«f^»j*n«d» Ataria de *Ut*trri>« t
letia rrrn*tt«le* i»»t* *» II»***».''»'
ntetito «If» Tt**«>ttfo ,

-I tv.i»«r»«.: — iwtijtíir Oritea
— Mariietitv» o «Iwiwrtsi !*»,s{.
tido.

•ttMTOWlTlítlOa «tA nt-
KKiTURA ——-

rtei 4i» |**£M. r*m*nl,». *¦•» «St*
«MH-tr». a» icfuuitt-» M»4»p(aiat
UM - «1110 - «UI3 - Kl**
rsiti - «711» - .nus - ttirt
arrua — srit» - stim - stiü
Mier* - filSi - «II» -
«.in - aiios - «tim - raia
«7131 - «7IJJ - «71» »* «na
87137 — «113 - «71» - «fl»
«7111 - K71U - «7111 - «n*l
S7H7 — «71U — «71IS •• «Ita!
«riisej — «7iM - «7i*»i -wm

NADA DE
DORES...

A dor mina a existência hnmana
0 leumatlimo itaci o coiaçio, dl»
minutado a rida. Llvie-se das dores
tenmatlcas, das doies mnsculaies,
depme o sangue e tonlllqui o coia-
çlo com ESSÊNCIA PASSOS, podara-
so auiilai no tratamento da silills

AUDIÇÃO OE AI.tN.tS .. 1
i'i;r.i . ..:: \ AMDROSINA
DE CARVALHO 

A's 10 horas de haje, no salão
do Co:u:.-.a'.otlo Iir..elltl:o dc
Música, realiza**» a .uálçfto de
aluna» da 'rofesecra Ambrc.lna
de Car.alho.

Tomarão parle na rfcrlda au-
dlçfto as alunas Ana Maria t'ar-
mento, .'.:.-,.. Reis. St-lla Cer-
queira. BeatrU Junqueira da Lu*.
Vnnda ií ¦ Catarina Correta.
Mar.a Josó !'¦ da, Lydmé.a B?s-
snda, Inali Miranda, Maria He-
lera AIvc.» dc Lima, Esth*r Sch-
nelddcgscr, De-ntr Caetano, M.
Isabel de Oliveira. M. Igncs Ba-
raúna, Teresa Cunha, Isls «Ma-
ria Borges, Aríete Culmarftcs c
Tcrcza Prado.

O CONCErTO DA O. S. B
NO BEX I

Sob a rcsôncla do mncstrol
Eleazar d3 Carvalho, a Orquestra'
Slntónha B:.isllclra lcv*rft a
efello it. 10 horas dc hoje, no
Clne Rcx, mais um conceno, que
estará subordinado ao seguinte
programa:

Sinfonia n. 0 (Patética), de
Tschalkowsky; Os Prelúdios de
Llstz; Prelúdios n. 20 e 4, dc
Chopln, Dança Macabra, de Sa-
lnt Saens e Alvorada, de Cario:
Oomes.

RECITAL DH CANTO DE
ADJALDINA FONTE-
NELLH 

Prossegulndo em «ua série

de c 1:1. . .. . Oficiai» de HS5.
a Kieoia Nacional dn Música
írrA realizar no dia K do cor-
rente, ft* 21 hora», no salão
Leopoldo M.ru.i. u 11.* roncer-
to desta aorle, em que airetcn-
*.r.rft a canto:a Adjillna Ktan-
iondle, acnmpatilia.la ao plano
por Worther Polltino.

O programa a *er executado
.»ciA oportunamente publicado,
pidrniln o» convite* ser obtido»
na portar!» da Eicola.

-ARL'i AZUllS" 
Scrà apresrjntndo nmanhA. nc

Ginástico, o Teatro dos Novos
que le arA A cena n ccmé.IIa fole-
lórlca "Areias Awics "(A Terra
Prometida), cm 3 n.os. de auto
ria do Jovem autor e ator RI-
beiro Portes.

O chefe do flo.erno as*laou
o lertulnto dccreto-let:

"O prci.denle da República _., tftCTIPA
usando da atribulç.1.. qu- '.!.* [) 

A J U J 1 I l A-.infere o arl. 180 da Conill-i _....J ..
u cfto decreta* ° •>-hln,,<» do •"•"'«ro da.u çao. occnia. Ju«tlç« fteou »-«lm contüiuldo:

Art. 1.* — Fica revogado hefe do gabinete, ar. Om»r
-rlgo H3 do d.erelo-lel n *
,' 5S6. de 28 dc maio de 1916.
(..-.indo nulo» de pleno direito
ndo» os ato» praticados com

;:¦¦-.•.. do dltpotltlvo ora
revogado.

Art. 2.' — Esta tel entra cm
vigor na data de sua publica-
çfto, revogada» a» disposições
em contraria.

Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 19*15. 12*i" da Indepcn-
dencla e BT* d» República. —
ta) José Linhares — A. de
Sampaio Dorls."

INTIN AMimCANl

1 «a»a*»»)lX»**»aX»**^^

TAPEÇARIA
ELITE

Tipeçsiia — Decnraçfte» —
Moveis Estofados •

Armador
Consertes . reforma» com

• máxima rapldet e
perfeição

Ru» do Catete 215 —
Tel. 25-5705 - Rio

«i*S«a»)t»a*>»*a4t*»

K*_**-i -

BaJD

IELLO Ü7VIVFR „L
Grande D eionario Enclrlopéd'eo

IlUtlriÜo l.uso llratUrlro em 4 »nliimr«,
e.mlrndo »pro«tm»tliinirnl> - lOM pltl-
na» 200 000 »rll«o» - 30 000 craruri» e in«-

pa* m prelo e rerr».
Pec» folhrttn Il.iir.ti1m trill», •

A. N. MARTINS & CIA.
F.i.rarlcrnaçlo * Llvra.la "«O'»"*8'"5'?*
RVA S. JOSF.' N». 41 - TELEFONE «-919S

encadernatoe» «e lu»o « «Implr»r.itcuum-»*

ALFAIATE
Quer um terno por preço módico?
Aceita-ic faacnda para eonfeeçio.

SENADO. 45 TIL. 42*0288

Sampaio Doria: n-<!»'eni» Ju
idlco, ir. Cario* Medelro» da
Silva; B»*l*tente militar, lenen*•*• coronel Jatr Oomei: oficial
do nahlnete. ir. Maurício Bar-
reto Dantas: » llare» d» ga-
b.ncle, sn. Jnté r"ranrl*ro de
01'velrn Dlnli, Hermnno Odilon
dos An los e Carlos Linhares.

"CANTA, BRASIL"
Da L PEIXOTO, G. BOSCOLI a P. ORUalTOO

que WALTER PINTO montou com
grande arrojo continua a ser prestigiada
pelo público no

TEATRO RECREIO
com quadros políticos qae são grandes fábricas de gargalhadas

Diariamente, ás 20 e 22 horas —:— Hoje, matinée ás 15 horas

<wtmztl ^ **
MX^XSmtkX. 

'..

E MOVEIS MARE6E
MARIO AIZENBERG

•
Fabricam-se moveis de todos os estilos

•
SEMPRE NOVIDADES

*

Av. Amaro Cavalcanti, 1.837

Fone:— 29-5327

(Em frente á Estação de Engenho de Dentro)

H IMim u;i B^_M»_B___________

Calcados finos

A FORMOSA

Av 2» de Setembro. 809
Fone — is-iemrt

(Em frente ao ponto de
lecçio)

Dr. Oswaldo Nazareth
Cirurgia • Doençai ic Senhora

 "•.¦".TOS 
R. Araújo Porto Alegre, 70 •

Sala 420 • Tel. 12-6804
Res. 26-1459

EssEncm pbs
Produto do loboroté t-f o^.ftiÊÍ

^^_C\ I

Jt^Uf j

y X

)

^í -i
si Ir-

MBNIFEST.
COMUNISTA

(Marx e Engels)
I A célebre abra dot' 

criadores do socialismo
cient fico numa edição

iiitoriiada pelo Partido
.omuniita do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werneck.
Ediçõea Horiionte, Ltda.
',. do Marcado, 9, 1.* and.
l»reço .... CrÇ 5,00

Nas livrarias a
bancas da jornais

ftfMAlX iRlfDlrCHtNCtli-

MANIFESTO
COMUNISTA

NAS TOSSES,
BRONQijTTES

E RESFBIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
•atiiJ»»»-

f™-4."****

COSTUREIRAS E CONTRA MESTRES

Para fábrica de blusas de senhoras, exigem-se

 pessoas competentes no ramo

«1174 DO CATETE, 91 - sob. Procurar D. Rosa

ESTA SEMANA
2

GRANDES ORAS MARXISTAS
Duas táticas da Social Democracia no
Revolução Democrática - Lenin -12,00

e
Historia da Época do Capitalismo

Industrial (2) cada vol. 18,00
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

EDITORIAL VITÓRIA LTDA,

RUA SÃO JOSÉ, 93-1: and. - R
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

Au
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tliaSOS ÍOilHJJLISTflS PROTESTAM

Viíu habel h jmenti-
irará foi* es sem

Mitriif*i»J««fM
rforiotUa |*l tm 1*1'

t»,lt< r»l>_»« !»«*-.----«a
Ila a. ale tt«« |aa»«l * I^V
t ¦*«.;-• ¦»• a» (ialw Ml
lllai» "aii.it «a»,* *«
II tt*-**». «.» H#<a -**•
Mtl «t» Dl_Wa»«*ata*a»| «_M
*¦• «t_« ««»«..««.«•;«•» a**
• l'i Jl l«„.l..i f!»«4«af
1. - (H* »»!lf „¦. *««—» *
»-' i.»»«i* •attm»4«
lace «« il I - I« I a *-! ai
•»M K. ti»w

l##aiiafllNTEHDIÇilODrm^^^^
(a «<«tttU Um**r* ft • ¦ §*'¦*«•••» **-w» í Tifi*» tl-**»*) >-

m.iHai»fa tomo alguns orgaos aa imprensa local zi\m*mà "**,wm "*"
noticiaram as medidas qae nos atingirami NOTICIÁRIO GERAL

prome**»» ta ,n*f* ft, «i ,«^. Aw*« v«a- «•"»¦ ««"'««•» »
III «__'.• %»•

uitMA POPULAR
.. | «1* «ta 39 «Ja ou-
•» I» ao malo-dl».

auaunuea d* lm«
| , lUMl pltlM*!"»

a » ««.«iate lula*

a *'«Ue .Moinado»
.* Kvfflínría f «_•*»•

i«i«-««lS<4o «Ja Tlil*
t i-Atl. m«tt(4a «jue

.- «a . MmrlpIO «tftno
• .-, -t| dc tmsunua
frinta t«jiii»a4".4áú

com u
llWi*-' mea citct.'.» fie Jl ¦!; w
It—aTD, .-la-j-Ut-eãra «fVtla Mil.
CHinuit-KK», i:..M'.a» Mar»! -' .*
Ifelfbf To«MM«r»o, Vim» «Jo ü»,,in.
10 ttati*.. »' -.f.cu-c.» M»í Jil «ca
Paulo li ;.-.,:••¦• i¦.; r. Ka.fi
mvoio, j_* i*a-)-.«, oin»
Baitllaív». Arurtí!., r,a» )»,),
Albmo IVrriia Oil*ir*. P*«J«o
h*ÍAt*t. y..rv i fa; « Vai.,',1.
Uno Kunees, M'.>n.'. Uma. Ca*
i 'o DüMO, i -¦¦* titfii4i5i ch»

w^m^!%*\Pi
LLn A trjd.ee ml

Be** íicfiaiai fruiat. rV«t»«>fJ»
«.«..-st-* J#f$*t «ta Car»»»!»» C_»
Il'«t'-,|(l MU'_» ^f»f*1lí»» t».r««»fl|»»
1'H cil"l «ct» r«:H PaUlial
>'»»:» *•-«.»*.¦ <*<¦ Air. --e' - «¦'•

IW «*_¦» IrMho, MaitiO Ha*"*»
Own rtfweftt I» a«»* l#'e* Offll

It4««* li* I* . *tJv t ¦<tflUM»*«'».-ta
4» i* jcmal t na» »«5*1f» «tf»* O»
p'i^i N*areional «¦ M«!ivr».:p««
ila i'i) ir*-* CMttti*--'.»-- «»«» *%*a
*¦'- "O «• V> ft» tl. r.itii*
da» II r. ,*»* d» ««»*.»«. »» .t» n
caulim:

"A» i*»J«* p-a/i iwl t ffirVr*»»'
do i*a.*<.Mo c«ot*tnt-_ 4«*ai«*
o Oovnno, foram UiicrdUiM «
«:-»- «^'a.» prla* «mü •)¦"
«tendo aprttitfilitca ««*:•« --» .i
«. s.a.a, a fim «te f«-,-.í',r-.-t-í t,- .'
a* lts»-6.*a porvfnutra tnt*'tntH
rnir» aa c»rfa*t|ra»jlkMi rctm«i«u|.
U» « O» «ift-.l «". -qurírfísl- »
QU» rt-.l «am laM-f Cf !eaí!a* oma
ervtf afiai na ¦ ¦'•¦ da 9t *tl
limo. Nada apurado oeitanlo t

j 
-,'af'.:-l;ittit IW f'*.* !* '¦¦* rr.-*-

"matcote dai noivai" pouui
complclo lortimcnto do que ^ rmrntc». d«? elrwr*ilc« «ío t»*«iw«

j Camantua. tud«» voltou i nonn*-
hi de mau belo a moderno

artigoi pira eniovals.

A NOBREZA-85-Uruguaiana-95

A CIDADE TEM NOVO PREFEITO
Forr.u empossados também, us novos

Secretários Gerais da Prefeitura
Tmntt o m!nt»tro d» Juitiça. 1 «dmtnüti ativa «Jo ar. n-r. :-•..-

r 8*B*B»la Dort». tomou po*»*. • Do<l»trorth. que eoruddorava pe*
rm pi» manhi. no r.«-c-> de rene e que ele pretendia preare-

frito do Detrito rrderal. o. gulr no valor da» *uaa realiza-
fio fbdrlnho .le Azevedo, çôe» piàtlcaa.

e a oieaenç» de NOMEADOS 08 NOVOS
rT-4» ni.mrro de pe«irtas. fltni-
• (.«"tr-adi* da m»«*l»tratiira.
i, P^at. t-fuirln otl.-lal e aml-

ti r,t»vu Preteito.
*-** » »«»"n*liira do termo de

» iirii ds p»l!i*ra o «enhor
-Mo Dn la, nflrm-.ndo a »a-

** cn*n «me o í.»i«l» por
r - *".v-r no minlitro Windelpho

< *--\n*o «iinCdades dt clda-
«'ri tnn* o l"d'c»vft»ii par» mo-
r-aici d« Ho CTave» rcponsabl-
I • d » p^"» o» destino* da terra
f?«M. Palou, em «««tulda, o
ne Pfífflto. pira dizer que.
'*wi » caminho da aposenta-'s o sen pedido, nease

su in i ueios GERAIS
Em seguida, foram nomeado»

e empossados, Imedlattn ente, oa
novos lecrctarios rctju e auxl-
Uai es de gabinete >lo mliunwo
i-.;«'.".;.ii.. dc a.-.¦¦.¦. -i. e..- ctatlo
do Pr.fe.to, dr. Auguafj Co. dei
ro de Melo, Secretario Uerai do
Interior e Segurança, oi Edgard
Leite Ribeiro; Secretarlu Oeral
de Arjt InMtrtçao, di. Joa.no de
Araújo Medeiros; .-•..- '..».o O--
ral de Educação e Cultura, dr.
Armando Vtdai Leite Ribeiro;
Secretario Oeral de Saúde e As-
s^tencla, dr. José Júlio Velho da

I 8 iva; Sccretailu Oe ai de Via-»*'.'>do. Já transitava pelas re-jçau e Obiru,. dr. Joeé uu Ntesoi
p-ilffes do Governo aqulcrce* mento B.ltto; 8cc.-cUrio Parti-ra em rftardar por mnls trís ciliar do Prettlto. dl. OusuvoBi*»»» e«e derejo de retornar & Kiladclpho de Azevedo; As-isicnvm privada, a fim de colrbo-. tc» do Prefeito, srs. Kugmio K.-" cardo Corazza e Paulo Luta Per-

nando Bu-.no do P.adu Em con-
seqüência, foram exonerados, a
pedido, das Íui:ç6es que exer-
cl,.m. os srs. drs. «Jctavto da
Campos Tour.nho, José Olymp.o
de Aime.da Senna, Cttrmen Ro-
drlgues, Sylvla de OUcelra Bar-
bosa, Joaquim Corrêa Puto, Ed-
gard Fontea Romero, Rodoipno

rar pairlolicamente no «ove-no
4" «u ilimtre amlito. o ministro
M Linhares. Prometeu qu^ tu-
di ff ri» p»ra o engrandreimento
íi cidade « o bem estar de sua
SVpulaçío.

ASSDMIO AS rUNÇOES
Tí!trln»d» a lolentdade, o ml-

Blitro Fiiadelpho de Azevedo dlrl
I-u-í» »o palácio da at.tga Ca-
mira Munclpal, a fim de «ssu-
*¦¦' «s sua» novas funções. AH
Ja M encontravam o sr. Hcnrl-
que Dodsworth. o prsldente do
Tribunal de Contas e todos os
«•secretario» gerais da Prcícl-
ti a que pertenceram a adml-
nutraçao Dodswotth. O senhor
Henrique Dodsworth, saudando
* «u substituto e entregendo-
«í o ca-go, fez um discurso, que i
M um retrospecto de sua adml-
nlstraçao.

Falou, em seguida, o sr. Fila-ííipho de Azevedo, traçando asr,o:ma» de suas atividades no«eu novo cargo, e que tctfto porPmclplo a justiça e o direito de«ds um. Enalteceu a política

Pinto da Motta Lima Jonas de
Morais Cic.iiu Filho, Augusto
Aííonso Limpo Teixeira dc irei-
tas, Ary de Ol.velra Lima e Edl-
sou Junqueira Pas.os.

Para as despesas
com as eleições

O chefe do Governo assinou
um decreto, abrindo ao Mlnls-
terlo da Justiça o erudito de
vinte milhõea de cruze.ros pa-
ra aa despesas com as eloiçóe»
de 2 de dezembro do 1945, ln-
cluslve a« referentes ao» pro-
cesso» de apuração o do pro-
clamaçiio dos, eleitos.

lidade. estando )a fuiMelcnando a
tMt «r-.f.ro. i.:i:»«.a. ««¦ .-.•:¦¦ pro
vavel que o Bitm» «*-•»«» v.«
«*cm a »«We nartonal do Ptiiid*
• rea» TOIBÜNA POPUU1
ru* rtc.-i-r* t»'*.af a circulai
»«. i!:i

O ir. I yt! CAflas Prestes, tr*
gundo «*,---:ar.»;V5 feitas ontem
ao» adtojtacka do P. C. B . -a¦-.••
nora chefe de I* ...u. lera Iptal-
r ct..-- uxJa a ltt»*«tí-d» de to.-c.
::. -ei) * a 'rldade.

O C«-mltt* Unitário Prc»srv«.*U*
ta da Alegria enviou ao nora
chefe da Naçáo o tcgulnt* te
legrama: -

MHlpote«ndo Inteira totlda
rlcdade gt»*en,o veaaa excclén-
«na, sentido asiegunr ordem
táo ti- - -.-.:-» redemocrailz-tçAt
iKiaso pata. Comitê Unitário Pr«v
gressista de Alegria lamenta tu-
ctasos levaram «uspcn&Ao Tiil-
BUNA POPULAR, bem como
ocupação »ed«*s Partido Comunls
ta do Brasil e con. r, excia
tudo fará defese principio» nor*
•...-un Carla Atlântico. SaudacAr*
— Pela Diretoria: OcUlo Qul
«anilha, secretario".

O "O Jornal" a»lm «e refe-
riu. ni a-a edl;' matutina d«
entem:

"As sedes do Partido Comunista
foram revistados por oficial» e
soldados do Exercito, no *lla da
dcposlçft do governo. Patrulhai
militares foram postadas em
ircnte «-- sedes e do org&o d.
partido. Ontem, contudo, vol'oi
.- normalidade a sltuaçiVo do co-
mlte metropolitano, esperando-
se que o mesmo ocorra com _, dc-
mais d,, .-i.i! t.-i.i¦-. Inclusive a
TRIBUNA POPULAP cuja clr-
culaçilo é esperada para amn-
nhft.

Rm declaração, ontem, a advo-
cados democrAtlcos, o novo chefe
de Policia afirmou que n&o fo
rnm tomadas medida» cr* itra n
llbcrda.' de funcionamento le
I.al do P. C. e que a revista fei-
ta o foi em caráter ireventlvo
npenas para precisar qualquer 11-
gaçao entre as organizações ro-
munistas c os comltr-r queremls-
tas que cperavam deflagrar umn
greve geral na noite dc 29 O
próprio sr. Luiz Carlos 'restei
tem U.*' a liberdade de loro
moção e atividade, podendo npa-
recer quani'o bem o con.lcr.

Waldemar Figueiredo
*

A. A. Moura Sobrinho

CVAIIA
fORTALfíA. 0«illa»í»í «O».

*_-««^|«_ '_<i.i*« --= C'*MI»«Uíamt*m cfuttdf- ttiiti-i*--»» a* enu.da-tteí «$?* «>ínn-e-t t*4r><ii*(f« tm
%t*M et fS.r«*4-> Ae «|)Jt M ntfaV*ma, *%%:•*** tm •**** o *?«»ia t*rt •
t* **» mal» «t* «f-ffítuw ..ffHiíí
PiajMaim leta t*m eM«*-«ev!tte«m «áfiifüM t«t«t'ifi**sfx. i* r*.i»tt4a »m «aeiiecâr» a Nirncta

. «** tms tratt** convence» a> «•».
•tc»» m »•¦ _!V'« í.j-jriaearLf» «ia fc».lede,

ooNfinteKnA ba imno-
RA UA CiOliliPA IWttlA -

A twevtiera Lia C*«r»»4 Om**'-'* M p*if.'»írr.u dl» é ús ctar»
nmit.. *> *.- -¦-->»-- na «*-%' •-.«cv-mis* noncrálieo Pi»«w«i«»«a ttanpalo-tlegert, «tta «*.»*».»¦
«ímã «tjifcítiaiinatu a» «*iíwm«»»tr-ta» *A miilher • e .•-*•» atui*
atetaU".

Pata »\fE«*eUr a teta petrMra, o
Cfwiie f-aa ro«t«tda»do «» mera*
tRut «í*> i«»ita»«_ («miuii, rapeU.
f»a» «Ju IHtlitio P«e4fJ»l * Ifeu-ii»
«Jo IU«i.

«70U0ACAO n^MfX*RATf.
CA PHOOltlJíStãTA HO
MC1BH —

A Um «Je m»i«lftalar a ru» «*>
It«l»;.-acàa4e pcS» lMMt«W_Wllle
«a titi- e na populaji. tmtttt
em ntn.ía rcdaçju uma *..*v.w-m
«tte mrmif-iii d» <v;i-»ia ¦ Deteo
te-Jlca Pf«ctet-t,-.it?a «Jo M*i*i
ctmipcala «ia tara. *M4a Bem*.
sra. <••;•., «..-ai.» e ir. OSadi»
uma D.-iivr

cowrrr democrático
K'^0»i3iSI»TA UE BltA"5
DE PINA —

BJMJja! i»»i!M*a'«A'rt»;,«
^-ricrachl-riisic j» IM l4H»«i-'á

ÉP4Pm51 

*m ®m*p**m** *- tm* wmám mm*u*
Hl iu___>__«____ a___i____t __s*»»» **V9Wânjr"*"WW^ Wr*W*w***KtW^-'- WmsSk • r_a« um *M &****¥*,

tte tac-na.ajtiji.a» t^^fe****** ?»»'
M*«*. a itM «to^-«*fe n IHt-
*am* «*» _»»(«*»«» tmatiia w*tfUAvtm ttm t* iati» *n,m,jm*ma

,'*,'™'***t* f* -*^t,çW*' f ^af*" <*ift*' l_*__B*f'»^iJHS»Ve»t^t»> c..
™ •T***H'*'a«j T*»átlWP'',»f ¦J^«BrS**'*»| »f" ay -

cr*aMrrr **m e«i*»rm*.MfcjBttií» g mmBS*mmm
Ae Mff tó* wiÉrliil_li| * m

ama, t-._« OMej mãi -•-* «n-
«*ti*«a«<*A. f*# ***** €*3tma, *) 

'a**
MmS tit^llWrMii "O ÇtitWIJ»
MHtváun PKdiiiK*»»!* 4>ra
OetTtaTMenip* MamiaiJ»*». **«•<-* t M—tal ne t.*f»»4*»i*«aUi'.".Li."...» tarn**9* *-*¦• *-• *-:'
«ir* t»*, f«f.',:.-_ «.. at-àa iialf a
?í» lUr* !W_J-.a AsJia t ile 5t*»
«J*w> Um- *-*a*«>4'5«» iri-úitU*

C0RRF.SP0NDEHC1A
DOS COMITZS

POPULARES
lL.li.iUhl»» ai Ommmtt*

té*» f -i.uiaic da tlülrt*
IO Ir.llal «II1I1IIMI-
et*** ma M fv«p«iid#n-
e ia a ."ii . a lar*
*)*, a fim de qee *<|»m
«..¦>,:. p„.5,.ri, alfa
aa* na* imMi »••.«!

I !-. C .,||.--r, .llll, .Ti»

drt-fã *-t 4»»inad» p»»r
«fualriu-f és»* cl.fU«..l«»
tl-.» I ..rnüca ttffn ac-.iin
clnu aaaliia.1i

Pftífm-fwm e pubiiíaçaií» rt» la>
guntce'(¦'- ü-.íí . ao sr. KKieiarto a
c«amtM««ac«.; á If-dí dO Cwflili* te*
ra entendimntto lútec a* a-.v.t.
dades a w «Ifiaf-nvoliev cm rela-«.jo á pronucaçlo da qti»'i!ic i-
çâo elcitotal. - O «..--.iic-it.
Anionlo O. de Campo».

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Prdlm-H ao* ('«mltêa
r •:>- !>»--• dc lofao U*a*
*il qoe bo» rrtvlfm rom
ti« a urernrl» pe_tl«
»»l n- t'«t» e«idrr«x«**.
Of-m a**»i«n remo ** no*
me* df «ftt* rhr-ir.r- •

I -a inlcrt f ,-• «io
«t*- ¦- r ... ¦*.- li:-. ill.i:,- ,

para n«W. e dr.de |a,
» -í 1 ,'rc r !•:, , ^ t,,rr ..

pondènrU pe-t«rá «*«*r
. • -. i ii* • ¦« redator Alan*
r - . Roltman ou **o tt-
r»nie. *r. Afomo Sérsla
F.*rrrira Perl»-», à Ave*
r»l«-a Apsrlclo Borres.
«.• 107. »• andar. Rto
de ) in ir..

Dr. Abreu Fialho
cwtT trr*

R fHflfr* t 1* .¦ • ,i Vc-f l?.*aia

FELICITAÇÕES DO POVO PELO REAPA-
RECIMENTO DA "TRIBUNA POPULAR"

it/ âf *A mmt ^ -*-Í&_M»- -$w este m^: |

^^m jMÊÊr ] &£ *iAtocA cr oi/a ¦ • ¦,,
.í^&mm*****. l^r-r^^^ **' lUi ******* O rta na..,

$C Ci VOITA AO LA* r^^JlM^ ^

*-.*, ^*- m»»mee**% ^ ff»T yf^aj^...---

ae o asu caso "~ '—
é este..

Durante o» pouco» dias em qu?
nossa redação, sem causa jutta.foi ocupada uor forej-s nUUure»
r.urante t« Ulilinos acteiilcclmen-
tos polltlcm tle outuhti. o povo
brasileiro, que Já «c habituou n
encontrar cm noa.?».* pagino» uma
Unha de açAo fran-,a, sincera e
solidaria com todos os Infere**.*»
pcpulares na dcfi-«a de aua» inii.i
temida* rclvindlcaçôr» e na rolu-
çáo i' i ni' ii de rcus probirma».
tudo díiitro «Ie um clima sadio
dc União Naclor.nl para o pm-
gresso e parn a drmocracla, vi-
veu momento» de JuMlftcada su.--
presa ante a medida arbitraria
que determinou a suspensão do"omo Jornal.

Reaberta a redação, agora, che-
nam-nos as primeiras mensa-tens
dc felicitações. Homea* e mu-
lheres de todas as classes social*.¦¦•..,.!-..h! :. e Intelectual.*, que
Já puderam ver. novamente, rm
seus lares, a palavra esclarrccdo-
ra e Mnccra «los que labuiain na
TRIBUNA POPULAR, dlrlçem.
se á nossa direção, para mnnl-
:> "ar a sua satisfação, <iue é a
satisfação da opinião pública bra-

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁMOS

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-0FFICI0"

ENTREGA DE TÍTULOS
"no convidados o» Begiirndoa desto Instituto, cm-

Pregado» c empregadores, oUsindo» eleitores "cx-tiffl-

£'_" • «ima nsslnnrnm ns respectivos título», a com-uii-ccc-'eaii nnv (i|ns titc-ls, da* 7..10 lis 2*2,:I0 horn», e tios domin*Rna c- ferindo», dns 11 ãs 17 horas, pnrn recebimento doeu» titulo» eleitorais, nns seRiiIntcs locais do entrega:
Edifício Sedo — Itu-, Mí-Jtlco, 128-*2% sobrc-Iojn —

-icl-alTOHBS dns 1*. e a*, zonas eleitorais.
T(m "C'"H 'lo rn--'-<' — Largo do Machado, -Ifl — KLEI-•«KS dns 11' u 4» xnnna eleitorais,^(."nrln do Copacabana — Rim Xnvlcr da Silveira,'t- — RLPcITORES tu r,« tona eloltornl.
. 'iií'nrln dn Prnçn dn Randclrn — Rua Joaquim Pn-rnir-M, i!,->7 __ EijKixoREB dns O", 7" o O' xonns clcl-'Criils,

Agencia d0 Móler -U'MTOKEH il„s H*, 10*\i:i nela d,, Pcnlm -'¦'¦'•¦'¦l-DItHS dn ||«
ARcnrin doill'11

- Run Lnrldlo Lngo, ZUil-Il —
i- 11* xonns c-lcltornl».

¦ KHlrndn Itinx do I'lnn, 12!> —
zonii eleitoral,

Mndiircirn — Estrado Portela, 21, so-
— ELEITORES dn 12», 18» o 15 xonns eleitorais.

¦¦¦«> do Janeiro, «o «In outubro de 1 •>»¦>•
ANTENOR GOMES DE CARVALHO

Delegado.
**»_*a_

AUVOUAI10S
Ra» Miguel Couto. 27-7.'

Fonii 23-4934
and.

Registrado o di-
retorio central de
um partido

Em sua sessão de ontem, o
Tribunal Regional Eleitoral
concedeu registro provisório no
diretório centrnl do Partido
Nacional Popular Democrata.

A Maravilhosa

Cana* rara. hom-n* e *e-
nho a» — Rnapa* para cri-
anca* — Mullia* — Secção
especializada de pelei e ea-

saco» para senhoras

RUA BUENOS AIRES, 332
FONE — 43-4C59

fileira, pelo reaparecimento do
ntsao Jornal. Entre oi tctnrr.i-
mas recebido», hoje destacamu»
os seBiilme». todo» desta rapital-"Pcllclto a volta á clrcul»-
Ção d» TRIDUNA POPULAR
«ai Plorcnclo da Silva Rocha"."Nlngu.-m pode mal» opor-
se a livre manifestação do pen--.«mento -em «ofrer sanções dnopinião pública. Pratcrnalmeiiie'. a. Francisco Trajano de Oll-velra e Ramlro Magalliães"

"Apresentamos congratula-«•õcs pela vitoria dn rama da II-urdade com o reaparecimento
ds&so grande órgão aml-fasclsta
Formulnma* voto» ao querido Jor-nal do povo que prossiga em sualuta glciima pela completa de-mocratlznção «Jc nossa terra. Tu-do pela Constituinte, taai Alber-to Carmo. J. Teixeira MachadoJúnior. Joio Abrahão Abdu. Irene Rocha. Nalr Rabelo, M. SChagas".

"Congratulo-me pelo reina--celmcmo da TRIDUNA POPU-LAR. Jornal do pevo e do pro.Ictarindo. (ai Oll de Olivclni"."Multo regosljo em ler hojenosso Jornal preferido, do prole-tarlndo e para o p-oletarlado.Conrratulaçõcs. <n) Pedro Hen-rlque".

...V «vactw oa «toie* ovo-' i ¦ '<• «1» . .-.-.--i • *., - -»• -m >«a »uo oliraa-aracOo
i.-. *>• - .•-.-• ba« -...do *¦,¦¦! V tem oo «ihi oleonca tsm noto *«io-Jo
p- . ¦- • tocil da : '"¦;. ' é<«* «atuilooo
Toata d-Of-omanla ua» «ablfrf» da COMPlEXAl Ot ••¦•<:<. o- *-c da 10 «lio» V.
•• teniifo iflia.romanla oulro' Mo» bem duootto rtoro o froboUio a con» moioe
anlut Oimo o-jro goio« o'»(-on»«nla o «ido COMPLlXAl «ôo O famld.o n»m «em
cor>no.indicoçee»t E u», oooatoio cone*- •¦ . ¦ ;- «iiam.fot a is.» mmata.t lado
com obmantoi noluroit dandroladot ¦.' >••'•'. ¦ • -*-. * "-« i: •"' ' •¦• oo» homar,» o
"•j ' " •« qva lrot>olhom, ot dona» <S* cota. O» -í»> eu» amam»n«om, út enancot
t-. '.ii* atcotot a o ',',::, at .-u .. t*v* quaram ... v tampta bam olintanlaüeil
COMPLEXAl ettâ O «anda *m «âdo oortel

IN VAR * K*. Prof. Gablio, 102 • Tal. 48-3305

VllamHat • *«.l« Mlnaral»

ACATailITI IQUIVAlllM

Ifll. MINA», A I llll. I ÔVJ I UM Coro 01 llll».

-Rio 
^

g^t&^^C^tíjtif- 
'-ímW^'»-o t f. o com ? ¦ 'll

30 lobl-iltt»

Felicitações pela chegada de
Anita Leocadiã e Ligia Prestes

- De Niterói, Marli dos San-
tos, José Souza, Antônio Souza
e Joio Sentos enviaram uma:

CONSULTAS CRS 5,00
•w?°r1íi,,2íca s"£ i'Ü:Ke -M^'-- espciiaasndos». Rua Buenos Aires-01. õ." fone: 43-3924, sob a direção do dr. E. Datista. comunica qu;-se mudara, cm 5 de novembro para a rua Evarisio dn VciRa, lü. (i."anaar, aparta, COi e C03, onde lunclonará cm instalações mcdcrnls-Minas c muito ampliados, continuando a proporcionar todas as ,-..ronttas cientificas c todas as vantagens dc preços.

do seu Fígado
i saltará di cama disposto para tudo

Seu ll(t»ilo clove produilr dlHrlamcnto
ura lllro do blli». SI * lilll» mio corro
llvroint-nto, o§ «llraonto» nilo «Ao iIIrc-
rlilo» • Rpoilrccem. Oi unu?» Inchnni o
"stftiiiiiijri. ünlirovctn a iirlailo rio ventre,
Vocô »e jerilo nuntltlo o como qu» cn-
voncnailo. Tuilo 6 amarRO e a vida é
ura martírio.

Uma flmple» evncu»ç»onBoellmlnnrá
a c»u»a. Ncatc enao, t\« Híluln» Carter»
parn o Fiijnilo «ilo ejttraor.Iliuirlninonlo
CÜCSZes, Fateni correr tmo litro «lo bill»
n vocô «o aonto dlapimlo pnra tudo. Silo
«uave» o, conlmlo, capecliilmcnle Imlicn-
da» para liuor n lilll» correr llvromcnto.
Peça »» Pílula» Carlcrs par» o IIrmiIo.
N.lo ccclte nutro produto. PfOÇO CrS ,'!,OII

_aaa,aa>aB>K«mHa,_' -^¦HaBMmaaai^aaKivaBaaiMiHBi^an—

Guarda-Chuvas fazendas

CASA CHIFF
Preços sem competidor

RUA LUCIDIO LAGO, N ° 32 - MEIER

EXAMES DE
Laboratório
CURVELLO DE OLIVEIRA

SANGUE
RIJA SA(l JtlSK' m-

(Edifício Candelária)
4." SALA 405

— Tti. 22-2717

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Coniertam-ie e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA —¦ 97
Fono 23-2450

JOALHERIA FELIX
Relógio» — Jóias — preço» acessiveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine São |osé)
~*m***1*m,í*4*MmtÊ*m**'*************--*****- m*m*wmtmi****ss*mea*Mem*mWs*~**-

ficres pnra Anita Leocadiã, i tim mos profundamente, poi-iue
acompanhados dc uns versos. I cie se tomou o líder mãxlmi du

De Salvador, Alolslo Souza, proletariado e do rovo, lniH-rto
Apular enviou u mroema dc ma' ft ^ení- áo s=u ¦ n0»° *"1,""*°
outori), "Ligeiro Iníorme em ho- P»«
menagem a Anita".

De Recife, o Secrctnrlo do
C. E., Alfredo Rlchmond, en-
vlou a sCRUlntc mensagem: "A*
companheira Ligia Prestes. Anl
ta Lcocadla Prestes. Com o mais
prof ..ndo contentamento, apre-
sento as fraternais saudações dc
boas vindas do Comitê Estadual
de Pernambuco do Partido Co-
munista do Brasil, nessa breve
passagem em nossa capital, dc
volta ao convívio do irmão c
ao encontro do pai que, Anita,
ainda nâo tlvcstc a ventura de

j contemplar, o nosso grande c
I querido líder Luiz Carlos Pres-

tes. Anita Leoiadli! Sabemos
I sob que signo nasceste. Sabemos

com quo abnegação lutou tua
m&e, a noss- heroina compa-
nheira Olga Benarlo Prestes, pa-
ra que os nossos filhos não tl-
vessem uma infância como a
tua. E graça» 4 sua luta, gra-
ças é, luta de todos as mães hc-
rólcas como Olga Benarlo e D.
Leocadiã Prestes, pudemoa ai-
ciinçar a felicidade de ter-tc en-
tre nós neste momento, e terãs
a íellcidadc de abraçar o teu ex-
tremoso pai, dentro de mais nl-
sumas horas. Filho querida do
nesso querido líder. Ao fim des
ta viagem, Iras ver como con-
fiamos em teu pai e como o es-

dos explorados e oprimidos. E'
r'; t prometemos. Ai.i . qur
hovcnvs de ser dignos t on-
fln- • que o teu pai tombem tem
cri nós, lutando • desl. I-
mente p:ra livrar dos Fellnto
Muiler, dos Hlmmlcr, dos ••
drlch. dos Mariib Hnrm.— tão
só ãs mães c ns crianças do Bra*
sil, mas do mundo Inteiro- Nós
to prometemos, Anita, lutar a*«5
conseguirmos fazer do Brasil um
pais em que possas ter tua lu-
ventude tr-mqulla c feliz, que
apague para sempre de tua me-
mória a vida fiie ' -este até ho-
Je. E agora, Anita, t" pedimos
que ao enconi -es teu pai e
quando o abraçar;*, Junta ao leu
também o nosso nbraço de fra-
tornai solidariedade, nesta horn
suprema de regor.IJo. E que fa-
çals, tú e Ligia, uma viagem
o' j e amena. Boa vlar»m
Anita. Boa viagem, -rigla".

De BELÉM DO PARA' — "Al
nossas sinceras homenagei ia
companheiras Ligia e Anita Pres-
tes. Externamos os nossos V(':'i
de felicidades n nosso grni Jc ea-
mirad c Hdér Luiz Cnrlos Pres*
tes. (As.) Henrique Felipe San-
tiago, sue. gorai"-

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOCiADO

Rua I." «le Março, 8

A BOBINADORA
OFICINA RLRTRO.MKCANICA

Recondlrlonnmentn dc mntnre» rlc-trlm*
Acellam.se serviço» pnrn tnrnn

ItllA «-'(1NZAOA PASTOS X." 804
Telefone 2S-«r.H2 — ALDEIA CAMPIHTA

^ CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
UMBEM, NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

C$rrn'rt PREDILETO- AV. MARECHAL FLORIAJIO, 133

"TRUNFO E' ESPADAS!"
é a melhor revista que já apareceu

DISSE O CRÍTICO TEATRAL DE "A NOITE"

a mais sensacional revista política de 1945!!!
Em cena os mais perfeitos tipos de "G. G." - "DUTRA" - "BRIGADEIRO"

- "CAPANEMA" - "OLÍMPIO DE MELO" - "FLORES" - "BERNARDES"
'ZÉ AMÉRICO" -"JURACY"-"JACARANDÁ"

HOJE — Vesperal ás 15 hs. — Sessões ás 19,45 e 22 hs. — Fantasia! Comicidade! Apoteoses!

no TEATRO JOÃO CAETANO
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MONTERREAL E HElíl El
¦1l..i»lffl»»ÍWr»»»»»^^ li '¦el''iTI»«'JW»a»»»»'»»a^ Í-LW-JlLir«,É*Íir*f«rJrSJt»S^

MO EMBELEZADOR DA PELE E CABELOS

isM ini
m-M» RlrJPA**« «MU-*»!»»

• DO li» M«>i >*'¦ ..» H 11«.»

/"tt* fmm* f* ttm, m ttm-*
mm tm tat* vumm, itMM •
iÃtrfftt* »pti«ffli*f**» mm mm
famlmtm d* cmímm, tm da**
t%t* *i* ¦mm* ttmd*, mt»***

w -Alm nm*", ttttleta» mm
•»»!*» «an mm Ifttiaf*» par»
p.«l Mrml. ftríWiJ» ttmum
tUmd*. -a;»* Hb**.** r*i« #
tan ttím* d* mm*. t*m uma te**
tm* d* reiiaw* ptt^e**^»*»* t
tem* ttttmm d* fflH*-- Hmtm*
t*t. aptt»«tita«i*»» «ítarutlo «
tp»«weínrr «te «m «trama *!ftM»rj
t ****•¦ *%\, B* rs>* «sta d*» i«t»
r5í^ít« d» twtfrma «10 tmié*
ue*. itfkHila rm ""Ates-* RtjBStV**,
n*t»*> r*.*i»«*» **« "Patota*", ile
auioüi» «j* fira V«t»í»tnffl * Ml*»
ttatl ««itri-íwun. «Mt altCM dt»
ptttata» «ta ai«*l l**H« ir#-»«o»
?riu. Paul Mwl alrtftt*. ttm*
tltti* ttifífft..* • r*!t»«rttt«â!í»
ntn na»»» # ssAsat** tttasdo, mt*
dt* c*i»df-4«ada pttsa •»¦**. Mar»
¦fitwc n»spma3. »*»»*> M'5«
• Urr P**fc*. eme ap.»**i.»»>m
fl'.:tf»«lirJ»ilu tm.imnt.utt». sa»

"^ 
Serão disputadas hoje nove provas intc

ressantes no Hipodromo BrasÜo.ro
S tk.imj. a Araujo ». ..

3 8*ii<x.. W. Andratte ..

Diiíi 
p r*ww<\ .ní-í/ru pi hd nn dia nc míü-ido1E. rnEMIu lülin 111 UU jil iliiis

9 *» ^-a^ratUraVssW-K

5*»!!¦ .: »•.»•»¦« O S-f••'< í»:«'.» % SI* '

a I- L.-.-.J .».<• d..}»-, r-.*» *» rnon»
.»•».. !.«».*«»•*. t as l« «iaV» Mi'ram»»*,

r.... * MM MHiat — A*»
II Mns - Crf íaawat

Itt.
.. .. Ml-l Ci!..??, K ISUra

I fS—S Tutui-a II, t. B*fi!V» ftS

3-3 ,\rc*an:h»*>r. VI. Uma,
itlm»m% O, nrklitl ,.

«-.» Il|.iru'.'i. A.
• í*» *'.«¦ »«.¦.• I.

ROM a,
8.KÍ.A

tvs

a*
aa

A*a

l}«;-,iaíad>í'f<- MüfíUrtH»». CjtK
•fafut^WáOti mu llali* «S« "ela»
»ato»ía".f*,»*r' ;sja cMer um c«wn-
•tkto mssmo emtm auti «rama-
ilea.

C PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
A jKmto «!* ffâor.%rrTo:io - Jcmai». «ta*-

t»»»ot, fitrMl** * w»1t^a»l#s.
ITÍfAC THIATO**' ¦ - iltoK«

n'1'tfj. J«tmíI» de suma t*mé*
!»>,= e «!».«¦• M»^-

COLOXIAt - -Setti awnpf»
ts»*» r -JoíTtad*»» llrratc***'

f.Lt.t>i:.*>'>il - "A* BWÍa-1'tl".
t-orn IntrW n-t£m-»n a Çltastes
Vevtr- . ,

rtOttlANO — -Evocação'
com inme Biinne « .**..ar» Mar»

i-ui i:n» - -S-iSla Dalta»"
eoti Jotw» Dalfi c Bütwra Sta
n* •..

mjg _. »»o ca» do diamante
tu »l" o "Uoccira t-ranflna"

MI.TIU) - "Os ctalnhclrea do
tP.". eom a Ocrdo e o Magro.

3rrrnoroi.i*. - **vivo para
rarur". com ütanna Datbln c
Ro'-Jrt P'ln».

UfOt l»K S.V - Hertl dc Mcn-
Ura'1 e "Caminho UUxiucado".

uOKON - "Nòa voltaremos",
com Va»i!l Vonine.

|*AMt'lu - "O preço da fe-
Jitldr.tic". com Rosallnd RumcI

PARI8IEN8B - "O flral» «
n prlncíiH»". com Bob Hopo e
Vlrslnla Ma>o.

PATHE* "Cbsí de Bonecas",
com li '.» Oarccz.

r*..*«7.A — "EspWo Indoma-
ti\". com John Wayne e An-
thr.y Qnlnn.

PRIMOR - "acepatra" e
«Koa cius lnlmlgoa".

POPMLAl» - "Sm UlUrna Ca-
rli riic" c "A 'trela das selvas".

Ki:X — "A felicidade vem dc-
p^l-,", com Laiu Turncr e Johr
BoUlac.

f l» BRANCO — "Assim é a
elirln" e "Vitória pela Força
Aí rea".

8. .IOSF.' — "Um punhado de
braves". com Errol Flynn.

VITORIA — "Uma aventura
ria Mnrtinlca". com Huinplucy
Bosut e Laurcn Bacall.

1 NOS BAIRROS
• AI.FA — "Um professor A's
tuto" e "Um parecido fatal".

AMERICA - "A noite sonha
nus", com Paul Muni.

AMERICANO — "China in-
eonqulstavel" a "Orfüos da fa-
raia".

ASTORIA — "Espirito Indo-
ST-avCl".
I AVENIDA — "Canção da Ras-
Ida".
I BANDEIRA — "Graças a ml-
jiha boa estrela".
| DF.tJA FI.OR — "O íantas-

ra 
de Cnntervlllc".

CARIOCA — "Uma aventura
fca Mnrtinlca".

V !*"¦ — lata* n,al>...
15 l„.|,. * It .1.Í..CU-.

Crf n «*•.•*
Ka.-I R«av*anoni. J. M«*»«r-»»» **

-l «-)ol!ar4lnh». C. PtfãHis. U
3 }::...:. :> 1>.'.-.'. .. , M

3-4 Maitfsh, E. 8tt» .. .. M
S IInr;». O. UVA* .. .. M

4-4 II •:, Danccr O. FiemiB*
4*TA ta *« ** «• •« ** * i
1 Keltltt, w. Uma ., . M

3. Tirt-» — 1M» mtttt* -» A**
14 friataa — Crf :«»*.ao

Kl
l-l Tupan. R. Frrtus Ftiho 6»

CATfMOI
lattU Rcy**.

11.vi!..>.*»nto — To arne*
«c4;«»«" e "**m«*sr«<rida do vale**.

I I tsiiV — -Qíriffl tttlJfla".
E1TACIO OE 8A* - -Alta

maás^iifasrm" a **A preferida**
CPANAltARA — "HeriíW«

tean**»'* e "O traidor traído".
CF AR AM — "Ro*a a retot»

tc«s" e o "O trem do diabo".
IPANEMA — "Um punhado

de bratm".
JOVfAt. — "Coníiilratínrt»»"'.
•i \ut i;: m\ — *A' mela-

lm".
MARACANÃ — "Piloto n.»

8".
MASCOTE - "CIc6.»nra" e

"Scrít stmjire tua".
METROS TIJUCA E COPACA-

BANA — "A urande val«a". com
í*err.and Oravct, Loulae Ralncr
e Mílisa Korjiu.

?*"IKR • "Somos todos Ir
r.v ' e "Nlngticm escapará ao
casllgo".

MODELO — "A ponte de Wa
terloo".

MODERNO - "Explwlvo" e"Caminho bloqueado".
OLINDA — "E-ptrlto Indoma.

vcl".
ORIENTE — "Aves sem nl-

nho".
PARAÍSO — "Vivendo de bri-

ia" e "No caminho de Burma"
PIRAM' — "Vcr-tc-cl outra

véu".
PIFDADE — "A sétima cruz".
POLITEAMA - "Vivo para

cantar".
QUINTINO — "Capitão Blood"
RAMOS — "Marrocos".
R1AN — "A' noite sonhamos".
RIT7, — "Espirito Indomável".
ROXY — "Uma aventura nn

Mnrtinlca".
S. LUIZ — "Uma aventura na

MartlnlcV-
S. CRISTÓVÃO — "O prlslo-

neiro dc Zcndi".
TIJUCA — "Santa".
VF.LO — "Prisioneiro de Zcn-

da".
TODOS OS SANTOS - "Pa-

pai por acaso" e "Ares de tem-
pcstnde".

VILA ISAREL — "Explosivo"
c "Órfãos do Fama".

CARTAZ
SERRADOR — "Crande mu-

lher", cem Almée."INASTICO — "A sereia lou-
ca", com Dulcli.a e Odilon.

FENIX — "A carreira de Zu-
zú", com Blbl Ferreira,
com Jaime Costa.

O.ORIA — "Grande marido",
JOÃO CAETANO — "Trunfo

é espodns", oem Mary Lincoln

STURF
5* I» ¦¦¦ - . ,' '¦ ¦ ... __, ,.
Wt ti ¦,111111,1 ii ii . ii iinai n a«t>»*iiasss«i..ii,,,ii»r<r«r»r*ra»»»ar.^^ II ¦-¦^u*'..'a»tri

4 CotriuSItt, n. Ffr-IM»
V Pa«t»

14 i,..i,. . i« i< f.ui... Crf
t*.«M.aa — n-in.t

JO 
"MATCH" ENTRE

HCUMELÉNEMOHTERREAL
1-1 faur-t* A, I.i*t4 .

SHSitiMUt.. X, X. ..
3TtMl«n, J. i»oiu!ii-» .,

3-4Vai«ite. O. Rdcl««.|
a C«íí-,í«-íIim. O. Hrnt
d Mantj»», I«. l.»>ch.«i.i

3-7 tratmai». W. Andisitt)
IMinuano. tt. SUva ..
• KUui. o. i•.!.••» ..

<»I0 Panfa, J. Mesquita
11 Vlctorr. W. U«aa .,
II ttilr». A. IUi*rt» .,
13 Paifiix.»!!. R. 0!<ul-i

a» Parra — l.l** rnrirm — **
prata «-aptrbl dr *%**% — \

I* hora» r ti. ...i.-ui-.- — ir»
? ?<*.•. <-i li.i:. ,;

¦Mt
M
H
H
.'.?

3-3 Mattel L. Meara* .. .. i

3-3 Rataplatt, D. frtmtn. .. I

4-1 Kt.s>. O. UUÔa j
JS;lií!*f. R. Prtluu .. »t

4.* rir-o — 1.(4»* nirir.a, — A"s
II hor-t, t M miiiulo»

Cff 13.040.60
K»

1-1 Acácia. I». Rlgont .. . M
Cayuba. O. Couiinho .. 52

3-S BornlrarTleio. O. UBte . 69
EUla. N. Motto SO

3-5 El Bolero. L. Mezaros . SO
«Dtogo. J. Portllho .... 63

4—7 Boavlila. J. Mesquita .. 68
8 Bonlnota. O. Relchcl .. 6°
9Cnnanía, W. Llmti ... 64

5.» Pàrt-o — t.iMO iiiílrn» — A*s
IS hor»t — Cri 5.0.000,00

K»
l-l Bo aNotte, O. Ull*»a .. SS

3 Vlsagem, D. Ferreira . 55

65
65

65
65

1—1 Alachte, J. Mesqulla .." Mtlamcarts, O. »' < •. ." lajtü» C. Pereira .. ..
Lãtly li»* iu'y, O. t':)>i.t .

3—3 Maracanan R. Olguin .
EràUiencta, l>êve correr
Muluya. O. Fer.iamlca .

dStefasa. R. «Uva .. ..

3—7 Thellna. J. Araujo ....
SGorttes, u t-vrrdra .

Lobuna. R. Preiiaa .. .
10 Itíia, O. Rclfhet .. ..

4-11 Muifttt», A. Araujo ..
i: MadrUlcra. A. Rosa ..
lSOirta, W Uma .. ..
" Kexa. J. Mala" Bangucnoith. X. X. ..

'...»

EmlNwa tom n *«••« r^m»» rfdBiida a dal» et-»**!"!*»**!**.
poU lUii«»n «. Uotatto **4* ttietem f'f,i*=n4«*r. d*»»»r* »ír*4.»
Itatiaaic a ilftpata 4» tíhi»4a l*r«má«j J***"fcrt» Clat» 4a ft**» út
jjti.it..,

Uns* tt*ftr* f*».Vè «r«s<^rT*m pira a lntllfl»»!» l8i#r*#»#
SI «-omí» ijii-» é »m*t*l*da » watfiaçat» dtt Mp»tt**t* rarfflf»: »

ptrrcor»»» «ls pio»a i» o dseSo »** *»t*\ irawdo e»tt» m 4e«*
m»i» dM!j«*a4o* paMbalras ^ttfuat-olroa 4** »*«**** pUta*.

o* i|«i»ir.i qullom**!»**» «|.» penam* 4» p»«>«» ri»a»ili»if»i»
uma i«>»»i4a«l« pan «» no*i« pàWe**. poi» »#râ *.*¦** * prlMaln»
»•«-• .|.. uma Ul dlttancíâ ?*** #lm»4»44 em »***<* têttt,

M>», « prlocipat mall»* 4«» iMorMta qno **i* 4>>«p«>n»i»d»
a ra-atUacA.» d» p*a»« I * dntU *,*** ,r#ma* atat«Hr tatta
Crm»-I.?s a Xoniürrcal. qne **•». aiaalw»»!»», «» 4ei» mal* 4í»»»
laradi»» |»arálh«.lrM »--it >*>í< •»>» 4# »«»***»» plitat. A»*#ni«» PI»
lí-n, q««» r»ia li* Aiarntina, m af»i?a49 4ii pSstai o «s»pi*sdldo |
Ptettto, p.»*»»r-iti aainrlr* 4*»?i oalmaft * «Cttpar ***** pftt*.*-io
dt »»»id«-ne!s na iMif* brasileiro. Mo ele*. ***» f»«"»»r al*ow
»t qup mai* J«»!ií» Istem *** tltelo dt "eratk*'* 4»« pi«»a*
tiraíIlíSra*.

B. peta «Senão 4a "l!*«". lera « paldi**. larllrta rartinra
AtrasISo 4t a«*!*ilr » »•** magnifleo "mairli" »«a*ra« «»» dei*****
Ttm dtt comlrlaiia* Síal.ra » D* Orem*'*». NSo «*» f»íil «ma
pru-tlifio t-obrü o rttiulíada 4«« |«sr»#. Prt«t»i»ri!velm#ate «.l»» »*>
detenrolverá d«. w* forma fa»«ira*--l a t"nm*-Utt. ma» A fo*s-
Kav«'l q>4# o **« Irtonlo t» p«*4«.»â »*r «*«»f.q«ií?i»4«> á «¦««a dt j
mulio rtíorcíi, poS* a» «*«i84s«:.,»« d.« Monterwal, como mui'». "

tM»m ateiam «»» »fii« «.11'mo* irluoí»*. t%o a» m*lhor»-i potti»
voti. -- CARLOS POUTEI.UA.

*
68
SS
53

58
sr
49 {
531
55

SOFRENADO VENCEU 0 HANDIC
FINAL DA SABATINA

Parra — 1.408 mrlro» — A'i
17 haraa e 20 mlnntot Crf

15000,00 — -ntlllns Uanille»p"
Kl

1—I TranqucmAo. J. Araujo. 67
3 tlcchlio, R. Fret!.-w Pilho 48

*.—3 Diagonal, A.
4 UusUcana, J.

Roja
Mala

2—3 Oralha. A. Barbosa ..
4 Ursula II, J. Mesquita

3—5 JandjTa V
6 Colomblna,

E. SUva ..
J. Portllho

3-5 Sardonl. D. Ferreira ,
BLord, O. Ullôa
7 Latente, N. Llnlurcs .

4-8 Bobby Burns. X, X.
9 Mctddlco. B Batista
" Sdcratcs. J. Mesquita

52
51

6f
5C
51

5t
48
48

i " cr: ¦¦:•>-. E. Castlllo .. 61
" Ouayara. L. Leygton . 81

8 • Tireo — Grande Prêmio "Jo-
ckry Clube da Rio de Janrlro" --
¦1000 melrn* — Cr 100 000,00 —

A't IS horaa e 35 minutou
1 Monterrral .O. Ullôa .. 60 Bobby Burr.s.

"F0RFAITS"
San os seguintes o» aniirals

que nao arAo aprr-.entados a
correr na reunião dc hoje. na
Gávea:

Hereja — Rataplan — Jandy-
ra V — Colombnr - Marujo
- Mlnuano - Lydln — Exls-
Hncla — Stefnna - Sanaic-
nolth — Dligonal — Sordoal —

BREVE
Inauguração

C1NE SÃO CÜ
A Jóia da tmelandia

ALUNDO GUANABARA. 21

LÜ3

Nossas indicações
PRATEADO — CUAYASSU" — COTY
R0CAN0RA — MANCAH — KELVIN
ELMO — TUPAN — MABIL
ACÁCIA — BOMBARDEIO — BONINOTm
CRISETTE — BOA NOITE — CUAIARA
MONTERREAL — CUMELÊN — CATTON
VALENTE — ITACUA5SU' — FANFA
MARACANAN — LADY BEAUTY — THELINA
LATENTE — SÓCRATES — HECHIZO

I* PfBfO - lafrft WSTPIW
|» - i m. U*l - R*t¥ tfcnittl

m* tmp»* PS".
J» «, | »- (||»»,'«I|M.» -. t>!í»

Ife» Ra^ttai.
Punia - C»f tl7r»
Iaüt»t* - 14 *** Ctf 43IJ9
PltCiS - 1* - f» »¦ Cff If.«;

8» «. i -. ©rf Slf»,
s* P.nto - tm mi tim».-.•,.*«. Ttir»* - Raul Oi-
imn. - Ti«»í»j WT

S» _ | — Matkry — Aitnr
AlíUjA

j» ». 9 - sanufõ - Afian
*• Rata*

Pm* - Of »M
mm .- 13 - Cif 31»
PUte» - I* - I - Crt HJ»;

í» - | - crf 11«:; r - 3 -
Of l>•»
V IUO ii - I (M METROK

t» -* i - psi»e ai»m*»»*m«> —
OUia fUWKl - Tf»*!©'. 1«"

}» L s _ Ttí» INmtat — Ne»*
»..» U^rtlurea.

Prmfa - Crt 13/M
Oapia >. 13 . crf »jf»,
PUcS - V> - t - Cíf UM:

** _ 3 - Ot UJM.
4* PARCO — I »** METROI4

1» - a - BranuV4 — Jot#
M*rtuia — Tempa* 80 * 2 3.

j« _ « _ tAmem*do - Da»
minfos Peirr-ra Babririho,

j» - 10 - Tango — Ad&o C.

Poala — Cst MM
Dupla - 33 - Crt V&M,
Püt** - l» - 8 - Crf 3-JCO.

j» - 4 - Crf 3«W: 3» - 10 -
Clf H.00.
5* PAREÔ — MN Min...-

1* — • - Infante - Sfv.rt-
no TeUtira Câmara. — Tcmi-o:
aa" 4í».

2» - 3 — Ejq"*»»*n»e — Jo*<
PorU**ao.

5». i
C*»!!llo.

Por.'a — Of ItjW.
Dupla - 54 - Crf 4800.
Placéa - 1» - 8 - Cf tla«:

C» - 3 - crf 15JM: 3* - I -
Of 15J0O.
(f PAREÔ — 1400 METROS

l- _ 9 _ Sonso — Dominsta»
Fcr-nira Sobrinho. — Tempo:
91" 3 5.

2» _ l — concurto — Lult
RtKonl.

Fiireodo - Emyçdta

\p **, i _ oirat - (tfi;
fHrflU »» C'i H»»
laíipl» a. |) .. „».,» t;
Ptteet = t; .* a .. cti

t» *m I — t*»l ílr** t

Tf- PXMtí — lítO MKTttii»
Rl*«iii

t* *m t "- C»*l tdPftl - »T.
Bá»R4íi It.M

>*»- ) -» Mi,»-».* » tm -
ttBtm.

•Vaia - Cíf ***»
|>upls . u - C f 13*0*
P0'#s» - |« —,1 -«» Cft }

í» . 7 -. Clf 4I.M; r ¦
tlt 4000
tr* iMMto - If8f Ml rito*.
P. Cwiiintia — T«-wr».. ti. »
(¦ttrlso qoliiti»».*r» - 3 - i>,»r — Rsibm» -

*f - I - C4't*S!l - j«êfj i'¦•
láiáw Pi=l'.a..

Pmt* - C?t TIM,
Rupl* - 33 - Cit 38 M
PS3t«S « I» - 1 - C-4 «i,-.-

t* - 3 - Ot •»•»; T- - I ..
cn *%m.

Mwntrina m,»\ d*» *p»u»
- Clf 33íl7*f*.J»

O RESTIT.nO 
CONllUSOS —-—-

BOLO - SIMPLES - 3 u
fíd-Kt* ctr«t 8 fwnte». RtUUi -
CrS 1333» or

BOIX) DUPLO - 1 te roí
«min ti B?m!s». — R*!«'5i! — , .
Cf 2J338.0C

nirnso jockey cluu -
Gsmtj.miti.os 9 — Stcrn: l —
Vaçim**»: 7 — Satrrnado.

3 vfriffdrjrtsi, — Rrieí-o -• .....
Crf 62JI.W

BirrnNO itamaratv bim-
PLI*S - Co.»nte:!ia«,aa-. 9 - sun-
so; I — Vajuaraao: 7 - ífcíí*-
nado.

24 vcnetiter*». Raldo — —-
ca 2*09X0.

bettino itamaratv do
PLO - Combinação: 9 e t -
8-t.to t Concurío; I r 7 - Vi
truariui c Con Jiifuo; 7 *• 1
Soltt-.mdc e Day,

N8o houve vencedora, flcandr.
a lmp«riancla de CrS 316911*'
pnra rer adicionada * rrunlilts d
próximo, siVuado.

OS DENTISTAS

\ \l • ^>^^» irA
í \ (<T Im

ACONSELHAM! |
CREiME DENTAL ATLAS

\> _^t^r*^mm*^t^m*

/ ts*™w/uJjúmk£»»J3SGSm vàsErfflPr&fi T\

^—*•" •"•^¦^•'ímiiiil^ ffias»»»»-****
l^V».'•»«???» i'1 *¦ ¦ ¦%\\í!Pmtíi£&Lm-:—¦—*-"

Clf llgun* tfoi ttnl.r/ei doi nsnoi mali tmlntnlt» edontolófjet
«obr, t »f/c»c/. «fo Cr?fMf DENTAL ATLAS

L_ 1

.ss^rHKSSwrl»«4».!^\^ C*\ 
'^(i»^!a^s*W*Ja4*l*l»B!wl /1 

we"'^' ¦¦''¦•'" ^'\ t" ¦ j "Cal Snjj f I In

I

*ü»el i pasto dcntlírlclt ATLAS Com mullo prtzer, recerto-a tot
meus clicnlut",

Dr. Joio Prlmtvért Júnior.
"Atesto que tendo empregsdo o Cr-mr Ocnt»l Atlns. observei o»
meltion-s resultados niu sò como tônico genglvil e como ctari/ica-
iur. Uso obserfd pcjioalmcntc c cm meus clientes".

Dr. F. Penh* Villrln.
"Atesto que tenho usado c recomendado a pasta Atlas para o trata-
mento de gengivltcs e estumatltc» tendo obtido os melhore»
resultados"

Dr. Oclavlo Eurico Álvaro.
"Nlo 16 por suas finalidades terapêuticas como tntlscpUc»», reco-
mendo-a aos meus clientes".

ProL Odilon Hichado.
"Venho receitando, ha meses, a pasta dentlfrlcla Atlns".

Prol. 1'iirunlm» Gonçalves.
t de paladtr «gradavel e de consistência otlma".

Dr. Álvaro Gonçalves Barreiro.
"£ uma pasta que alcança plenamente «ui (ln.Ildade: hlglenlza-
çâo bucal e conservação uns dentes',

Dr. Josó Maria CulmarScs.
"Pela ina feliz. Inteligente e cientifica fórmula, a pasta "Atlas" está
destinada a um grande, rápido e enor.ne aucesso".

Pruf. Pedro Ribeiro da Silva.

GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

Sn,FAMI.AMII)A o porlcroao aRento hacterlcltla produzido
pt>ln i|iiimlra vem prestando nun efetiva colalmracÃo
na odontoloRln. Sim assoclnçflo ri um rrrnte deninl
6 «k» Rrandc proveito pclns niiilllpln» nç<">es de
utilidade:

por «I nd a sulfanllnmlda limpa o» «lentes o remoro
o lArtaro.

om fricções Rcrttrlvnl>« vltnllrji o» tecido-, a»«ep.-
rnnilo o «lesnpnrcclmento ile qualquer Infccçío.

evita ns rdrlès o não prejudica o esmnllc den-
tarlo.

•8 riflo hA contrnlndlcnçiio, nlnda quo npllrndn no en-.",
«»m super dosnRens. Sun nliHorriio peln mueo«i)
hiicnl em nnrln poderA nfetnr «iiiiilquer orr-iini-ni"
por mnls ilrllrndo que sejn.

Eis porque o teu dcntrlflelo habltunl dtW '

CPEME DENTAL

it ATLAS si

CONSULTE Ó STO DENTISTA_J __

lllfJUrTtCTOll L_as
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TRICUítA POPUUK
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PaUXIMíII ESC0LH11 DO TíCHiCil liü SELEÇÃO BRI.SI Ca. v. I 1 I H

staculo para c
¦ ¦MU OS VASCA1NOS ENCARAM 0 PREUODE

l V ELIMINATÓRIA DE NATAÇÃO - N. C-p..*l bandrírente, terá lesar l,.»ir • .r,un,i, pertej 10
fo ftimpfliç»»» preparatória nurr.tro dei, para * trl-rã, fo va|0fr| pjjri , {er0,Bfá0 fa equipe braiai- Jü
tetra t|ue tJíipulari • Sul-Americaoo cie naUeio. • •*******

CiNCO 1REINOS REALIZARA' O SCRA KH
Como serão os preparativos do onze nacional — Descanso
nos primeiros dias e exercidos individuais e em coniunto

R.1TWUS50JIC1
aW- -•-t*trr'7f'

-Vv-Üi-.

aKr«r»íNTA**nr**,
rt, ffkMAÇAO PARASAC**-»

ff a> A " > i r it «t- aain. |
*t t»»*í-» *»**• '«««tnlr»*» * A H» I
fl |4|»>f*»t*i*r4*»4 ***** *•» a*-1
„ ,ij«<,iM*ni*. • ar. J»t*<t«i .
I* o*»-» i»***.

-ttt^wo ao «ro>art«o
, irW&*t - 4*»l* mn«*4a •**• ,
aidtltf'*'» •aVatl**»*, *» I? .
«iW-m. ti*» r****1*» •** t'»f»Ktl***
«VSHiai 4» r. M, f. p»i» rr**l-
m fatn k rnlliarl» ft* C*ot- .
ja*»*lt> *« »f»»»4l*»»r» adulta*.

•
rnitMIXAB CAWTO oo ito
l fi ««ti M.o — A t*illr*Un»r
$. i»f» ( .rua tt» *«.» i rt*»**n-
I» tf'» lt»fi»Ud* P*-!"» 1f)»flfe-« |
Im (**•** farniff-t.- mu • 4»
t*át4jfr*t Sküit.

a
n r*»ii""' ooa AltRi*

•gO» — O dtrfi do Drparli- ¦
•anra* I* rifMif»» inferm» rata

«*»»»»»»•

IA3J I
M*U i} ,tr.«* ,,!,. , M(-,a ;„.

mí*»t|a O ran-.tKotr.»!.. d||t«| <J*I
fr-el -taail, O Cmu*íha tt-t,tf*j d*

.'«I"» »t»a . «„lf a*m. a.,,, M
I t'« f*» Ml». ***** » I.- :

M4PUMIM « ui.uHi _
}•(¦ ala r* l.l.l.i, «ataatafll-

f» B tm!»»»» eu .a.líi.da na
dt* 1, o» '«-.r-. 4* tlgsjJL

•
itn-M tn M c, ft D. - O

< cfl.aiti. Tf. .tlf» 4* Ib«»»!>»II da
n O. rra- ' ,a «nlnU falta

p-.«tlrt-.a. ft* II t.rr .4 ; a- a |||.
lar dr ».-li.u. allatnir» a .
r-mt -f-.ml . t Intuam lanai» ftft»
iam.!., pato 11*4*1 A»»lanl» »«•
qs» »»l* firt.» «w»»tt», rwolttl' |
4» • Uantao r:aa ,! ,.;!, 4 ft f»t
m.;»» 4» .'!'- t a.! •

A BOLÍVIA Mim A MB
MUTA — A ( .-...fa.lr. ir «. -„ 1.
nrftrin» 4r Atlrl «mo. rorauni. '
t-oti ft C. n I», «jor * ttcbm
ardia » p* mui» a* ,». i ¦. .
do .«.ul-Amei.aai.o «Ir AH-ri n

<•*•»»»

; a»a
POLO INTERNACIONAL

MrNJfi». *j ia P» - Anoa*
etm tt au» un » «i-i •»- de r».: •
do Ptra jogar* t.» M<-»ito. em
mrtdot «*«ie mt*.

Pie pr,rK-ii»Ua, do irrftxtmo ano
11 ft *o Mesta» uma etfiiipt ar*'
¦rotina.

C. B. D, atiilt», farft a ttqau
..,$,. rKai uini* • uH tt*t**
tt»» tio pariiripar 4* ttatt*n-
insto &> c*t*m!*.. c tatt* a
rutto dtrtjíw m |4,rr.f im .ai .:t>
rairafaasss^do, *»?*ulft4o o t*ni i*a»
trtíiíinal itftffa.-i.» ij« wiina,,^,,,
to.

O» wta!<r.ft.r:w» br»aittr«*4 na»
Utitfto rtrtro inirto* «» ronjun'
14, j*i» a tavtovtu «kfirdiii* tto»
tinta * «kt4i ;riaatt>t(i. Para e
IftffltUO t,«Tii.»ü«r.it*.. «ta f«v»
Vota. a atrr tftiMdo rm Par*»
rmtW. O* í»í llfír. tMlrtall.
.-!* -•'•-' Paul» tu-.-.o ata» »:-,*.r4,
¦¦•¦:'¦ tr.ti.-.c dt Ctnaft.ii. :.c
.» i... a* <»;.!«.»t foatidrtraa:».
n» »r,'i irS;n » do «rttt-otiiro cem
o» arvritiir.fj». {«1-4 lugtr um
r»r;í' ut cm conjuaio ptta ma
nhft.

Alttd* t cfdo para dlar oa oo»¦..ta dot fa»Mftoutnt«a da Uim d*
<«:i»(A»iit» tU C. O. D., l.l».» c<'.:.. » • *.;¦-. t.a.i.tt. Vi, aaltv
¦lurario d» uliim» nora, a»-
ri» •aorlM «jvt* initílícaftti» raro
«Ua d* mimu p. p«t»>f*4j*.

m I I
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MMmW^^^^^ÊwÊmkS^^mImí. ¦ ' MT' 
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sta do titulo
COM Ü FLUMINENSE

- OTIMISMO i S. IfflJI
liai», ««* |Aa J*aa»tt«, a \'*h* *»tr*aiari a w*».»*»*»,

»ai»'*Maaiiia»)a ad»*»****-»* 4<a*»r'4t»»*iM«4f>* ** tmwt^wh* 4*
c.;ai,,.,«,;t4ta»i»ia t|., t»iíij»*vs»ãi. Min.» alai*».*!**. r#a| | »,.i*.t«*
d« v*ai»a*.*a >»i.ie a ita.tfif<*a»«, r^fatfaia *»*»*. *i*mm —> •••
roairo d* l»rd» d* *» »t*.

t»i ir;rot»rt»»*, ao aa» *» *4l*aia, pifiaradat» a*ifi«r*iit<r aa
tiirtii»» Ne* ff.f,.f*fti a 4a *afa*»t 4*»*»4|i*r»Bt Ir*** t*f
ma tt»lr*. i«»4» o "it-aft*** pr^aiiA» »'•»*'** *«?»»?*»*«4». ftt**
t» v*»t*4» «ia f ffifíi» 'arara r»»ai«t«i«r • ir*»f«». f#tt» «t* aa* #'aai*'' do Ptaatia*a*at» rt*t***9\9 « 4m*4*tm »t-*»ar»*!4» pnr»
a «Miatto do «»?<*»»»»«, o idoaf» a» t**!»!» d» aojr», ««*¦ •
m«r#«m f*t«»r*t»| 4» *»*atii4»*, »#fâ Miaaj a Um tmt a» fff*
iam» 4» 1911.

Ii< 'Ü4-U4-4. Aaaatio • R*f*a*ili f»m»»ft» ao !rt«ai«*!<9 ff*.
B*l. t»aia»a.<aS*a. KH » A»t«»»í'a. »"tf f, t-tf 1 >.. í-iBa^s** ft)
taatrrto 4*f«atitro ae» laaio iam**» vira «>**!#»4».

Ko auasa Ad»*alr. i-:1 laatea, Jalr a Ckka. Pata «f*»»
•tra 4*» mal* pHattta», rotst-artdora dfrttfta aaa «Hiio» ia*
**»r*'«o» #

j* o apla*ala*et»> «rataiarâ r«at Bai*i*lt. .»?«•••.«.... tlarolda*
Vlraaiiai, i'*«<- «»i. n *. i». Aatnrtat C^raaaa, OtraldlM, rtil*».
do • ir''". Bio r-rft-af.4.» Ac prlmdra tr»a4»**. una maiia
podrrftn f*t«r p*!« *aem*a 4** p»4Ti*»44Aai* ij** |d»»»»lor»»«,

!'• mptatar t„ a 1.-1*4» «"Ad f#il*|*4r»* o« t*»»!»*»» atiu*
ra*»* nstttft i lto!afot«*. It*»»»*.-****** t »t«4***fr» * Caala 4a
ll»o i Plâaiíffteo. O .?*rjfi.ii # i»rr»ir4i 4»ol«<t»»4at 4» »*»**!» 4»»
ferio foae#r rom farlidAd**. Sa rarasiri» 4. atrad* T**H*-ra
4* 1'j.sr.t »râ ittiUia o âli-rtio Itjftr 4» »*M* p*ía A 4» 4«W'
poniii* a 4ífr»»*nçi rair» o Hti»*+'.ra a a toatmiso, *»*•!»«*>'• . •• r-., uaaa » 4«*r!mo rsa!**»»**»»*.

d!SE NO OÜADRO DO CÜFM-ftJSj
Durfitrifinifa, ot wai-res cem of*f-?ffpí rfr SfcVin

8 PAUI4>, 3 'A"«mtm» — f**»»> i* d* r»a****»**í r#*"*"» *» i»*»*!!'
«tr** *«ir»rtr • ttm»l»Tt»ft momfwio «.«rs*-» «tm I**»**»»*» »»*rrTr4, i»»d»ttv
tmr-t errita m» «madro de w.»'**.j»1An4o rm *»»tli t*"rh**'» ,»*» **»*
*'»n»l* do Cít-if.üan» M«irr« S pt»o*»*i» f»u«i!ro. Btttl***» rtfto "a»
r'.*irtm«4*at qu» n rtj»mr>*»r* »rh»m»» trtn> dL***o»*p a mantirjtr tu

AAsmtr,'- ¦¦• doa ;..... o.

«? pit-íiiiij.imn»*** d**«-»j»t'r:il*-*
r;m o fato de fl-rvi'!o ttr dr
alítim irmfaO pai* cft derná.*!.»»
I: ndo rtiA \t«; »> ;>-.!» «rm
ta» r-mirrthrirv* Mprtrlatmrn-

alttsrj». lf»»-"T4lí» t*t t*'0 inwtito
mdtr-çío d* «pisf» alTtitis r*.*mrn*
lo* «A h trwoitlfsm Imptd**»**
a dl*.*?»*»"»* a tm-* rrarl-» r r tal»
tr* « laja nttitr lurr-m-nSe.
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A SEGUNDA APRESENTAÇÃO D3 INTERNACIONAL - SÃO PAULO, 3 Especial para TRIBUNA POPULAR) -
O bternacional de Porto Alegre, na tarde de amanhã, fará a sua segunda ap.e.entação nos gramados paulista?. O
hexa-campeão gaúcho enfrentará o onza do Ccríntianc-, segunda colocado do certame bandeirante. Derrotado no match
cem o Palmeiras, o clube sulino tudo fará para obter um triunfo. Em caso de vitaria, o Internacional fará um 3.° prelio.

ai

Derrotado o S. Cristóvão por 3x1-Manéeo. lii, Espila o Magalhães os goleR-Whoiri fraca
Mnrt-.iu «i AinC-rlrn nn tar.l.- Ar> ntilrm tnnl» umn rllorln no

eampromtto fia «lilitilr. I nl. • m.i. I.. .. s ,,, . ii-f<,i,,n ,,,, "ninfrli"
.tnt.. : >•: . tln i" ! i.i.i tlr itojr, o gri-mlo rnl.ru tra valrr n atin
».i|i uni..: ••:.• pnrn irluiifnr pela raiiintf.-irt do Btl. l*ni .min
pnrtl.ln tpif ngradoti. 1-imlMirn o» rtuntlrti» tino rt'lil»itrm ititin
'¦¦' .. . .i fiptirniln, lititivr lm»lnnit» .•nlii»li.»nin. itclnllit* fjtlr f >• -¦
II.» a liifn tlr fiiili-m. fl ii ....u, rulirti, r.il rttrrrrlrfo. O f>ru ipin»
dn» i.i-.:"it niclli.ir i» rola rr Imprerafonnn r«n» a »t.-1»-»-»•.... rum
qur ii ml.i-i -.ii ii, im!, ...ii a luln, llr fnii, it» nii. , •.» nr.mi

A REALIZAvi DOS IODOS PM
Serão consultadas as entidades do Sul do Continente
pi -mm

CHICAGO, I (A. P.) — O sr.l Press que pretende, det.tro em, nos no pióxlmo ano ou em
A"ry Brundag», presidente dol breve, consultar o sentimento 1947.
Comitê Pcn Americano de ts- «ul-amrrlcano sobre a realização Opinou que nfto é provável
Wti, declarou & Associated» dos Jogoi atléticos pan-amerlea-1 que o» p. cparat.vos possam oo-

FOOT-BALL AMADOR
Adiado novamente o certame amadorista da F.M.F, - Notas
tat P*ra ** t*rda de h0'e'fW m»ls uma veB Bülada a prt-|s-dr* rodada do campeonato de1•Jiiidore» que a P. M. p. pre-«níe rcalizir com o concurso«uma equipe representativa de«na clube da Primeira Catego-™: tio» quadros principal» do
^otd e do Distinta, campeão e«"'•campeão da Segunda Cate-««nt, respectivamente, e do Gua-™««ra cainprfto da Terceira Ca-'"¦ia. Allfts, nfto Be Justifica do««ame cni questão, visto que osc^Pcon: tos amadorlstns estftoKaucam..'íitc tírmlnndos, pois os' ''os vincnlndos ft P. M. P.n» multo estfto classificados em'•« categorias. O campeonato da"•"•o Principal esU entre o
fZ?..* ° I3utaÍ08o. o que nfto
£"••¦'1 novidade;; - c.da di-•'«o secundária, foi conquista-*Wo Cocotá . «guido do Dls-'• e o da terceira, levantou-o
1.1 llabura' Pari1 iue um cer-
BD?on,Lmador,8ta* no «wnttdo de
t,i 

"mar o campetio absoluto. Se-
cimi!'?1'10 f|Ue realizar uma"^t;aüdu.'box..comoscnm.

ven Li? 
Clu1a catcB°rta- Q«em

eam, - n";i"rt0 fie defrontasse o¦>Mo de peso-pesado com o
aJ-M.°,r ,l0 P"«°-I)ena? E t|iiom
Hialea, n Um ootafronto desi-
Km-,, ae6ltllefe8sante como este?
. 'W.m. Andei' be mo presi--mal, alWm Nott0' «dlnndo
Itc-iva V6Z ° cerlaml C1" Pcrs-
n j. 

"'"'ou melhor S. 3.
irhoAaW Uma re,lnlno do Con
!)-,„,, "'"'Wé o poder com-
Et» „ 

pr:a fesolver o assunto
i"'ii6-it"ü, M>nontnrlo vem a
fc"a» o Üerender ü Gll!>-
Ihois (.,¦ ,f!x'"!i,) de San,a Cruz
dn,.,,,,; "It,r Para a conquista
N/<;:>>K.'od,i Série C, com-

rtJ,8' seguir num torneii
lldiwíi r)».Ur?M com ns domai/
cetta «a série» A, B e D, cujo'«lei». 

„. 
' dlWutado s-gulcia-¦s-feii-aK A noite• ích rin-, '""-.o.™» a noite

«-isail ^80s a tarde, sem um
>«eii ,'r!rtm<>' est3nd0 os
"'"ntetlte a BUa ettlli"° *•
taencla d„ 

';f |,lí!»s. em conse-uo esforço BobKhumaiio,

pol», na maioria sfto operários ei
inlclnm as suas atividades as 8|
horas, o que constitui nm stcrt-,
fido para quen. chega cm casa
da 2 horas da madrugada depois.
Jogar uma partida dc futebol emj
dois tempos de quarenti e cinroj
minutos, multas vezes em tcm-l
po chuvoso e frio, para levan-j
tar-se As 8 horas pnra o labor i
quotidiano. Que pretensüo pode-
rft ter o Ouanabara, quando ti-
ver de pelejar com um grêmio
da divisão superior? Nenhuma,
Pelo contrário, viria quebrar-lhe
o estimulo pelo titulo que con-
qulstou depois de envidar os
Ingentes esforços, pois, certa-
mente, perderia por contagem
deseoncerí...nte. Hft, ainda, a
acrescentar que a distinção feita
entre os clubes filiados teve cm
mira separar o futebol amador
do profissional. Portanto nüo se
deve Juntá-los novamente. Basta
quo Ja constitui uma erro os
grandes clubes disputarem o eam-
peonnto de Ju.enls. Esses menl-
nos, na maioria estudantes, for-
çosamente, assistem no pagamen-
to dos numerários oo atletas
de seu clube e observam a vida
do cada um, o que nfio nos pa-
rece aconselhável. Em todo c
caso, Isso se verifica por certas
circunstancias. Seria mala inte-
ressante p-ra o Guanabara, es-
tamos certos, a disputa da ell-
mlnatórla com o Campo Grande
último colocndo da Segunda Ca-
tegoria. Mns, Já se f"Ia na sun
promoção para a divisão supe-
rior...

— Uma Interessante partida de
futebol será proporcionada, nina-
pliü, aos des, ortlstas de Qulnti-
no Boc luva, a qunl terá como
teatro a bem tratada praça de
esportes da Escola Quinze de No
vembro, cedida gentilmente peln
sua dlreçfto, Boferimo-noa nc
confronto entre as esquadro.'.
Circmio Esportivo Quintino Do-
cnluv.i, lider naquela localidade
suburbana e Olímpico P. C.
do bairro Serrador, em cujas fl

lelras figuram elementos de re-
conhecido valor.

— Reina grande cspcctatlva
nas esferas esportivas de São
Mateus pela visita que o I>.-!
Castilo fará no E. C. Esmeralda,
cnmpcío local, com o qual rea-
llzará uma partida amistosa. O
líder daquele próspero distrito dc
Caxias, prepara carinhosa recep-
çilo no seü visitante, que ali com-
parecerá com todos os seus va-
lorcs que tão brilhante figuro
desempenharam no cnmpeonato
da Segunda Categoria da P. M
P.. Por certo, a luta será de
verdadeiros tllfis.

ESPORTE CLUBE S. JORGE
— Fundado por Jorge, Hcledoan
e Bruno, surge cm Catumbi,
mnls um clube denomlnndo Es-
porle Clube Sno Jorge, que nc
inernio tempo avlsi nos seus co-
lrmftos que aceita convites parn
jogos amistosos, festivais e tor-
nelos, no campo do adversário
para o mês vindouro. A sua dl-
retorla é constituída pelos mes-
ça P. C. e o Vila Regina F. C,
As 16 horas, flnillzando com um
mos nclma mencionados, sendo o
primeiro, presidente; o segundo
Secretario e o terceiro Tesou-
rclro.
O MARIA DA GRAÇA F C
HOMENAGEIA OS "PRACI-

NHAS" DO BAIRRO
O clube representativo do balr-

ro de Maria da Graça, desejan-
do homenagear os expedlcioná-
rios do lugar, que regressaram da
frente da IiAlln, organizou um
programa sociul-esporlivo, para
hoje, que constará de um match
tle futebol entre o Maria da Gra-
grandioso baile, tendo Inicio á,
19 horas, no qual os vnlorosos dn
F. E. B., serão alvos de expres-
si.as homenagens.

•
Reina enorme espectntlva em

torno do encontro 24 de Maio x
Renascença, cujo prello terá co-
mo local o grninndo da rua Lino
Teixeira no Engenho Novo. Ae
duas equipes apresentar-se-fio
completas o que nutorlsa a crês
numa luta de grandes proporções

mrçrr a tempo de permitir que,
a* provas sejam dl: putadns em
1046.

Como se .• iiic as competlçOea.
atlética» iam ter ocasião em'
1DI2. mn.» a guerra ftz com que
cutáo fossem dns canccladts.

Dlsre o sr. Brundage: "Pre-
tendo rsciever ás autoridades
esportiva» sul-americanas, dentro
de uma ou duns semanas a fim
de ficar dct.rmlnado st é pos-
slvel a .ealznçáo do» Jo,?os den*
tro dos próximos dois anos".

Indicou que o» aeon'ec:mentos
políticos sul-nmerlcanos talvez
constituam obstáculo á realiza-
çáo Imediata dos Jogos.

Terminou o sr. Brundnge aílr-
mando que, se os Jo«'.is nfto fo-
rem disputados dentro dos pró-,
xiros dnls anos. eles podem ser
adindos cté 1050.

I)«»m. Ktrrrerntn nt<*> rrrto domínio aohrt» o conjunto do fnintio»
Unira, Mn*, no» ptuiro., a aiilKtritirldnflr» doa nmrrlrntin» fo'.»r
notando, tt:6 qur oa comiwnltclroa ti.» Oriita pn-utarnin a run-
trtilnr Intolrnmrnte r» lutit r.i* o rru flnnl.

no.i ATOHSUNTAÇAO DOS iirintos
i:. l .., unia Ito» apro-rnlnrilo o qur.flro tio Atití-rlrn. (ln-

rlntiit, in nrco, realizou Intfrvrnçfir» «rpirn'». A wtsn Paulo r
(íririn firnit», ilt-itnrnntlo-rc» o inttir.llio do "l.r.ri;" nrttchtlno, que
rntilf.ii rot!i|iIr:ntnri)!i« o ri-r:rti-nvrnfi» Mirt.1. Kttevo itilirrlin o
llnlirt.mt.tin. Occor romo sempre, dc*cmpcn!iou»se bem, Dntiilo
tmnlirni Jnr-oii n ron:rn*t», enquanto Amnro rntiloii complctnntcn»
i« ' ¦¦>'. ;-.':•> itt ii» -iniiiiii irin!. ui o trnbaltto d.-t olcnslva. Dr
( l.tt.i a Ii»()iirrt1intin, loiln» pttrlnr.im-*r rom segurança,

COMO BB PORTARAM OS ALVOS 
O conjunto fltweKoíoscnío r.tuoq dentro dn» mui» poaslbl»

liiiti.i'-, tírnit-n*. Fcltoii-llif, porSm, um ntnrpio reallsntlor, pol*
a ik*rrsn ItcImIIioíi bem, No nrrtt, l.ouro, Ir* boa» Intorvcnç.Tr»,
Continua, porCui, Incorrlglrcl, o plojeir "t-olori-.l". Ontem leve
nt.ti- nt; .i ntitiitSe) condenável, r.o ;¦....:.• Inexpliravclmcnia o
tnrla.r quertln I Um, prlo Iiito «li» t.r f, ntncanto marcado um
lindo "/A.ial". Iiifellzmenio o Ju'*. embdrn i>-t'ít'iiii:nlinsnr n fnlla
do Louro, ij.".o iigitt romo determina o regulamento. Doa angucl»
ros, Miin.i.nlit) cstcvii aupeKop n Hor'n:Io. A linlin-niíilin, rom
Ifiil.o, Nnnimiiarlii o Miiur.i-lo ntiiou li.tiii. No ataque, npcnn» AÍ»-
ral i- M:t;;i:i;.r.i--, fi/.illllll OlgO. Oa ilriiiaw flltcoi o M'lll iDlllIlII-
tlvi.luOc.

AMftItICA 1*0, NA PRIMEIRA F.ASK

i per
Começou bom o São t'ris;ovão n peleja. Varfoa ataques

ig.iMis realizaram os ai vou, olirigniido a'defesa amorltaina n
trabalhar com tlaclailo para evitar qualquer sucesso dos contra»
r.o.i. Ao» íM mlnufoJ, »urg.'u o primeiro "goal" do América,
nllíi.H, o úttleo desso período. ( iiiim centrou sobro o arco de
Louro, apôs receber tio Oscar, Mnuricio acompanhou o lanço <•
nem prrcolicr n pro icnço tio Moncco, deixou <:ti(* o ntn.-antt' rubro
r;t!riI'/,:;sno «'.un BUCC880, K o prllllitlfo tempo tCITUlnOU «fiil no-
vldado.

nu I ' ui.. r tu.ii. 'ti. Florindo »liuln tentou -i.lt nr. artti .,,,...,,
{Miivin. Iiirxpiint.rlni.-iiif i.oiito correu iiir.iv. ,),- i.iiiih, qna a
rasa nliura. f*nrontravo.»e embaraçado mi n-tir i» o ........ini mn»
iiiit.i BCrlo dr |i"ti..i|.. -. Gesto I. n.n.l .¦ .1. I. I it» ..,.,,,, i,,,
alvo, ii...» qut» .¦ juiz nfio -¦".'" punir. \ i-xtuilrano dr l.ouro flrrla¦• r i -iiii.ni.i. Ao» •_• i iiiIiiiiiiih, Raquerdinha marrou ¦¦ .¦-......."go.-il" dfi \ o. . ;i., ,• aoa '-."' minuto», m.. . ,i , . ..n.| i ,., ,,.
• mi ¦:..;... n»»liinlou o fln.co lento «!»» alvos. A peleja tcralrtori
com n % ii do \ ii .t.i.i por 8*1,

OS Qt' A D It I» 
•i":.-.ii.im ir iiti i mi t nu!.|... ti» tpintlro* :
AMÉRICA — Onclnlin; 1'aulo o (Irll ai Ourar, Dnnlln o'

Aiiiiiru; (lnl-,,. Mnnrro, Mn\irill, l.ltttn •- Hiiturt-ilntin.
S. CRISTÓVÃO — l.ouro; Miiii.ll.ili., r FLuliitlo; In.llo, Snn-

tnninrlii c Mnurlt-lo; CldlnllO, N.-rn, Mlrnl, (Icraotl c M.-.tr.tlliãr».
PRKI.IMINAR TUMULTUOSA •—

Alrru Itoin de rnrvallio. rtdrr-ou fi*aeamt»nie no quadro
lirlnr.'|>.i| .1» F.M.F. .V>> mini dun» ititit«»ri-f» fnlltn». foram mi dcl-i
»t.r fie expulsar l.ouro f*o ci.ti.i.t.l» r vnllilnr «» ftnit-o ti-nto dt»
S.lo Cd-tovão. A ezpnlafio tlr l.ouro rra umn tiro--siitmlr pnrao bom |ir«. -i-f-iiíini-nt., dn "mntrli". Mn» o Ji.'/. preferiu não
enxergar. K rinalmentc, o lento de Mogallific* rol assinalado em
visível Impedimento,

PRELIMINAR TUMULAUOSA 
Na preliminar, ti quadro do aupIranSea do Amirlca rol »u-

pf'rml'1 peln i-onin;*.ciii dt» 2\(>. No final da pelrja, houve mn
«uriiní quo teve n participa çilo dou rlnic r dolá Jognilorva. Tiiilnt,
r«í hi-avucado pelo centro-nvanto fio» ..Ivo.», que provocou otí ..
torcida,..

FINAIt, AMÉRICA Bv.!

Noticias de Toda Parte

A siiperiorlilnito doa rubros prosseguiu no período complo-
mrnfnr tio "iiuiicli". Aos 17 minutos, Mnxivcll o SInncco com»
l)!n:-.i':iiu no centro do gramado, A Itfllo clicgoti n Esquertllnlta,
quer por sim vez, serviu a Mtnn. o otacanto rubro Invadiu, ven-

2 TERNOS
fff PELO

k»jV PREÇO
^ DE UM!

SOB
MEDIOA

Cr$
192,00

Cr»
660 de brln rlont a 14,50 94,00
Fe.tlt. soti medida • . • 98.00

192.00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

Segara Cano vollcu
aos Estados Unidos

MÉXICO, 2 (A. P) - Prancis-
co Seguia Cano, que luntamenta
co mo nuitenineric-ino Frnnk
Pnrker levantou o cnmpeonnto do
duplns pnrn cnvalhelros no IV
Campeonato Pan Americano do
Tenls, parfu ontem, ae avlfto,
para No,a Yurlc

IvIADL-.IRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

""IJOL03 ~ MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FER".©
E METAIS

• (tirii-iiin. ii,. .ii- ninli rira prima para It.dUHlrtiui
mitiiiiirificiia e oditlniu nitriinlcmi

Eserltorln — Avctiidii Oniço Anu.tia, 21* — 7." «nrtnr
Trl.fnn. fl 83110

DeptVilto»: B'in Vlacunde du Uavra, 50 - Tlil, 4J-3375
Rua Carlos Soldl 315 317 - Telefinc 28 HI51

RIO DE 'ANI.IHO

FORTES!
Seja forte, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTENiA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!

m* ^W \ "v5* J
Wk # I \ íl \

A TEMPORADA DO PAL-
MÉDIAS EM MINAS 

S. PAULO, 3 (Asnpress) — O
I Palmeiras atuará em Belo Horl-
j zonte no.i dlns G e fl do corrente,

O seu primeiro Jogo s"rá contra
o Atlético Mineiro. Não se sabe
rlnda quem será o seu segundo
adversário, acredllando-se toda-
via que seja o America.

A VENDA DO "PASSE" DF
OSVALDO 

s. PAULO. 3 (Asapress) —
O Palmeiras pretende realizar
dentro de modestas bases, miei-
quer nogoclo pnra a venda do"crise" do Z't;ue!ro Osv.uuu (.u-j
pertenceu ao Vasco dn Gama.
cujo concurso não lhe lntere.-sa
mais.

PALMEIRAS, O INTER-
MEDIARIO 

belem, 3 (Asapress) — o
Juiz Palmeiras que se encontrn
presentemente em nosca caplt.l
pretende trazer aqui o quadro
do Rosado Central da cidade de
Santa Fé na Argentina. Esta no-
tlcla como náo podia deixar de
ser causou grande Interesse no::
meios esportivos, os quais espe-
rnm ser concretizado o desejo do
Juiz cebedense.

Palmeiras \.lo aqui a fim dc
assentar definitivamente a vln-
da do Mndurclra do Rio. Palan-
do á reportagem disse que o
plaler Álvaro encontra-se em ótl-
ma forma disputando o campeo-
nato de aspirantes, porque o
América acha-se interessado nes-
se certame devido a Taça Efi-
ciência.

CAMPEONATO PARAENSE
BELEM, 3 (Asapress)) — Uma

interessante parüda amlatosa
será renll- da nn tarde do hoje
ent:e os quadros do Palsandú e
da Tuna.

Amanh" em prosseguimento no
Cam;-eonntn da rldnrie Jcgniâo
ns enit! *s do Júlio Ccsnr x Cluln
do Remo.

CAMPEONATO ALAOOANd]
MACEIÓ', 3 (Asapress) —,,

Prosscguindo no campeonato da
oldr-'9, dcfrontnr-ss-âo amanhai1
cs quadros do Regatos x Comer-
cio o Centro Esportivo Alagoano
x Alexandria.

(¦Unarlifilli 0X0iiyuiu
Procure conhecer as

reais vantagtns fjue es*
tá proporcionrndi) aos
seus inúmeros frtguüse3,
a casa que vem comba-
tendo os pretas rares,
defenc?.ei»do a bo.sa do
povo! jf

Sempre mais barato!

ROUPAS USADAS
Oomprntiitse o renrloiu-Hii iimpu.-

iit.ii.lnv. Atciiilr-si' n , Hllclllii
— Tel, !2-3r,t>u

Tinturaria Aüada
IIIIA HO BENAIIO, lí

AD L l H
DENTISTA

AV RIO BRANCO. 143
— 1" andnr —

TELEFONE 43 1274

•«. m Ira /T5, tt m wr B m%BVm I pPri "1
WB.S rs 1 piiÈi.-BI-í!5l

Rna Bn-enos Aires
(Junto ao Campo

de Santana)

%
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¦ 
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asseguradas suas conquistai
Em São Paulo foram tomadas ni-didas contra a
iberdade dos Partidos que a Lei Eleitoral assegura

Aufiar do Ministro da Jülti'- ler alirniatlo qut ninguém teria prr to por
itr comt-4.iit«( (oram detido» cerca de 400 militantes d» P.C.B. * 200-

priiõei de raeraWoi de entra» orfioi iaç-ei poH*»*'»» * Oi acontecimento-
«!-¦* um têitr-l. m ihl* f ***»•-», Aqui qm Mt f»»i

ma* »*.*it-.-**ti»i*t fulinti** J 8*a «* 1*4» • flf*«», a P**u" 
niítuli u«««»*_ «!•* i«s**r. j Sem ***-• «w*l«*r em •*¦»»»>!«*

I-..««i-» ._ «**_ P*»l*. *»»*_* .t* Im»p->***» **** IW-M- *-***'-**» *~.»t» t->t_..i*»-i-» *•*»«**• S «•«***-««*»*« ¦!»» **i_it4*4-* **
> >. «a» qa»**** 4* Pata. AtlttMMa d* *jt* **?»» *«***_»*-

-ílrfs» d»**ilr*a*« **u t»-»**-t* * 4a» ** e*»q%***u* d**»**!*»»**»*
«** »-.. i .i<», «-.«sf-.-t ti». -*»• i d«* «nttBe* maa*u.

t» «•<¦•'.,.«• íi„r«of*of.ir4.vo o o pc ¦•« d«*»-«fts d« çi«e fo «/íIswm ««¦
lOtaSt «"* asmum ¦ «_*.«.»(. d* po?*----* -*.* dali «et.-*- tido i...'t,e-, gM-0 ie* ta**~i*
:,•_•*• ».m**«i a 1*1* -HSIfl _*t*«sait«a pt* rida»!-. l-**.***-». ç*' e<-*"f'e-* a '_a »*«*^ta-e, «Mt- 7SSm*t* 4* i«m»%4* dm wataaaft *-»a a *«-t do 1'c'fida

NÂO IRÃO A GREVE OS
TRABALHADORES DO LLOYD

l*4m, s«t.«.«_w*. s«t4*. «rarrea'
¦i.» a* taiaa-a ii*»'«* *_ar*
.. ..*ít*-»_.«., d* »•«!»i-.c». • ir»
-!ir*rl*4*d** ,;--»:*« »e
(fi»a4- i'si*_"

|**r» «_*:!».« ***|*rr»»**r «m
j noMoi !*n*f******** ***** oeuf

rtMfaUL ••»'t*r_:»f.l,.,:í,s« .{-
Sttltta tsiiliM da* *-*-»»<.».

{.f,»*-4r»e-i>* *_;,, t.i.f, at «a»
•'-.» dlrl8*ai-t da i*»m*.» C«*
t-u-.i»i» tRt irl!» ti_.c'!»t!c
ricf- diliraldadf. ettftMsaiaKa
- •« o tr, Mü".o C*4lro* 4*
lima. tt* *• eraailfkat a
ateadff.ae*.

A ti»»** r*rlo*lr» »*-"iwat»
foi »t>r» « f#»*i»*w<jaio d** **.*

Mtta t*»-r **r*r**t;*. t**i*
«-*.»..-_«*....

tur^ MM i.i i-.-i. i-.
Mil4*« -¦¦'

rwt«» *e«y**!i*r o «r- -"*'
«tala» ctttsrt ?"'-«•iri es **4t
Ka-Jmtl da P.O.D., «»b4* li»*»
-¦Ilr:'. .„».-. «MS atirutlMA.
»*t.i.!i!:.-*4.. |*-r »ã* *»* I*****
trai d» **• MHt-»t* i**ir**. « *r»
('•atara l'trrr#lns •* ittetct-t-t
SM****T#«I8840S

... o -*»*« l*»UTta «•¦«_••
ra* «tt »i-8l*4-i á* Il_*r4*4_*
'-r_c-!_i:.._. »* «t4I4*» to»*.

4*« t-*'»* aai«*rt4*4i** : *¦>:¦*•*,*
tah *.f.!-»!ia 4-> raiaat.aílo d*

__r-i-T_-___S _______^ •*_j_Kr

dwT; l-Ini-a Cawsi.t»»» a* ardir* - ««w.^^"^
ljat 1*1» «rota»»«» (-*---***'

t> t i- -trf*»d«ne do Comi'.* Dt*ttt**rr*-
hlementos fascistas e provocadores estão .*» * p********* i^i-ewn*

un dl-**»-es da* Tr_-*ilt»d-*t* «U
interessados na desordem - Batemo-nos t^d iimiiruo. ^«-«u'*^-

ti---.'•!.!.'pela ordem e tranqüilidade no País" ^Js? "*>""•
Vm tr.ais.t_v» tosta «pluliN-t-Ut**-**. BallSo Chás** _-s*J — "O Ct-cll. ctmUnua na ti*

Mtta » rvoisr-* tiea. 4aié de Bom*. José Mau* -*__,-!* ds ordem e da tr-nqul-".,,.:,.<.5.-. *_i_*-«*«tt*m .
aurm»« d* tru* e* ir*-*_ha4-«*e*j ,%•*** de . •rn-*****-». I"li*« _<-**" W-*»*** r»sdr*>tta-. So»-» r<ffl"*'
«:» i-',>•'. iir_i'„r:r.>. rrt-ftido t
» patlenela diante du rteisma-
'Ai »::.;-._« a Ju»iitlead_t c-.'
»;ir»-i':-.:artm 4 .:;',_.) d*-t-
t_t">«t*_», it-.iltr.-am lr à ft-***
!'_.!- ROOCIa rarrer de f-:!'..!-»¦
::.,:.¦•¦ e partiu -«lafentetnenle
de e!r*mento* prot«*»**idore» e In-
tttt-tlAla*, inir.-rv. '..* na 4e-
«ordem * na cotifutâo.

A prova de «pe -t trsbalhado.
ie* do Lioyd n&o ctHrttam de
Etevr*. fol-not «l*«1a asara pelo |
Cotniuv IJeniiKrSilco e Prosirc*-*
*t»t* l»rd.nelrtndlca*«V* tio» Tra-
bclnadore* do Uoyd BratUrtro.
que de*i«*nou uma ciamlaaio pa*
ra trlr à redação da TK1BUNA
roPULAR dwanentlr cat-gorlcn.
mente o boato qulntA-colun-ta.
..A roml**Ao em apreço foi com.
potia pele* aegulnie* operário»:
P»obw»tlano Naav-lmrnto (PreM-
dente do Comitê), Llno Auguito
rtrnanrlfa. Otaelllo Batlata Pc
rha, *I*hr*3dt*irlco l-Tanclteo VI-
tra. Voldomlro Roscndo de Sou-
ca. l*ranclico Nunes Pereira.
JaAo José de Sanuna, PrancUi-
co Marque» da Silva. Claudlonor
de Mato», Manoel Guilherme do

raptai raulUi*. coüria
«_rrl* -oito «tt *t-»*ia*' d***
4* o dls -•.

__ u.atm-aie — roípead*»*
ta* o sr. Mllioa C*lr-* — tts*
U« s« *ri** de l'«rtlda Orna*
«Itia «-«a capital fará» le*
citada*. O fala leva «nt* pt*

|»!m* rr->r*-.,«,•. pol» a patt
aopinl-o de mllhirt*» de «Jprrt* bra*ll-iro. * o aava psalltl* *ta

psrtkalar. s* tta.liuatt a **t
no Partida Canuaitia «et f**
lar da riíil-m • traaqnllldtd*.
— as paUtra* «a!» preaaarU.
da* ao Brttll BHte* tlilta»*

*m Ali • _* .-s.M.. ftt qn*
tf. 4* -L-. !*»>•-:,. «..»» _»«|.»
4** -í» »_--*** *-4* |»bm4s*.
t_»l.i I» # »r-l»|.tllff *Sííl«W_l
4a t-anida i'«_»*a:»it *ta sta
l*-ri".m, A*»'-''--*.'- t**l*lM**, l|t««.M>
lelaxislsda i8t*dl*'*ti_at.» tm
-;_;--u» 4* i.eiií.» tr, tom-
pau* It-ri*. ptt*i*»i884* ratir*
„ (». _tt»r*,t- 4** **4e* a ia*
i_N4it» *r_uf qa* eu* _m->« «va*
»l» •_,!;•.*«*. 4- |m_i«»t-í-*, 4#
t»tp*i* el«tt-t_i8 «Bi *.4*r_*-f,.
it», ral- eai**» t/etit ftltlttttit
pr#J«4'-*4-. l.i«i»*aio tua. m
ta«tt T»'Wt«»«»«-»l»»:, _*'_»»«»«»
4«i I**ri!4« * dirtiart* 4a |<*r*
8*1 •lltjt'*, ts #Bir*vt»i.»»m
tam o iBlervanttr, prai-*i*t4o
reBira ** pri****** * a l«*tom*<u-
to 4a* **4r* O |«i.rt*at«r pro*
tsr.r 4 j,.i«*r pr»ii4«-ar:_i*. At

^•tos^í^i*. *«[«« •r^^raStTm^minVaM;^^
ll._i_„ MllÉl.r f.,n.t-.!-__f..l-í-,- W*Bl-rt4«. ^» COBti-rlo, m _"MMMM,iMim

• «.r.tetít «-"iiía ;fa M.íca ct.r« de t, t« is. r .
t rniBVSA POPUI.AK, Sm «a i»-t«*«nta tM«t«*t «

taeariift /trft Aittf» * t* auetuwm Cata Piado _a*.ter

4e* 4«» P*n.4a C«»aa'»'a »«
a lat-idltia d» TBIIIl-NA l*0-
1*1 l.tli. aqui ta «»-. K -<»m»

«a r_.*i 1. ceatuB.»!* «r-l»»"'-*
va d-«trti 4« »»l« e*i«api*i*
ordrtB. pr*ia»4a.8 a pt-tir-sv
«Ja*a '"ra» rt-Btia-a mu. par*
tida. **pel)8da et-rtieametl»
Ioda p*T>««»s-#ts*> ia* *'»***** «
saa »«r»t»-r*a\o — da oa*l *«*
«.aderiam rr*«ltar mf4!4»* aa*
i!-l-rrf>*!irr». * ata a»_'*at_
d* laqaleiselo — a p*i*e p»«*
Hu* -O8»l4*r«>o iM-»:" a **«

Il*íi4a Msltiar. pmiwtaBde. |«n-
«a #«» raraatl l'»» do* Saotm.
r-Bira at ptlsto*. I8cle*lt«» d«
moqat *> «lair» •« qsiaÉ-« «a»*
tal-rm». l'w» 4«-1-»-,h_« 4-
MUT ia»!»*» wieto <*m o
metnvt aISrlal. f»i*8d«».Ib» ei*
«>B!«» da ísf-amiBia 4* **4e do
M«»irnr«,«., iaHUiea4ar d** Tta-
t»ii.aii< t«> a praittlaBdo c*»o*
lr* O rr-.r.m...

__ c*awo d!***> a Bolea *»«»•
paBneiro Calrea de Brito —

i

tat»**. 4e*d* qa» tel *t-a*8*d« '-eS*w*B!t>. q8»r**- 8a-l* <**tv
o eatUBia. Qaero reafirmar -.«««ad» t»., deram*at» isa l«-
M«, rsi-s pslavra» eomlaa»» t-l!d.d- e aMíl» »*>« t*-e * r«*
a ,-r a a-*» sal». Aitatr"* dt -»*!* «tettiiJI -ora*, ««te»

Tra-a.iifl-oici do Lcidc r.a r.daçu. oa '¦.i.._.ib «_-
de -ouxa. Carlos do» Santos, An-
tonto Ro:ha Santo», Jo». Mar-
tln», Asccndlno Albcrlo de Mo-
ralt, José de Souza, Agulnaldo
Inoccneto da Sll fa. Theobildlno
Avelino da Silva. Odilon Pcrcl-
ta Leite e José Alves.

VIGILÂNCIA OA ORDEM
O *r. Robiuitlaiio Nasclrnsuta

"TUDO NA VENEZUELA
EXALA CHEIRO DE PETRÓLEO"

M03C0U. 1 (ü. P.) — "Tu-
do nn Venezuela exala cheiro de
petróleo" — dl» um artigo di
revista 'Tempos Novo»", resu-
n:indo a reação sovióttca ao gol-
pe dc Estado verificado ha, pou-
co naquele pais. Depois de ex-
pllcar a significação do petró-
li o. acrescentou a publlciç&o que"desde 1943 o governo Medina
vinha tentando fazer com que
as companhias estrangeiras sub-
metessem a revisão os contra-
tos de concessão, que eram evi.
dentemente desfavoráveis para

a Venezuela. O governo procurou
obter maior renda para a nação.
numento de salários para or
trabalhadores que Unham os sa-
larlos mais baixos do mundo e
outra» conquistas. Contudo, oa
novos contratos nSo trouxeram
mudanças substanciais na situa-
ç&o dominada por companhias
anglo-americanas. Nfto obstan-
te. as medidas do governo Me

dlna provocaram

na» bolsas dc Londres c Nova
York. Em virtude do governo
n&o contar rom genuíno arxiin
do povo, foi relativamente fácil
derruba-lo. E' dlflcl', smtudo
crer que a camarilha militar que
tomou o poder. Juntamente com

o grupo de Bstencourt, ue é
um conhecido renegado da cios-
se trabalhadora, represente u:r.a
força mais dcmc-rfttlca do que
aquela i que sustentavam Medi-
na".

quilquer surlo grcvlsla. pol» na-
berno. que movimentos der_o na»
lurtza numa hora tüo grave co-
ma cata que a naçfto auave***.
iô poder- aproveitar aoa Inte-
:¦.".' na desordem, aoa fa»-
i. .:.r- dc todo» os matl-cs. Et-
tejam tranqüila» os autoridade»
da empreso, pois nòi n&o darc-
mo» pasto & desordem. Eap-ra-
mo» que as nossa» reivindica-
çôes sejam atendida» pacifica-
mente, c estamos certea dc que
essa é a única solução Justa pa-
ra o nosso caso-"

PELA ASSEMBLÉIA CONS
T1TC1NTE

ordem • 4a traaqalltdade qu*
*lma* pregando «.a-etae* dt
r«rc-o!!qu"*tar o arábica!»» ladl**

I p-ntavel para eetuelldar a de-
I raeeraela. E* **ta o n_«»/> obj*
lilvo. Foi por l**o qna apela

mua IniranilR-Birmenta ioda*»
ia medida» d*raocr_tl-a» de ro»
terno* do »r. O. Vargaa. e. corao
iflrmoo Pr*»i**. nio b- ratA*s

i i»ra delxartoo* da dar o noito
npolo St medida» ilemoerâtl-a*' 
pie «ejam lomada» prlo ato»)

j governo, a* to* que. c**.mo tem*
i pro afirmamos, alo vemos Ito*

nen». maa «eu» ato». Multa» ve-
' i -1 íAmo* acuaado* de geiullt-
lia», quando apena» dSvatno» o

noiio mai» firme apoio an»
ato» demoeraileo* do governo
deposto, tal» como a liberdade
d» Imprer**, a livre manlft*-
laç&o de penaaroento, atravi-a
de comício», conferências, «aba-
tina» como a* quo Prett-» vi-
nha realizando, ele. Os (ato*,
o» último» .-•-:.••, -::i- -.'•-». ea-
tfto demonstrando que a razfto
catava totalmente com o» co-
munistas.

O POVO QUER ATOS
CONCRKTOH

alíittda t!" f,¦•-ia p HpttttUvt,
o qa»» Itttrtttt »o p_»w * or-
df» » í!-_,-!l d..**, porqu*'
to}e toneatt «¦» i-l artbst-oi»
* »|,r »«. r-Birwl a democf*ria.
lai-tx-!**- ao pato a caraaila
4» m» t* ptwtlPa* tl«r*tcs_t»« *-*
resllten litro a b-aeiiam-o!*.
tm iBlerfereBcía 4* q«al*qn*r
tarça*. pr!ef*pslmeBi«, d# lor-
ça* r*ae"0B»r^« qua t«ntsm
Impedir a eoBtolMsclo da* ean*

pro**ts»a o *r. Camata IVrr-L I qalita» roalliada» sié^«or*
ra —o pato B»a paiiir Ipo« I P*lo nosto pa«<»* O r»"» «••*

mo* ar-Bt^meato-. si«ai4*e>
4o m»4i4»» — ««dida* e asa
slmplüa pro»»***-* — q«" *«*>
abara garaBtlr a Bortalit-,**
d» no*** vida d-»t»f«-liea. d*'«
tanito o -overoa *a pav. * ;-;--
«•rat'.»* sol aeoBi(*e*n«Rtfl
mo era ioda vtrJsdtlra d*-»--
et_e*a. E* pr**l#a. p*r_ qa* ul
aronie-a, qua o «oicrao itate»
roallaat** no j-t». # » w**'-
povo iem d#_i«>n>irado *er tfis*
r.o. asüt» «ali do qe» aaat-,
de»«_ Mal ar-,-»

A DATA NA€Í0-
NAL DO PANAMÁ

Ftr.Mtzando as suas declara-
çôes, dcclarou-noi o »r. Robus-
tlano Nnscliucnto:

— "Nós, 03 trabalhadores do
Uoyd Brasileiro, continuaremos apesar do sr. Sampaio I>orla

finalizando sua palestra com
o repórter, - sr. Milton Cairei,
membro da dlreçflo do CE. do
Silo Paulo, acrescentou:

— DeifjarooR fazer ciente»
d» autoridades federal» que
medidas antl-democrátlrat fo-
ram tomada» conira o 1'arililo
Cimunlsta aqui em 8. Paulo e,

tt«« rooredtdo p*lo proprlr»
Trir.nr.at enjo* membro» *'riam
a oeol-tr o gorarão ds Rcpí-
bllra. tabatliulado o ST. Varga*.
Além dl**o. o f#«b»meato o«*or*
rea quaado relaav* eompleia
ralm» na capllal e em iodo o
Estado.

Pedlme* ao B0*«a enirevUia-
da altuna .l*iaih.. rotaelona*
dot eem o* AHlmo* ...¦.•.-•
m*nlo* ria 81o Panlo. »ll* aua
rctpotia:

— No*, dia* 5- e 30 verifica*
ram*»e numero»a« prlfAc». lan-
to oa capllal como no Interior.
Na cidade de Cruzeiro, a, ao*
torldadc» local* prenderam
membro» do Partido Comunls-
ta, amarraram-no» de pé» e
mio», como «o fo»*om bicho»
ou Jud*u* pewsgtildo» pelo hl-
tlerlsmn. levando-o» pira rumo
ignorado. Noulr»» eld»di>* pra-
tlcaram--¦• outra» violência».
Iguatmenit» revolianie». conde-
navcJ* como alentalorlaa das
llb?rdades políticas rcccm-con-
qulfttadas. Km Santo», foi Iam-
bem ffchada a sedo do CnmliA
Municipal do P.C.R., a»»lm
como vario» «lodlcato» e a se-
do do MUT.

PROTESTO»
A uma pergunta da repor-

tagem «obro medida» repara-
dora« dessa» arbitrariedades,
respondeu-nos o *r. Câmara
Ferreira:

Pelo capitão dc mar c guerra
Ccsar da Fonseca, sub-cheíc dc
seu Gabinete Militar, o Presl-
dente da Republica mandou
apresentar cumprimentos ao ml-
nlstro do Pairma, pela passa-
gem, ontem, da data nacional

certo alarmadesse país.

apoiando o movimento pró-con
vocação dc uma Assembléia Cons-
tiluliito — que é realmente a
Única salda democrática para
os problemas do povo brasilel-
ro".

O REAPARECIMENTO DA
"TRIBUNA rOPULAR" —

Em seguida os nossos vlsltan-
tes exprersaram o seu cntuslas-
mo e a sua alegria pelo rcapa-
reeimento da TRIBUNA POPU-
LAR, legitimo porta-voz do pro-
let: riado c do povo do Brasil
hlpotccando-nos o seu lncondl-
cional apôlo cm nome dc milha-
res de opcrarlds do Lioyd Bra-
sllclro.

ter aflrtntido quo nlnK»flm *°
ria proso por sor comunista,
cerra de 400 membros do nos-
*o Partido «e encontram pre-
so», entro 2.000 detidos do ou-
tra* correntes política» na ca-
pitai paulista. Queremos rea-
firmar o nosso propósito de
continuar lutaado pela demo-
cratlzaçfto do Pais, com toda»
as nossa» forças, sempre dnn-
tro d. ordem e da tranqulllda-
fo- que tanto vimos precando
desde que podemos manifestar
Icgalmento o nosso ponsamen-
to, embora fossem também a
ordem c a tranqüilidade o que
pregávamos na Ilegalidade,
quando enxergamos quo as per-
turbaçfies sé favorecem os fas-

Nota da Embaixada
Americana

Pol a seguinte a noticia dís-
trlbuida á Imprensa na manha
de ontem:"O Secretario de Estado, Ja-
mes F. Byrnes, anunciou ho|c
que o Embaixador Americano no
Rio de Janeiro, Adolf A. Bcrlc.
Júnior, havia recebido Instruções
para continuar a manter rela-
çôes normais com a nova ndml-
nlitraçfto do Brasil. Declarou
ainda que nfto se trata dc ques-
tfto dc reconhecimento, desde que
foram seguidos os processos cs-
tabelecldos para o Presidente do
Supremo Tribunal Federal do
Brasil assumir o poder executl-
vo. O Secretario acrescentou que
consulta cem outras Repúblicas
Americanas reflete acordo geral
com esta poslçfto".

• 
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A CONSTITUINTE É UMA PALAVRA
DE ORDEM LANÇADA PELO POVO"
ie&V_»J-üVv.dad_? Entrevista com diri.entes do Comitê Metropolitano

sssrsã-S-S^ d° P-C-B- * u°Parlido Comunista conlinua a s.c
Be~i%RiBUNAU popular bater por sua palavra de ordem" * Será intensi-

&te_l'-S«SUB ficada a campanha eleitoral • A apresentação dos

Sffi^&JSS^^ candidatos restantes da chapa do Distrilo Federal
seguindo
ções.

Inicialmente, abordando os fa-
tos ocorridos três dias ntras, ou-
vimos dc Francisco Gomes, r.c-
crctarlo do Comitê Metrcpollta-
no do P.C.B., o seguinte:

— "Doze horns após haver ces-
sado a interdição da no.isa r.edc,
todos trabalhávamos cm nossas
tarefas dc rotina, sem que kc pu- Passando a falar sobre os pródesse registrar solução de cc.ntl- „lmos empreendimentos do Par
....l.l. .1.. ..... .....»,. ...... i ,' .. . i j. ¦ ' T* . ¦ —• .» _¦

: , im dc uma maneira digna i declara-nos cm seguida.abordan
dc elogios, conduzlndo-sc como tó do uma das ntm
o rabrin fazer organismos defen- I ordem do Partido
sores dos direitos públicas, da or-
dem c tranqüilidade, nacionais".

A CAMPANHA ELEITORAL
PARALELA A' DA CONSTI-
TUINTE

nuldade cm nossos atividades. To-
dos continuavam coesos cm tor-
no do seu Partido.

Todas as células comunistas re

ALEMANHA — O encarregado de cuidar dos criminosos na-
zlstas e atender aos pedidos dos mesmos 6 um Jov.m Ju-
deu que fugiu da Alemanha em 1C40 e c atualmente cl-
dadão norte-americano, com o n.ms da F.-cd Shcrriman.
Está tamb*m encarregado de ler a correspondência dos
detidos. O Jovem Sherriman declarou que todos os acusa-
dos possuem um <X'mplar da Bíblia na cela e lêm as-
suntos religiosos. A maioria é dc opinião dc que a pri-
são é secundária, sempre que suas famílias estejam a

I salvo. — (A. P.).,
-_¦ De oito a nove mil vitimas de campos de conc-.ntraçao

nazistas elevem ter morrido, ao que se acredita, quando
os alemães os acumularam cm quatro navios que foram,
delltr-radámente, mandados para o Báltlco para serem
afundados pelos aviões aliados, cinco dias antes do "Dia

. da Vitória". Procu-a-se agora o comandante alemão
responsável por essa Iniciativa, enquanto milhares de cor-
pos da homens, escravlsados pelos nazistas para o tra-
ba'ho forçado, ainda estão sendo retirados das praias e
costas, depois de mortos naqueles navlos-prcsidios lncen-
dlados ou de te-em morrido afogados. — (A. P.).

ARGENTINA — O Governo argentino reconheceu o novo go-
verno brasileiro. 

'A 
Chancelaria argentina acusou, ofi-

clalmente, o recebimento da nota do embaixador do
Brasil, comunicando a existência de um novo governo, c
reiterou'os-propósitos da Argentina dc continuar man-

i/ ¦' tendo as mais cordiais relações*con» o novo governo bra-
sileiro. —-. (U.P.). .

. ESTADOS UNIDOS — Tudo Indica .qtlj
- os britânicos e canadenses não téir

informação complrta sob:e a manufa-
tura da bomba atômica e que os Es-
tados Unidos são o único pais capa:'
de fabrlcá-Ia. Aliás, considera-se qur
o próprio governo norteamerleano en-
trou cm contradição a esse respeito ac
<stabc'ecer sua política exterior. Na

j; p-imeira revelação sobre a bomba atô-
mlca, em agosto passado, aflrmou-se
que os EE.UU., Inglaterra e Canadá
compartilhavam do segredo na bomba

•' ' 
atômica. No dia da Marinha, sábado

EGITO — Informa-se no Cairo que houve um atentado con-
tra o presidente do Líbano porém que ests não foi feri-
do. — (U. P.>.
Voltaram a repetlr-se, ontem, os distúrbios no Cairo,
com ataques a várias casas comerciais e o edifício do
cinema da Mstro Goldwyn May:r porém, segundo pare-
ce, desta vez os desmandos não tiveram caráter exelusi-
vãmente anti-semita pois afetaram também o comércio
dos próprios cidadãos egípcios. Em Akxandrla, todas as

[_-_»_____ '*-*__*. 'ií-tS
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Truman

casas comerciais e os escritórios estão fechados como me-
dida de precaução e reina nessa cidade grande tensão.
S.gundo os cálculos oficiais, houve ontem em Alexan-
drla pelo menos 12 mortos sem contar o grande número
de feridos. Os distúrbios ali tiveram também caráter xe-
nófobo. — (U. P.).
último, Truman deu a entender que nâo era completa
ainda a partilha do segredo da bomba atômica entre os
três citados países aliados. Truman destacou que. os
EE. UU. discutiram com a Inglaterra e Canadá a ques-
tão do controle da bomba atômica, discussão <ssa da
qual participariam outros países aliados. — (U. P.).

FRANÇA — Falando sobre o regime governamental argcntl-
no, o delegado mexicano á Conferência
dos Trabalhadores, sr. Lombardo Tole-
dano, afirmou que "a Carta das Naçõrr
Unidas peds a colaboração Internado-
nal e a proteç.ão da vida humana. _0
governo argentino náo somente - não
respeita a vida humana como também
a tem submetido a vrrgonhosas hu-
milhações. Trata-se d; um regime que
sa declarou Inimigo da democracia ape-
sar de dizer o contrário. E' o regínv
militar que Implantou o fascismo ne
Argentina". Depois, afirmou que os
trabalhadores de todo o mundo deve-
riam combater o regime hltlerlsta.

INGLATERRA — A vitória dos trabalhistas nas eleições mu-
nlcipais foi saudada pelo "Daily Herald" como nma nova
demonstração de que o povo "está preparado para trans-
forma- o país numa Comunidade Socialista". Os resul-
tados finais dos 28 distritos de Londres e dos 154 outros
municípios foram os seguintes: Trabalhistas — 2.977 lu-
gares, ou seja mais 1.245 do que nas eleições anteriores;
os conservadores perderam 760 cadeiras, ficando apenas
com 835; Os liberais ficaram apenas com 111, perdendo
134. Os vários independentes, com tendências conserva-
rioras, perderam 357 lugares e ficaram apenas com 501;
Os comunistas subiram de 7 para 22. — (A. P.).

— Quatro membros das forças armadas britânicas começa-
ram ontem a cumprir penas de prisão que totalizam trin-
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ta e dois anos, depois de condenados por traição durante
a guerra com a Alemanha, enquanto s: concluem os pro-
cessos contra quatro outros, acusados de ajudar o inl-
mlgo. B. R. M. Freeman, oficial da RAF, foi sentencia-
do a dez anos de reclusão, por ter escrito propaganda na-
zista e servido nas "Waffen SS", como voluntário. Free-
man desceu de paraquedas na Alemanha quando disse:
"Não me pegarão para lutar". — (U. P-).
O enjôo do mar, que os viajantes acreditam seja causa-
do, mais que tudo, pelo balancear ou "jogo" do navio,
será grandemente reduzido, sa náo abolido, por uma en-
genhosa Invenção que já está sendo experimentada nos
estaleiros da firma Denny Brothers, em Dumbarton, so-
bre o Clyde. Duas palhetas d? metal adaptadas um de
cada lado do navio, operadas por forças hidráulicas c
controladas por um glroscóplo da ponte de comando, fun-
clonam em sentido contrário, de modo que, quando uma
rieqr,, n nnt*-a sobe. Assim, o balanço, logo que começa,
é automaticamente eliminado, e o navio se manfm còm Magalhfies quem fala. Depois de
-*. -o-*-**¦*¦••>• ¦ 
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a qui na cm posição, pode-ss dizer, constante, inalterável.
Os técnicos estão convencidos de que os navios equipados

' com palhetas não só não sofrerão perda de velocidade
em mares encapelados, como poderão manter boa velo-
cidade, quando outros, nâo equipados dessa man-lra, são
obrigados a reduzi-la. — (B. N. S.).

-O Jornal comunista "L'Unlté" escreve, em editorial, que"a Europa Já é um continente mais tranqüilo do que a
América e a Itália é um país mais tranqüilo do que qual-
quer país americano". "L'Unlté" diz que há "revoluções
diárias" na Amér-ica do Sul, primeiro na Venezuela e de-
pois na Argentina e no Brasil: "Porque os Estados Uni

dc elogies, conduzlndo-sc como tó do uma das atuais pal.ivras no
n mtiMii f»iT,,r nr-finlammi flpion- I ordem do Partido Comunls»»-

— "No atual memento a Com-
tltulnte, que é uma palavra -i*
ordem lançada pelo povo. devera
ser apoiada por todos os pnr. i(i'>s
políticos. O desaparecimento ,.o
perir-o do contlnuismo força c gç-
neral Eurlco Dutra c o Brlgnaei*
ro E'iuardo Gomes a re mnnires-
tar e mscu favor. Ninguém m**
lhor que o oi uai Presidem* «*
República está qualificado para
convocá-la.

O Partido Comunista, mais «ío
que nunca, continua a re uaiir
per sua palavra de ordem, prós*
seguindo cm seu programa «*
imldad-; nacional, ordem e ti-"-
qullldadc. O Partido do povo «
do proletariado do Brasil 5*8
cm nuas antigas diretrizes, lulau-
do pelas liberdades do nosso
povo".

ORGANIZAÇÃO SINDICAL
O lider slndicnl c candidato a

deputado pelo P. C. B. Ba '»

Neto é quem nos fnz as scguin
tes afirmações:

— "Os trabalhadores mais um*
vez deram prova de qU|.6<> f£
seu.-, sindicatos, organizados, p-*
deráo lutar pela paz. ?Wcn' 

¦
tranqüilidade. Foi mais uma vet
reafirmada a palavra do wu
do Comunista do Brasil»

Torna-se necessário li'*"1'',;
car a criarão de comitês oe m
brica - mais do que ml .'iam
a fim de que os sindicatos . 1»'»
fortalecidos c asseguradas a •"
tonomlo. liberdade c unidade «n
tllcals. Não pode haver di

tido Comunista do Brasil, adla-.i-
ta-nos o lider Francisco Genius:

"A Campanha Eleitoral cata
atualmente jiaralela á da Cons-
tltulnte. Dentro cm breve lan-
çaremos os candidatos restantes
para que fique, completa nossa
chapa que como sabem, será com-
posta de 17 comunistas. A apre-
sentaçáo desses candidatos BerA
feita cm sessão solene, em .que
falará Luiz Carlos Preste?.- assim
como diversos dirigentes do Par-
tido Comunista.

A Campanha Eleitoral _er& ln-
tcnslflcada dentro dos nossos mol-
des de ação,* que, aliás, .IA re to;--
naram conhecidos. Realizaremos
numerosos comícios e multiplica-
remos a produção de cartazes,

I volantes c faixas, assim como' 
distribuiremos cartazes com os
retratos dos nossos candidatos".

ADESÕES EM MASSA
Agora é o dirigente Russildo

alsümas considerações Incisivas
sobre a marcha dos trabalhos no
Comitê Metropolitano .encaran-
do o fato da multiplicação das
novas ndesões ao Partido, asse-
gura-nos:

— "A sede do Comitê Metro-
pelitano do P.C.B. nunca teve
tanto afluência como aíualmen-
te. O Partido Comunista saiu for-
falecido dos últimos siconlecimen-
tos de nossa política interna. Um
atestado dessa afirmativa é o alis-
lamento do numerosos dmpatl

Toledano

dós confiam tanto na Venezuela e desconfiam da Itália? i zantes da causa ilo proletariado
Náo podemos suspeitar de que alguns americanos esperam
que um grupo favorável a certos interesses americanos
tome o poder na Itália, antes de confiar na Itália?" —
(A. P.h

PACIFICO — Os Jornais nacionalistas informam que as tro-
pas holandesas se retiraram de Keba.toran, atualmente
em poder dos indonésios. Soube-se, por outro lado, que
fracassaram as negociações entre o governador de Java,
tenente-general Jan van Mook. e o presidente dos indo-
riéslos. Acredita-se que o general van Mook declarou ao
líder rebelde indonésio que ele não cra aceitável para os
holandeses. Considera-se que o futuro político do país
é incerto em vista destes fatos. — (U. P.).

— O grande avião "L.B.-30" da Consolidated Airways, que
conduz 21 passageiros e 6 tripulantes, caiu ao mar a umas
400 milhas o nordeste de Nahu, ás 7.40, segundo noticias
de Honolulu. As primel-as Informações dizem que os so-
brevíventes foram avistados em botes de borracha. —
(U. P-).

em nosso Partido e o apoio ile
varias corrcnte.i políticas.

Tem-nos surpreendido o mime-
ro de eleitores que, apresentanto
seus papeis cm ordem, vêm as-
slnar nossas listas'"

cia sem quo a classe operaria es
mie
te)»teja organizada. E ]>"(¦

o operariado do nosso pató eiw
cada vez mais alento a essa • -
dade. Acrescento que a

lilzação deve se extonder a ¦
empresas de trabalho, assim co
mo aos arsenais, entradas et-
ro c cal» do porto".

O MOMENTO OT PROVAR
QUE FORAM SINCER<-*¦

Prosscgulndo, cn; n°"Bnrt'un|I

____•"_ ^^.1^ s rP&Tivemos a oportunidade de ver I dade de ouvir o profes801,
confirmadas as palavras do dl- Vale, dirigente comunista «w
rigente Russildo. As salas e Cor-—3Ú, que, falando sobre a ,.,
redores do Comitê Metropolitano ' 
eram insuficientes para compor-
tar o grande número de pessoas
que se agitava cm seu Interior,
em reuniões de célula, em traba-
lhos de rotina, cm atividades
eleitorais, em funções diversas.
Podemos mesmo afirmar nunca
nos haver sido possível registrar
tamanha intensidade de traba-
lho em nenhum organismo dc
classe.

O dirigente Armando Coutinho

sidade da convocação de «"*»..
sembléla Constituinte nn''
n°- "A Constituinte, s^$i*

roa-do que nunca, deve ser con
da. Só aos fascistas o a» »
clcnarlos pode Interessar n -
ta de 37, repudiada por K
correntes políticas do pais. r

E' chegada a hora ac P' (|ll,
que foram sinceros o
repudiaram a "Polaca
ilenaram."
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